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Sorteo ordinario número 1393.—Lista de 
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Diez v siete mil 





















































































Aproxirnaoiouos 6. Ion Tirimeros anterior y posterior 
del premio de los 200,000 pesos. 










































Aproximaciones íí los números anterior y posterior 
del premio de 40,000 pesos. 













































Administraciones locales Pagadur ías . 
Desde el sábado 6 de fabroro, de onco á cuatro 
de U tarde, se satisfarán por las administraciones paga-
durías de esta Renta, los premios de mil y cuatrocien-
tos posos, los tnavores y sus aproximaciones se paga-
rán por la Caja de esta Central, en la lntolif(uDCia, da 
que durante dos días hábiles, anteriores á la colobra-
ción de los sorteos, quedarán suspensos los pagos en 
diciiassubaUemas, á ttu de que puedan practicarse en 
esta Adminiitración|la3 operaciunos que lo concierne'.. 
Del 1 al 1.400 Teniente-Rey 16. 
. . 1.401 al 2.ROO Muralla 98. 
. . 3.801 al 4.200 Reina, esquina á Amistad. 
. . 4.^01 al 5.600 Muralla 13. 
. . 5.601 al 8.400 Dragones, esquina á Galiano, 
8.401 al 18.000 Teíiiento-Rey 16. 
Los premios correspondientes á la Administración 
de Lioterfai de Mercadoros 13, de sorteos anteriores, 
serán sUisfechos en Muralla número 13. 
S I G U I E N T E S O R T E O : 
Se venfleará el día 13 de febrero, constando de 18,000 
billetes, distribuyéndose los premios en la forma si-
guiento: 
Húmero Importe 
de premio». de los premios. 
1 de.. . . . . . . $ 200.000 
1 de 40.000 
1 de 10.000 
1 de 6.000 
10 de 1.000 10,000 
683 de 400 ^73.200 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
2 aproximaciones do 400 pesos 
idem Idem al segundo 800 



















































































































































































































































































































"Megrmas por el C&"ble. 
«KRVICíO TÉhEQftAFlCO 
Diario de la Marina, 
T DB 
La Unión Constitucional. 
T E L E G R A M A S D E L M I E R C O L E S . 
Madrid, 3 de febrero. 
K a l l e g a d o á o s t a c o r t e e.l S r . C o n -
de de G r a l a r z a . 
E n la . a e s i ó a d e l C o c g r e a o de m a -
ñ a n a s e d i a s u t i r á . e l p r o y e c t o da l e y 
r e l a t i v o á l a a c l a s e s p a a i v a s q u e co-
b r a n s u s h a b e r e s p o r l a s c a j a s de 
C u b i . 
S o Ixa d é j a l o s i n e f - ec t» e l n o m b r a -
m i e n t o de D . M a n u e l A l v a r c z C a s o -
r io p a r a e l c a r g o de jef a do s e c c i ó n 
de l a S a c r e t s a i a d e l G o b i e r n o G e n e -
r a l , n o m b r á n d o s e p a r a e s t a v a c a n t e 
a l B r . D . R i c a r d o C u b e l i s . 
Nueva York, 3 de febrero. 
E l b u q u a F l o r i d a , q u e s a l i ó d é l a 
H a b a n a p a r a Dordiresht , h a s i d o 
v i s t o a b a n d o n a d o e n a l t a m a r . 
Lisboa, 3 de febrero. 
Xyna p a n a d e r í a s de e s t a c a p i t a l 
h a n s i d o a s s J t a d a a y « 3 q u í j a - í í i s por 
n u m a r o s o » g r u p o s da obrasoy , q u e 
s e hallar;, h o y r i n trwbejo . 
S e h a n ^ í e c t a a d o m u c h o s a r r e s -
tos . 
T E L E G R A M A S D B A 7 E J 3 . 
Nueva For k.Adc febrero. 
A y e r l l e g ó á oetts p u e r t o e l v a p o r 
N i á g a r a , y h c y a l J l a i a n a , a m b o s 
p r o c e á e n t ü o de l a l í - b o n a . 
Londres, 4 de fiibvero 
H * f a l l e c i d o e l c ó l t i t e r e m ó d i c o i n -
g l é s M r . M c r e l l M i c k s c a i e . 
Litbi a, 4 de febrero. 
L a s C e r t a s ; •¿a h a n n e g a d o á ditteu-
r u n a p i o i i o a i c i ó o . r e l a t i v a , á l a 
v a n t a á F r a n c i a de l a s c o l o n i a s por-
t u g u e s a s . 
N m v a York, 4 defzbrero. 
E a F o r t l a n d , O r s g ó n , a e h & n s e n -
t ido a l g u n o s t e m b l o r e s de t i a r r a , l o s 
cua les : n o o c a s i o n a r o n ! d a ñ o s de 
a i c g ú ^ g ó c • ro. 
Nueva York, ^ de febrero 
E l //CÍVIW p u b l i - a u n t e l e g r a m a do 
P a : í s , e n ol q u j s& d i e q u e a l E m -
p e r a d o r a e A l e m a n i a , h a l á n d o s e - } 
* a u n a c a c e r í a de j a b a l í » * , s u f i i ó 
u n a c a í d a s o b r e e l b r a z o i z q u i e r -
do. 
A g r e g a a l t e l e g r s m-s qum e l S o b s 
r a n o p a r m a u e c i ó a í g ü n t i e m p o p r i 
v a d o d e l aont ido , y q u e loo m é J i c o r , 
d e s p u ó a ds v e n d a r l a e l b r a z o , le h a n 
p r e s c r i t o q u e o b s e r v e u n r e p o s o 
c o m p l e t o , por a h o r a . 
S'intiag.t de Chile, 4 de febrero. 
E l M i n i a t r o de R e l a c i o n e s E x t r a » -
jarais , S r . P ^ r o i r a , h.y h e c h o u n a v i -
s i t a a l R e p r e s e n t a n t e do l o s E s t a -
dos I T n i l o s , S r . E g a n , p a r a d a r l e l a s 
g r a c i a s por l a a c e p t a c i ó n d e l s e ñ o r 
B l a i n e de l a r e s p u e s t a quo e l g o b l e r -
no c h i l e n o d i ó a l u l t i m á t u m de d i c h a 
r e p ú b l i c a . 
Bruselas, 4 de febrero. 
V í o t l m a de l a g r i p p e , h a f a l l e c i i o 
l a e s p o s a d e l S r . G u t i é r r e z de A 
g ü e r a , R a p r e s e n t a n t e de E s p a ñ a e n 
e s t a c a p i t a l . 
Madrid, 4 de febrero. 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i s t r e s , B r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o , h a 
e n v i a d o a l S r . C o n d e de V i l l a n a á 
v i s i t ar e n s u n o m b r e a l S r . C o n d e 
d s G a l a i z a , r o g á n d o l e q u e lo v e a 
p r o n t o . 
E n e l C o n g r e s o s e h a p r o m o v i d o 
h o y u n d e b a t e s i n i m p o z t a n c i a , e n -
t o r p e c i e n d o l a d i s c u s i ó n d e l p r o -
y e c t o de l e y r e l a t i v o á l a s c l a s e s 
P a s i v a s q u e c o b r a n s u s h a b e r e s p o r 
i a o c a j a » de C u b a . 
L a t í s s i ó a de h o y e n o l S e n a d o h a 
ca r e c i d o do i m p o r t a n c i a . 
Nueva York, 4 4fl febrero. 
E l m e r c a d o de a z ú c a r d a r e m o l a -
c h a h a r e g i d o m á s f i r m e , y e s p é r a -
s e u n a l za , e n l o s p r e c i o s , d e b i d a a l 
a u m e n t w d e l c o n s u m o da s z ú r a r e n 
l o s E s t a d o s U n i d o s . 
E i l o c a i ñ a r i g i ó s o s t s c i d o , s i b i e n 
s u f r l a x o d a l g u n a b e j » Jos i s r e c l c s 
d e l c r i s t a l i z a d o de l a s I n d i a s O c -
c i d e n t a l e s . 
Nueva York, 4 de febrero. 
S a h a s a l v a d o l a t r i p u l a c i ó n d e l 
F l o r i d a . q x L * f a é a b a n d o n a d o e a a u 
t r a v e s í a «Aet l a S a b a n a á D o r d r e c h t . 
Washington, 4 de febrero. 
E l M i n i s t r o dts C h i n a e n e s t a c a -
pi ta l , T s o u l K w o T i n , s a l d r á p a r a l a 
H a b a n a e l p r ó x i m o v i e r n e s , p o r l a 
v í n de T a m p a . 
Nueva York, 4 de febrero. 
L A Soc ; i ed*d c o n c e s i o n o r i í i de l a 
l o t e r í a dva la L o u i a i a n a , « o h a r á g e s . 
t i ó n a l g u n a , c i i a n d o e x p i r e e l p l a z o 
l q u e l e f u é c o n c e d i d o , p a r a r e n o v a r 
l a c o n c e s i ó n . 
D i c h o pt&zo v a n e e e l s ñ o do 1 8 9 4 . 
y 1* S o c i o d . í ^ i h a t o m a d o « a » l e t e r -
m i n i t c l ó n e n v i s t a de l a h o s t i l i d a d 
q u e e n l o s E s t a d o s U n i d o » p r e v a -
l e c e c o n t r a 1» i 'otesría, y d é l a r e s o l u 
c i ó n t o m a d a p o r l a C o r t e S u p r e m a 
da J u s t i c i a . 
P a r í s , 4 de febrero. 
L o s p e r i ó d i c o s a n u n c i a n q u e u n a 
f u e r t e c a s a b a n c a r i a d e e s t a p l a z a 
• a fc&'&a e n s i t u a c i ó n c r í t i c a ; q u e 
h a s . n ido a r r e s t a d o s d o s d e » u » p r l n 
o í p a l e s m i e m b r o » , y q u e t o d a s l a s 
B o l s a s h t t a s u f r i d o a l g u n a d e p r e 
s i ó n . 
T E M G R A M A S C 0 M E K C I A L E 8 . 
N u e v a - Y o r k , febrero 3 , a l a * 
de Iffi tarde . 
• r y ¿ v , .i-pftílo!aa, A Í l 5 « 6 á . 
Ccntenwa, & 84.88. 
ü e s e n e a t o papel c o m e r c i a l , CO «UT., 3 i i , 6t 
M r IWí. 
tt!ijl>í'H«¡)l)re Londres, «O djr . í b a n í j u c w j 
fi « l - , 8 U . 
5<Joi» sobre Par í s , (Uidiy. (baB^ueroí) , JÍ 6 
trauco» 21 |f cts. 
•dem sobro .Hatubni ̂ o, «O fiiv. (banqneros , 
& »&. 
'¡OHOÍ resristrodos' <)« los Estados-íJnldop. i 
JbHtrtfaga? o, H<>, pol. 96, A 31 
« e ^ n l a r n buen Tfiüxm.T do* 2 tyl6 6 11 [16. 
\;'..::r,;ir '!<« iiiiei, de 2 i (t áfc 
ffcilos ta V,t\lw* en b<»coyií8, íí 1S 
El m e r c a d o . Armo, 
'Manteca (WUeoz), «r. t fr^roJan, A í?«.?0 
'nrína patmit, TÉTáWtyfriS» $ .̂1(>.-
Ziomlrea, febrero 3 . 
tüiícar do remolacha, A I4i6. 
i z d c a r centr t fHCí . , pol. Si(í, A 14!8 
Idrini s'iunüí»" redno.. íl U í S , 
rtonsolMadfts, ft «5 9íl(f , « i - ln ten1* . 
' antro por 100 espaftoi, d (W, ex- ln torés . 
f íCHcnfato . Bíiaro d« Kmrí iLtflrra. 8 D"' MHfcj 
L'arÍ9, febrero 3 . 
(Queda p n hibida la reproducción de los 
tilegramas que anteceden, con arreglo a l ar 
tirulo 3i.de la Ley de Propiedad Intelectual} 
Ooma.nda.ncra Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Sabana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MÜLLBR T TKJEIEO, Teniente de Navio de 
primera clase y Ayndatite Fiscal de la Coman-
dancia de Marina do esta provincia. 
Por el prerente edicto y término de treint.-* dfaa, 
cito, llamo y emplazo & las pereonaa quo puedan dar 
noticias sobre la muerte del moreno Haldomero K o -
driguez, vaniro que fnó de la calle de Factoría esqui-
na á la de O&rdenas, ocurrida en aguas de la M achi-
na de San Fernando el 29 de noviembre último, para 
que se presenten en esta Fiscalía á declararlo, da 
enoe & tres de la tarde-
Habana, 1? de febrero de 1892.—El Fiscal, José 
MülUr. 3-4 
DON JOSÉ DE PAZOS Y GÓMEZ COLÓN, alférez de 
navio ¡e la Armada, de la dotación dd craaero 
Sánchez Bareai í tegui , y Je'iscal nombrado por el 
Sr. Mayor Q-íneral del Aposta lero. 
TTabiéndoeo ausentado del crucero Navarra el día 
diez y sieto del mea actual, el marinero de primera 
cUse Ezequicl Catalá y Santa, á quien instruyo su-
marii por el delito de primera deserción Usando de 
las f icultades que conceden las Reales Ordenanzas de 
S- M , por este mi primer edicto cito, llamo y emplazo 
al rtferido roarlnoro, para que on el término de trein-
ta día*, 4 contar de la publicación de éste, se presente 
on etta Ficcalia d dar sus descargos; en la inteligen-
cia qae de «o verificarlo a--í, se lo seguirá la causa y 
jusjará en rebeldía. 
Abordo, Habana, 30 de enero de 1892.—Jb«é M * de 
Pato» 3 3 
M í \ I e r r a 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Fbro. 5 Baint Gemain: 8t. Naiaire v enoslM. 
* City of Alexandr i'.: Nueva-York. 
8 Edznocsley: Lonflivay Ambaro» 
9 Ciudad Condal Progreso y Veracruz. 
10 Palentino. Llverpoel y escalas. 
. . 11 YooataH: Verao/uz y eaoala». 
13 Buenaventura: Ljverpool y escala». 
14 Ramón dn Herrera: ''uerto-Eteo y escalas. 
. . !f0 Niágara: Nuava-York. 
. . 8fl Habana: Nueva-York. 
* 13 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 18 Gracia: Liverpool y escalas. 
M 20 HoUatia: Veracruz y eacalaa. 
. . 23 M. L . Nillaverde: Pto. Rico y escalas. 
S A L D R Á N . 
Fbro. 5 Saint Gerrijuin: Vcracnu. 
M 6 San Francisco: Barcelona y escalas. 
„ 0 Saratogv Nueva-Yotk-
6 Panamá: Colón y eacalae. 
7 5í .Ina Mí Cristina: Varacnu y oscalaa. 
. . 10 Ciadad Condal: Nueva-York. 
. . 10 Vtraoruz: Cádiz y escalan. 
10 Manaelb: Puerto-Rico r escalas. 
10 City of Washington: Veracruz y escalas. 
.. 11 Yucatán: Nueva York. 
13 City of Alexandtía: Nueva-York. 
20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y es calas1 
20 Niágara: Nueva-York 
20 Holsatin: Hímburgn y escalas. 
29 M. L . Vi'laverde: Puerto-Rico y escalas. 
P U E R T O D E I i A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
D í a * : 
De Nueva-Yoik, vapor-correo e£p. Panamá, capitán 
Gran, trip. 69, ton». 1,367, con carga general, á 
M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escala», vap. esp. Manuela, capi-
tán Vilar. trip. 44, tono. 853, con cargo, á Sobri-
POS do Herrera. 
Pascngoala, gjl . ing. Prince Port. cap. Siocomt, 
trip 6, tons. i31, coa madera, á Raf>el P. Sania 
Matia. 
Santander y escalas, vapor-correo esp Reioa 
Maria Cristina, cap Gorordo, trip. 161, toneladas 
1,014 con cargf, á M Ca^o y Cump. 
S A L I D A S . 
Di* 3: 
Para Nueva-Yoik, vapor-correo esp. Méjico, capitán 
Alero any. 
Di» 4: 
Para Pascagoula, gol. amer. Estella, cap. O'Neil. 
3 ({ua, gol. amer. Isaac H . Telljer, cap Smlth. 
Boca de Toro, (Colombia) vap. Borg. Tordens-
kjo'.d, cap. Schwings. 
O S O 
OUft í ) E S P A Ñ O L , 
) AbrEtfde 240* á 24Cf por 
C ios/ y ataivm fi® 
F O N D O S P U B L I C O S . 
ObÜg. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias di)l 
Exorno. Ayuntamiento . . . . . 
Billetes Hipotecarios deln Isla de 
Cuba ¿..'.i 
A C C I O N E S . 
Banco Uapofiol de iu Inla dn Culm 
Banco Agrícola 
Batior. dei Coaieroio. Perrocurri 
IM Uuidoa ¿o • Habsna y A l -
macatea de Rep'.t 
Cocipañia de Cfmimos de Hierro 
de C¿rdena« y Júcaro.. 
Conipafiía Unvisi, dft lo» Ferroco 
rrií«« de Caii^rién 
Comuafiía dfl Caminos de H i a m 
de MatMiEao á Sabanil!'' 
Ccmpafua de C-<mi¡i09 do Hierr; 
de S>f.,rt.». h\ Grandé 
Compañía do Cunónos de Hu'.rr< 
de Cifuínegos i YMaolora 
CoTiipaTila del FertoodtinHl Urbano 
Compofiícdr)! Ferrocarril del Ocst. 
L'.vopMiía Cubana de iili.ia!>n»ili 
ds Goe 
Bonoa Hipotecurlof* de la Compa-
fi1:v do G.»a Consolidada 
Cunipuüia de G¿s Ili»paño-Ame-
ricana C»' eoildada 
COIUIIHÜÍ I EepaZiola de Alumbra-
do 'lo Gas de M&tanzaa . , 
RtiAueifa do AUúoá't de Gárdecae 
Compabía de Almacene» de Ha-
cendado» 
Einpreaa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
UmpaCia da Almacene* <1e ÍE>é-
pósito de la Hübana. 
ObUgao iosea Hrpoteuai-Uu 
l'Unyaesi)» i VillskOlava. , 
Ooropnfiir. rMoirto"» ie Htitabs» 
(Bono?).,,... 
Red TCOÍWDÍC» d») ta Habana.-,, 
Crédito Turrltotiid Blpotoc&rú; 
(2'; .{iiAiaitei) s. . . . 
OomVS»il • í.i'.ir. I.- VtvtfMi,.. 
Ferrocarril do Gibara & Hol¡ra<r: 
Acciones ; 
OMigacionaH 
Ker':<¿onil de Bnn Cayetano í 
Vi ría I«f!.—Acciuuua 
OHiijmaioiiHB;. .. 
iTftVan». 4 ñ 
CocapiadarBiw Vends. 
98 á 101 
57i á 69i 
S4 á 108 
99i á 1014 









































siu á 105 





«1 á 105 
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f ebr ' 
i ün V 
tl« 1*99. 
...i---;- -f ._• :..v 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 4 de febrero. 
E a e l voto p a r t i c u l a r á a l G e n e r a l 
G u t i é r r e z C á m a r a a l p r o y e c t o de 
l e y r e l a t i v o á l a s e l » s e a p a s i v a s 
q u e c o b r a n BUS h a b e r e s po? l a s c a -
j i s de C u b a s e p i d e e l n o z n b r a m í e n » 
to de u n a c o m i s i ó n p a r l a m e n t a r ! » , 
c o n f i s c a l e s c o r r e s p o n d i e n t e s de 
l o s a l t o s t r i b u n a l e s y c o n s e j o s de 
l a n a c i ó n , q u e i n v e s t i g u e l o s a b u -
s o s q u e s e di:;e h a n s i d o c o m e t i d o s 
e n l o s e x p e d i e n t e s de l a s c l a s e s po-
^ s i v a s , d e p u r a n d o l a r e s p e n s a b i l i -
i d« .d d e loa funcioRazioia q u e e n e l l o s 
h a y a n inta?. veaido y s&c.-'iaSci e l t a n -
to de culp?«, « i r . poj» j u i c i o d e i refinto* 
g r o de l o a h a b e r e s i n d e b i d a m a n t o 
cobrados. 
DE OHCIO. 
Excmo. A juntamiento. 
E s c a u d a c i ó n . 
K»tán al cobro los rooilios dol segando triraestre de> 
1891 á f2, por IÍH.-.-M ráotican y urbanas, vontaj do ta-
bucos y cigarros, jusgos do billar, naipes y de bolos y 
tiendas do huevos y svts de corral, y desdíi e'10 de 
febrero próxirrui, loti dd! primero y segundo trimes-
trds por Subsidio Imlustrial, Comercio y Profeslonen; 
conformo 1 la convocatoria del Exorno. Sr. Alcalde 
Presidente, insírta en varios números do eRto parló 
dico 
Se suplida á los sf ñores contribuyentes por Ancas, 
para su rr,áj rápido despacho, se sirvaii p v « a e n t a T ol 
recibo im-nicipul dol primer trimestre 6 nota d f l /áZT) 
¿nionarío íwijurcío y cal'e y n á n i o r o ; y ¡í lo» (p;e lo 
i on por induotria. COUTCIO y profotiones, el último 
recibo á'ú Ban.:o Eppafl. l por l i cuota del Estado, 
pira evifar toda demora 
Con eso mismo propósito qno eaima <i la Recauda-
ción da servir ennplidaijieute al público contiibn-
yenti» al Municipio, se inserta este annrcln «n quince 
números congecutivos, por ai fuere^osible conseguir 
que en 'os úHu.̂ o:- días del plazo coocedido por S. K . 
no haya aglojicrofiión en ol dei'paclio. 
Habana, enero 28 do 1892.—El Recaudador. 
C 177 15-30 E 
Orden de In plaza del día 4 de íebrero. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 5. 
Jefe de día: E l Teniente Coionel del 1er. batallón 
de Cazadores Voluutaring, D . Carlos García Cuó. 
Visita de Hiispital: Batallón mixto (Je Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 1er. batallón Cazado-
ros Voluntarios. 
lloepital Militar: ler. b*tallón de Cazadores V o -
lúntinéB. 
Baterlá de la Reina: Artilltiía de Ejército. 
Ol 'ülo del Piíncipe: Etcolta de la Penitenciaria 
Militar. 
A j ádante do guardia en el Gobierno Militar: E l 
IV de la Pinza, D. Carlos Jústiz. 
imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . Maria-
no Domingo. 
E ' Coronel Sargento Mayor, A n t o n í e Jjripez de 
ffaro. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor-corree espaBol 
P a n a m á : 
Sres. D. Roberto San Kartía—iSra Martínez, 3 n l -
fiiS y cr ía la—Amal ia V a n la—Miguel Fernández— 
ti. Emilio—Pedro I/erl—Lui» Bion—Miguel Bios— 
Shílli Bion—Ramón Bonachea—Juan García. 
De S A N T A N D E R y escalas, en el vapor-correo 
esp. Re ina María Cristina: 
Srep. D. Manuel Fernández. st-Bera y 2 nlBos—Be-
nito García—Juan Sánchez—Joaquín y Manuel Ma-
cho—Diego Navarro—Juan Martínez— Pí > Saárez— 
Eugenio Cuevas.—Paulino Martíuez y 2 hijas—Patri-
cio Gurillas—Juan Madraza—Cristóbal Faldón y se-
fiora—Manuel Faldón y ceúora—José M. Fernández 
—Arturo Toxo—Juan B Sarria—Francisco Torriego 
—Félix f osio-Rafael Angí !—CiyeUno Méndez y 
«i fiera—Ventura Montero— Juan Méndez—Rjsa 
Bo«ido v 2 hijos-Federico álonso—Ellis J . Lnidoro 
y IIV—Marcos Alcali—Basilio Higuero—José Gircía 
—Felipe Allende— Francisco Sordo—Además, 14 
hermanas da la Caridad—139 soldados-53 de t r í n -
tito. 
i S A L I K S O N 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo espaBol 
Méjico: 
Sres. D . Goorge W . Berry—José Gestal.—Además 
1 de tránsito. 
S 3 n t r a d * » &s c a b o t a j e . 
Día 4: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o ; » d « c a b o t a j ® . 
Día 4. 
No hubo. 
B u q u e s c<»n r w a r i e t t r » abioxte . 
Para Puerto-Ri^o, Ponce, Ma>fiEii'z, Cádiz y esca-
¡BI. vapor-correo esp. San Francisi'o, cap. Ba 
y'<ua. por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico, Cád z y escalas, vapor-correo ts-
P^Bol Veracruz, cap. Cardona, por M Calvo y 
Cnmp. 
Colón y escalas, vapor-correo esp. Panamá, ca-
pitán Orau, por M Calvo y Tomp. 
Veranruz viporfrancé» Saint Germain, capitán 
Kersablrc, por Bridat, Mont' Ros y Como. 
Dela-ware, (B. W ) berg. amer Sk*belí£f, capi-
tAn Tatk^r. por Hidalgo y Comp 
Dñl;.\Vi¡e (B. W.) Vea amer. Ilavana, capitán 
Kico, pe* Luis V. Placé. 
Monteni 'oo, boa. esp. Ernesto, capitán Piá, por 
"ano y Comp 
Delaware, (B. W. ) barca italiana úngela Acca-
me. esp. T'o ifsita. por Fruncko, hijos y Cp 
Caual do l< Mancha, á órdenes, burea ii _ 
Selena, cap. Uoch, por Denlofeu, hijo y Cp-
B m m a s i q u w use fe*.¿i. a e « y > ' » c b « l - d « . 
Para Sagua. goleta americana Inaac I I T i lyer, ca-
pitán Smith, por Bridat, Mont'Ros y Cp.: en 
lasVe. 
Pnscagoula, bergantín inglés Estella, capitán 
O'Neil, por Moret, González y Co.: en lastre 
Nueva-Yok, vapor-correo esp. Méjico, capitán 
Alemany, por M. Calvo y Comp : con 70 tercios 
tabaco y efectos. 
Nueva tirleans y escalas, vapo.x amer. Aransas, 
capitán Staples, por Falb ín , Ríos y Cp : con 97 
ti rojea tabaco, 81,000 tabacos torcidos y efectos. 
Cayo-Hueso y Tsmp», vap. amer. Olivett* ca-
pitán Mo K»y, per Lawton y Hnos.: con 47 ter-
cio til» ico y «fectoe. 
Alat-nzaí. ra por esp. Emiliano, capi án Ondar-
za, per Loyihete, Sa»liz y Cp : da tráafitc. 
Alatanzhh, goleta americana Rebecoa Mouiton, 
cap Cotk, por Planio!, Fernández y Cp.: en 
lastro. 
P a r i HaLf ix, vía Matanzas, vaper irg"és Btta, capi-
tün Smltb, por R Tri-ÍBu y Comp. 
£*6IxiKas c e y n d a a ®J d í a 3 
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L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 4 de febrero. 
Palentino (á la vela': 
100 hardles 4 botellas cerveza P. P , $141 bl. nto, 
200 id. 4 tarros id. id. i . $14^ bl. nto, 
Murciano; 
400 sacos arrez semilla corriente 71 rs. ar. 
M. L . Villaverdf : 
33 seras ajos cappadres Rdo. 
17 id id. d e l » Rdo. 
1F0 cajas latas pimentón Rdo. 
500 id. j ibón Bosch y Valont, re-
partida» $7f caja. 
Yucatán: 
50[3 mantee», arco hierro, Favorita. $8i qtl. 
50|'J id. arco mariera Manzano $í<i t-tl. 
P0|3 id. arco h'.eri-o Melocotón $8^ qtl. 
IOIS jamones M«lcotón $15 qtl. 
50'barrlleBfrijoles blancos.„ 10 re. ar. 
üfrnfZiano; 
100 sacos cafó Puerto-Rico corriente. $23 qtl. 
Conde Wifredo: 
ICO sacos café Puerto-Rico corriente. $23 qtl. 
(7onc*pc¡ón.-
7000 quintales tasajo. Rdo. 
Almacén: 
S50 cajas latas ce 23 libs. aceite oliva. 224 rs. ar. 
!I0 sacos café Pcntto Rico corriente. R^o. 
S00 sacos harina Farorita, Kenhlora., $Gi saco, 
Vapores-correos Alemanes 
D E L A 
C O M P A Ñ I A . 
H a m b u r g u e s a • A m e r i c a n a . 
Para H A V R E r H A M B U R G O , son escales en 
H A I T Y , S A N T O D u M I N G O y 8T. T H O M A S , 
saldrá sobre el dfa 20 de febrero el nuevo vapor-co -
rreo alemán 
HOLSATIÁ, 
c a p i t á n Zt , K r e c b . . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conooimiontrs directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A . A M E t t I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde co 
toca el vapor, será trasbordada en Ilomburgo ó en el 
Havre, ácouveniancia de la empresa. 
Adtnita pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ha{i.'. 
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá pora dichos puertos sobre el día 30 de febre-
ro el vapor-correo alemán 
c a p i t á n K r e c h , 
Aámito carga á flote y pasajeros do proa y unoa 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o » de p a s a j e . 
U n 1* cámara. - U n proa. 
Para VEKACHÜZ $ Í5 oro, 
„ TAMFICO ,, 35 „ 
$ 12 oro. 
» 1 7 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo ec recibo en la Adminis-
tración ii« Correo». 
ADYBETENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escalas en uno 
ó'más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
para omoritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo eu el Havre o Hamburgo. 
L a carga 6e recibe por ol muelle do Caballtria. 
L a correapondeucia sólo se recibe en la Adminis-
tración de L'orreoe. 
Para más pormenores dirigirse & los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. fí4 Apartado de Correos 847, 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
Hn—IfilB 150-10N 
.VAPORES- COBREOS 
D B L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ASTOlfllWYCOJIP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n B A Y O N A . 
S a l d r á p a r a P u e r t o - E i c o , C á -
d i z y d e m á s p u e r t o s d e l M e d i -
t e r r á n e o h a s t a B a r c e l o n a , e l 6 
d e f e b r e r o á l a s c i n c o d e J a t a r d e 
A d m i t e c a r g a i n c l u s o t a b a c o , 
p a r a d i c h o s p u e r t o s . 
L a s p ó l i z a s d e c a r g a s e firma-
rán p o r l o s C o n s i g n a t a r i o s a n t e s 
d e c o r r e r l a s , sin cuyo r e q u i s i t o 
s e r á n n u l a s . 
R e c i b e c a r g a á b o r d o h a s t a e l 
d í a 5 . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n -
d r á n s u s c o n s i g n a t a r i o s , M . C a l -
v o y C p . , O f i c i o s n u m . 2 8 . 
c s s 212-1E 
B l v a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina 
c a p i t á n O-ororAo. 
Saldrá para Verecrur, el 7 de febrero á las 2 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de ofi-
cio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga co firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta ol día R. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
1 38 312-E1 
E l v a p o r - c o r r e o 
C a p i t á n C f t r d o n a . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
febrero á las 5 de la tarde, llorando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para PEO. Kico y üSdis solamente 
Les pasaportes se entregarán ai recibir los billetse 
de y aaaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes du correrlas, sin cayo requisito serán nulas. 
Reoibe car^a á bordo hasta el día 8 
De más ponoenoree '.mpondráu «n» conslgnatericf, 
H. Calvo « RoThii Ofioioo núiu? rs. 28 
I »- 38 812-1E 
LIFEA DE FEW-YOEK 
em c o m b i n é en ó u c o n l o s v i & j a s á 
Exaropsí. V«?r^ CTUK y C e n t r o 
A m ó r i c » . 
S e h a r á n 4 mec . su .a les , aa l icncLo 
los v a p o r e a da a a t © p n a x t o l e a d ia e> 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y tSs l d«s N e w T o r k , 
l e s ¿ i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 de c a á & 
m e a . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a s r m o n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de febrero á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, & Ion queoe ofrece o) baen 
trato que esia antigua Compafiía tlHnft itcredit.artt' <.>n 
sus íiiú.Tenti'H líneas. 
Tair¡l)ihi¡ irtcfbc tarca para Inglaterra, Jlarabkigo, 
Bremoa, Aasterdau, Rciíerdan, Havre y Ambar&í. 
oou aonooiroiento lUrecto 
lia carga recibe hasta :a víspera du ia salida. 
L a oorr^puudeucia «olí «e recibe os la Adminit-
trietó" i . - CaDMi 
NOTA.—Esta Comp fif i tiene abierta una pólira 
flotanto. at-i para esta líi ea romo para todas les de-
mán, bíjo la caal pueden a' egnrarse todiis los efectos 
que se embírquim un i-us vaporea. 
I SS 312-1E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta '"ompa&ía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linc a como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en suu vapores. 
M. Calvo y Comp., Olictca iiámoro 28. 
L i m DE LA m u A e o w . 
E n combinación con los vapores de Nueva Yoik y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la casta Sur y Norte del Pacífico. 
E l v a p o r - c o / r e o 
c a p i t á n G - r a u . 
Saldrá el día 6 de febrero á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación ce ex-
presan, admitiendo, carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos ios puertos del Pa-
cífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta rompafií» no repponde del rotra?o ó extravío 
que sufran loo bultos de carpa, que no lleven estam -
pados con toda oiarldsd el destmo y marcMS de las 
mercancía», ni tatnipooo .le las reclamacioues que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los 
mismos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el dia. . 
Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello... 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena • . . 
„ Colón. . 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 
M, Calvo 7 Cp. 
L L E G A D A S . 
i Santiago de Cuba el 9 
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bojo contrato postal con el gobierno francés 
L I N E A 
H a v r e , B o r d e a x i z , H a i t í , H a b a n a 
y V e s a c r u a r , 
con conexiones á la ida y venida con todas las A n -
tillas. 
E l h e r m o s o y r á p i d o v a p o r 
LA COLOMBIE 
c a p i t á n P h e r i v o n g . 
Saldrá para Veracruí el dia 13 do fabrero, admi-
tiendo carga y pasajeros. 
Para el H A V R E , con escalas en Haití, Sto. D o -
mingo, Puerto Rico y S. Thomas, saldrá el 24 de fe-
brero el vapor-correa francéa 
LA COLOMBIE 
c a p i t á n P h e r i v o n g , 
Admite carga para los citados puertos y otros mu-
chos de las Antillas, para toda Europa y Buenos 
Aires, Montevideo, Rio Janeiro, etc. etc. 
Loa señores pasajeros que viajen por esta linea en-
contrarán el esmerado trato que tiene acreditado ecta 
Compafiía. 
Para más informes dirigirse á Bridat, Monl'Rcs y 
Cp., Amargara número 5. 
C 247 9-4 
Y A P O K E S - C O S B E O S F E A N C E S E S , 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l s e n o l O-obierno 
f r a n c é s . 
Para Teraci-nz directo. 
Saldrá pora dicho puerto sobre el día 5 de febrero 
el yaper ! 
c a p i t á n D e H e r s s a b i e c . 
Admito carga á flete y pasajeros. 
So advierto á los señores importadores qne las g er~ 
concias de Francia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos qne importadas por pabellón 
•apañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos do to^as las ciudades Importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán grau-
i w ventajas en viajar por osta línoa. 
Bridat. Mont'roa 7 Como., Amargura número 5. 
1050 9*-27 91-27 
S i t u a c i ó n d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a de C u b a 
SN LA TARDE OBL SÁBADO 30 DB E N E R O DB 1892. 
H A B A W A T N E W - T O K K . 
Loa hermosos T a p o m úe esta Compañía 
snldrftn come slgoes 
S e H n o v n . T o r i s l o » m i é r c o l e s á l a s 
¡«res de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n » , de l a t a r d e . 
C I T Y O F A L B X A N D S Í A . . . . . . . . Febrero 3 
ÜITY OP W A S H I N G T O N « 6 
N I A G A R A . . . . „ m 10 
XDMUBI . . Ifl 
B A B A T O G A . M 17 
Y U C A T A N , „ SO 
C I T Y O F A L E X A N D R I A „ 24 
D R I Z A B A . , „..„ « 27 
S e l a H a b a n a l o s j i t e v e a y l o s 
s á b a d o s á l a » 4i de l a t a r d e . 
Y O M U R i . . Febrero 4 
^ A R A T O O A . . . . . . . . . . . . « > . . . . . . . . „ 6 
Y U C A T A N „ 11 
O I T Y O F A L K X A N D R I A . . . , , » . . „ 13 
O U I Z A H A «• 18 
S I A G A K A „ 20 
O I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 0 . . „ 2^ 
B A R A T O L A . . . . 27 
Setos hannosos vaporei tan biea ocnosidoi por lk 
r ¿pidos y seguridad de BT;S viajes, tienen exceleates oc-
moüidadas para pasajeros t/s BUS eapaotosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros o t -
p afieles y franoesea. 
L a cargt se recibe en ol muallo de Caballería hasta 
la vUpera del dia de la ealfda, y se" admite carga para 
Inglaterra, Kmnbnrge, Bresien, Amsterdan, Rottor-
d»m, Havre y Ambares; Buenos Aire», Moutavideo 
Santos y Rio Janeiro con oonooimlanio» dirootor. 
LaoonespuudenolR ae aiítaitirá t>}(iViatuao(e « n í a 
Adminiatrnolín Q ^ ^ a l O o m » » . ' 
S e d a n b o l e t a s ¿to v i a j e p o r l o s va-
Eo r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t b a m t o a , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r á , W b i t a S t a r v c o n e s -
p a c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
Z i i n e a e n t r e N i a e v a TTork y C i o n í n e -
ígoa, e o n e s c a l a e n N a s o a n y S a n -
feiago do C u b a i d a y v a e l t a . 
B ^ L o s hermosas vapores de hierra 
capitán P I B H O K . 
c x i s s r F T J B a o s 
capitán C O L T O N . 
Balan en la forma signientú: 
I i I N B A D E L . S U R . 
33e N e w - Y o r k . 
C I E N F Ü K G O S . . . , . . . Febrero 11 
S A N T I A G O . . 25 
D e C i e n t u e g o n . 
S A N T I A G O Febroro 10 
C I B N P D E G O S . . „ . . . . . . 24 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Febrero 1« 
CilíNFÜKGOa .- 27 
ES^Pasaje por ambas linas ti opción del viajero. 
Para fletes, «Urigirsa á L O D I 8 V. PLACJB, Obra-
pío ; <••!•.'••«. 26. 
De más pormenores impondrín cr.s oonslgnotiii'ios, 
Ohrkpíe « . H I H A L O O v (IP 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A New-"3rojk e n 7 0 h o r a s . 
Los rábidos vapores correos nmoricanos 
M&SGOTTB Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
luneu miérooles v s&b&dos. á la una de la tarde, oon 
escala eu Cayo-IIaeso y Tampa donde se toman los 
trtne», llogando IAS pasajeros á Nueva York fin cam-
bio aiguno, pasando por Jacksonriiio, S.-iVaosh. Cliur-
leeton. Richmond, Washins-ton, Fíiudt.lfia y Baltirao-
re. Se vende billetes para Nu¿va Orleans, St. Lonls, 
f'hipftgo y todas las principales ciudades de los l ísta-
dos-Uoidos, y para Europa on combinación con las 
mejores líneas de vapores que sa>en de Nueva York. 
Biíletís de ida y vuelta á Nueva York $P0 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los dias de salida de vapor no se despachan pvsajes 
después de laa once de la mañana. 
Para más porm-inorej. diriteiraa á sus consiguata-
IÍÍR, L A W T O M H E R M A N O S , Mercadorej 3o. 
J . D. llashagm. 28i Brooiiway, Nueva York .—C. 
E . Puslé, Aiteiite ile Pasajoroa. 
,1. W. Pit igoraü, SuporLatandentA.—Puerto Tam-
n h. Ú tr»ft-l K 
ÍAPOEES COSTEEOS. 
D E V A P ; l i E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
ítE SOBRINÍ/S DE I E E R R E H A . 
Vapor SAIS' JUAN 
c a p i t á n D . M a n u e l O - l n e s t a . 
Este- vapor saldrá do este puerto ol dia 5 do iebre-
ro 6 UH 5 de la tardo para los de 
M u e v i t a i s , 
Q- ibara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Gt-nant&namo, 
C a b e 
COXÍ8IGKATAR108. 
NuuvitRs: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. JUÍUI Gran. 
Baracoa: Sres. Monósy Cp, 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estcnger, MoRa y Gallego. 
Se despacha por ims A B M A D O R K K , S in Pedro 2o, 
Plata de Lu». I «7 815t-Kl 
VAPOS "JULIA. 
A O T I V O . 
Caja: 
O r o . . . . . . .1$ 7.088.912| 87 
Plata I 979.559 47 
Cobro I 29.368| . . 
Cartera: 
Hasta 8 meses 1$ 2.957.1741 60 i | 
A más tiempo | 818.5801 59 | | 
Créditos con garantías 
Obligiaciones del Ayuntamiento de la Habana, 1? hipoteca 
Sucursales 
Comisionades 
Empréstito del Ezcmo. Ayuntamiento do la H a b a n a . . . . . 
Hacienda pública, cuenta da emisión de Billetes del Dtnco 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos timbrados... . . . 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones. . . . . . . . . . 
Recaudación de contribuciones 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Propiedades 
Gastos de tedas clases: 
Instalación ¡$ 6.5081 10 I f 
Generales I 13.972| 91 I 
6821 35 
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02 í» 42.775.813 
P A S I V O . 
Capital 
Billetes en c irculac ión . . . . 
Saneamiento de c r é d i t o s . . . . . . . . . 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Espa&ol de la Habana emitidos por cuenta 
déla Hacienda 
Cuentas varias . . . 4 . . 
Corresponsales Jt 
Amortización é intereses del «mpréstito Ayuntamiento de 
la Habana 
Expendición de efectos timbrados 
Direoclón General de Hacienta, q . depósito, en plata. . . 
Hacienda pública, cuenta de recibos de o o n t r i b u o l ó n . . . . . . . . 
Idem idem efectos timbrados [ 
Productos dol Ayuntamiento dé la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . 
Intereses por cobrar , 
Ganancias y pérdidas, á cuenta n u e v a . , , . . . . . . . 

















Habana, ;10 de enero de 1893.—El Contador, J . B . Carvalho.—\to. Üuo 








B I L L E T E S . 









92 $ 42.775.813 | 83 
E l Sub-Gnbernador, Haro. 
15tUfi 
Estado de la Liquidación del Banco I i idnstr ia l cn 11 de Enero de 1892» 
ACTIVO. 
Este vapor, á ct nt&r deidi el día 13 del roes actnal 
saldrá directamente para P U E R T O P A D R E todes 
los miéreole» á las dos de la tarde y reton.andn por 
Nuñtitas, llegando á ¡a Habana los lunes por la tarde. 
Sobrino: da Herrera, San Pedro 2S, plaza de Les. 
C S7 812-E1 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá ê la Habana todos los lunes á las seis do la 
tarde, llegará á Ssgna los martes si amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la maüana. 
R a t o r n o . 
Saldrá de Caibañón los jueves después de la Híga-
da del tren de pasajeros y í wando en Sagua el mismo 
día. llegará-á la Habana les viernes de 8 á 9 de la 
mañana. 
NOTA.—So recomienda á los señorea cargadores 
las condiciones que roune dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O , 
So despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla. GDbrantio 28 centavos por ol caballo de carga, 
además del fleto del vapor. 
C e n s i g - K . ataxios: 
Sagua: Sres. Pu'onto y Torre. 
Cnibarién: Sr. D P orencio Gorordo 
Se doav-acbu p<>r sm ármadocM Sobrinos de Ilerre- I 
ra, Ssn Pedro 26, plaza de Luz. 
C A J A : 
E n oro 
E n billetes del Banco Español de la Habar-í. 
Acciones de este Banco 
G A N A N C I A S Y P E R D I D A S : 
O R O . 
Gratificación al personal . . . . , , $ 8.485-23 
Gastos generales 19.2»X-17 
CasadelBanco. . . 84.978 81 
Préstamcs con garantía 32.«76-78 
Cuenta en suspenso..... 9.4.58-12 








D I L L K T K S , 
B. E. H. 
443 




O B L I G A C I O N E S A L A V I S T A : 
Oucnlas corrientes 
Obllgaciónes k pagar con interés 
Divluondss números 49(66 por pagar.. 
Varias cuentas 
A C C I O N I T A 8 : 
1?|8? distribuciones por pagar 
Capital en oro , 
MENOS: 








Pondo de reserva 
5 p § 
R P S 
5 p g 
2 pg 
BILLETES. 





















U E. II. 
443 82 
$ 183.098 I 77 i? 443 82 
Habana, 11 de enero de 1892 — L a Comisión Liquidadora, E l Marqné.i do Esteban.—B. de V . Macliu-
ea —Enrique Conill. C183 5-2 
V A P O U E S P A Ñ O L 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O T C O M P * 
(8O0IBDAD BM COMANDITA.) 
Capitán O. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E n i A N A l . E S D E I . A H A B A N A A B A 
H i A - H O M D A , R I O B L A N C O , SAN C A Y E T A -
NO Y MAIJAS A O V A S Y V I O E - Y I t U S A . 
Saldrá de la Habana loa sábados A las dlec de la no-
-jhe, y llegará á San Cayetano los domingos por U 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cavetano (donde pernoctará} los 
miamos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mañane 
para la Habana. 
Recibe oarga los viernes y sábados en el muelle í » 
L a s , y los flotes y pasajes se pagan á bordo. 
Do más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
1Consolación dol Norte), su gerente, D . A N T O L I N ) E L C O L L A D O , ven la Habana, los Srca. F E K -
N A N D E Í i , G A B C T A y C» Moroadoran 87. 
" u. 237 F2—1 P 
ANTi&ÜA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1 8 3 9 , 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de JutUz, éntrela» de Baratillo 
y S a n Pedro, a l lado del café L a Marina . 
E l viernes cinco á las doce, se remataián en 
esta venduta un armatosto y escaparate de ce-
dro, así como una mampara con sus dos estantes do 
colores todo en el mejor estado: puede verse todos 
los días en San Ignacio número 9. 
1225 4-2 
— E l viernes 6 del actual, á las doce, so icmatarán 
con interrencióndel Sr Agente de la Compañía l l c l -
votía, 68 piezas liento algodón con 3,022|22 yardas, y 
10 docenas medias algodón para uño . 
Habana, 4 do fijbr«.ro de 1892 —Sierra y Gómez. 
IH42 4-5 
SOCIEDADES Y W l i m 
K E E C A H T I L B S . 
m m m m . 
Sociedad, de Seguros contra in-
cendios á prima fija. 
Por acuerdo del Sr. Presidente de esta Sociedad, 
se convoca á los señores acsiouUtas á Jacta gonbral 
cztraordioaila, que tendrá lugar on ol local qne ocu-
pan sus oficinas, cabo del Baratillo ndmero 1, altos, 
oon el lia de tr»tar do la modificación do los artículos 
10 y M do los Estatutos. 
Dicha Junta so t fictuará el d(a 7 d'j febrero, á los 
dooo dfl día, suplicando la puntual aiittsncia. 
Habana, 30'!e enero do 1892 — E l Dirootor gtno 
ral, J di -c* Torre» 
C 216 4-4 
Compañía del Ferrocarr i l de 8ae;uK 
Iu Grande.*-Secretaría . 
L a riicevión de I ) Anastairo de Oroz^o y Arangi< 
ha nmiifúatado el extravio de tres lítulci» de anoibsl' 
de esta Co'iipf.rif*, númeroH 4.215. 4,397 * 4,40(1 y «Id 
copón 4^i; de $20 pidicnd > duplicadofl Y de acuurdo 
con lo diipuesto en el particular se anuncia la solici-
tud para que la persona qae se cousideru con dererh i 
ó les docu.-netitos exprtsudos oc-irraá mauifestarlu eu 
la Coiitaduiia do la Kmprcüa, Baratillo n. (i. ene; 
tórmino de odio días á contar desdo el teraor auun-
oio, tu el concepto de quo. sino se hiciese reiium i 
ció.i, so darán por nulos didios dooumenins y te ex 
ptd'rán loi duplicados que se solicitan.—Habana, 28 
de cuero do 1*93.—BonlgMO Del Monte. 
1301 6 4 
Conipafiia del Ferrocnrri l de S igua 
la Orando. 
S E C R E T A R I A . 
Habiendo mauTastado D: Josó D. García ol extra-
vío dol cupón número 888 de $130 do les antiguas se 
ries, qne es de eu propiedad, y deseando se le provea 
de nueva título, so hace saber esto al púbtlcn para que 
la persona que se considere con algán derecho í l oi-
taoo cupón, ocurra á manlfostarlo eu la Contaduiía 
l e l a Kmpreta, callo del Baratillo n. 6, on el término 
de ocho días, á contar desde el tercer anuncio, en el 
concepto de que sino so hiciere reclamación alguna to 
de.rá por nulo dicho cupón y se expi-.<Urá el nuevo r« 
clamado. 
Habana, 25 de onerodel892—iie«ífftto B e l Monte 
C 2ia 4-4 
Empresa del Ferrocarr i l Urbano y 
Omnibus de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva so cita á los so-
noros accionistas para la junta general ordinaria que 
deberá celebrarse el día 15 dol corriente, á las doce, 
en la cuta calle del Empedrado u. 34. 
E n osa reunión, aiiemSB de tratarse de los partlcu 
lares que expresa el artículo 22 del Reglamento, so 
dará lectura á la Memoria de las operaciones del año 
último y se procederá al nombramiento de la comi-
sión de exámen y glosa de las cuentas relativas á n e 
periodo y á la elección de seis conciliarios cn resm-
pbzo d» los qm i.nmplen el término do «n «-ucargo. 
llabaau, * -le febrero de 189' E l Se-veiaric, 
Franoisco S. Maclas, 245 10-1 
1 Empresa de Almacenes de Depós i to 
por Hacendados ,—Secretar ía . 
So hace saber á los señores accionistas, qao eon 
arreglo á lo dispuesto en el artículo 26 dei Regla-
mento desdo esta focha y por el término de treinta 
dias, estarán á su dlaposlción en la Contaduría de 
«sia Empresa, Mercaderes 28, altos, los libros, docn-
rnentoa y oompi obantes de las operaclono^ sooinies 
realizadas el último aSo, para qne los quo así lo de-
seen puedan acudir á t>xamioarioi. 
Habonn y febrero 8 ê 1892,—El Secretario, Car-
los d» Zaldo. I 680 8-5 
N u e v a C o m p a ñ í a de A l m a o e n e s 
Q e & G r a l e s da D e p ó s i t o de 
S a n t a C ^ t t í l l n a . 
flOCIEUA.U ANONIMA. 
Constituida e«t.a Compañía por escritura pública do 
28 de encr.) úlilmo, ante D . Francisco do (V.-trn, 
quedan abiertos al servicio público sus Almacene* de 
Depótito, 6 instaladas sus oficinas en la calle deObra-
pi i número 36, altes. 
II abano, 2 de febroro de 1892.—El Administrador. 
1249 4-« 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur . 
Según el artíanlo 14 del Rsglaniente de esta Kui-
presa, se recuerda á los «efiores accionistas qne la 
¿Hgnndu sesión de la Junta general ordinaria celebrada 
el dia 27 d«l córrante, tendrá lugar el día 12 del pr')-
xlmo mes de febrero, ti la una dti la tardo, en las ofi-
cinas de la misma, Oficios n. 28. 
Advirtiendo que, según el artículo 4'.' del Regla-
mento, tendrá debido efecto y cumplimiento lo qne 
acuerden los concurrentes 
Habana, enoro 20deIM92.~El Seoretarlo-Conta-
dor. C n. 176 10-S0 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
Habléndoso acordado ex Junta general de señores 
:.(VIM ... do esta Empresa el reparte de un dividen-
do de uiuco por dente, por resto de utilidades dei 
próximo pasado nil», se avisa por este medio á los 
interesailos, que poiltá i psroeblr lo que les corres-
ponda por ese oouoepto, desde el día IV de íebrero 
próximo en adelante, en las oficinas de la Empresa, 
Ofh-tos número 28. 
Habana, ecero 28 de 1WÍ.—El Socretarr Conta-
dor. C 170 8 2« 
Compaüíla Cubana de Adumbrado 
de (9a«t 
L a Junta Directiva de esta Empresa en sesión ce-
lebrada ayer y vista de las utilidades líquidas rea-
lltadat en ol segundo someotre del último alio, ha a-
cordado se n.p < • » á los Sres vinnionistaH por cuenta 
de las mis.imK un dlviduudo <le 2 p 3 G" «••» sobre el 
capital recial y qne s? les hagu gabor wtr eŝ .e latidlo, 
a»i comí) qu« (le»de l'.' di l próximo Febrero pueden 
ocurrir p..r un» cuotas respectivas todos los día ; h í b l -
•ns de uoa á tres de la tarde á la Admlniii ración de la 
BmnresA Aroargtira n. 81. 
Uttb»;iia 2« de Enero de 1892.—El Secretarlo. J . 
M. üarbonell y J i u i : * 972 1BE27 
Spnnish American í . ight and Power 
Company Consolidated. 
( C o m p a ñ í a I I i s p n E i o - A z a . 9 r i c a n a 
de G-as C o n s o l i d a d a . ) 
CONSK.H) D E A D M I N I S T R A C I O N . 
S E C R E T A R I A , 
Se participa á los acO'onfn^K d1̂  U Compañía E s -
p.nola a- Ainnibradu de Gas de Mateozss, que desde 
el dia de ho «ir.berán ouurr:r á esia ofloln^, Monte 
número I, los dias hábiles, d^ l l it 8, á fí» de qae re-
ciban las accionen que respectivami ut* les correspon-
dan en cambio do las que poseen, si^gúa lo couve< ido 
nn la escritura firmada hoir por la* representaciones 
de ambas ('ompi.n(as, ante el Notario D . Joaquín 
Lannís y Alt'uuso. 
Aií tnl'mo se l̂ n |iurticipa que podrán acudir á la 
Contaduría de et-ta Kmuréea, los día*" IIÍ^MH,., exenp-
to los sábados, do 12 á 3 á pnrobir i<l efectivo u'ne 
lúa corresponda c<>u arreglo .4 lus tórtuíaos de la cita-
da escritura 
Lo quo se pDblica en euniptlmUuto de lu qne ex-
presan las cláusulas 16? y 17? de la repetida esori* 
tura 
Habana, enero 25 do ISBa.—Kl Secretario, p. 
Domingo Ueiide» Capole. 
C159 10 a» 
SOClEUíll HE SOCORROS MUTUOS 
de c o n a u m o d a l E j é r c i t o y A r m a d a . 
E l Conkejo de Gobierno y Administración en se-
sión de esto díi, acordó citar á los senoros socios pa-
ra celebrarnneva jauta general á la i •» de la tarde 
del 14 de febroro próximo, ea lax almacenes de la So-
ciedad. GaUano 1C9; ya qne por filta de oonourreucta 
<el número qa:> niuroa el artínulo 78 del Reglamente 
no ha po lido ho; tratarse de la reforma de é«te. 
Se ruega la as s'encia ó entrega de la representa-
ción, oou anvg'o al artículo 73 
Habana, 31 de enero de 18R!¿ —De orden del Sr. 
Presidente, el Secretario, Carlos Jút l i z . 
C 384 10-S 
- A . V I S O . 
C O N S U L A D O G E N E R A L de P O R T U G A L 
Participo al público en general y á los súbdites en 
pattionlar, que las oficloas de este Consulado se han 
Instalado eu la calle de Mercaderes n. 2 (entresuelos) 
y se deboacharán los asuntos del mismo todos los dias 
y horas nábiles. 
Habana, onero 30 de 1H93.—M. Gómez de Araujo, 
Cónsul general. 1198 8-2 
i l í i V J l l M U I j U l t i C A W U » 
Queda abiortu la suscripción do ton interasaDie pe-
riódico do modas, para el a'''o de 1892. eu s u agenolüi 
Neptuno 8. Precios por un ofio $5-80; por u n BMn-.es-
tre $3-50, pago anticipado cn oro. (Corao «bBeqnie. 
d»; esta ngencl») será entregado d-? regal* un bonito, 
álbum de cifras decorativas pora bordado, un el soto. 
di vcrfio irae el pago de la s n e n r i p n l ó n Pldaror pros-
piiOtirt ? " VaptUBO 8. 
0«"« ^ t.p 
H & B A I S A . 
YIERIÍES 5 D E F E B R E E O D E 1882. 
S e l tabaco. 
J Gobierno reparación a l Bletomátlco olvido y 
á la preteric ión con que se miraron siempre 
sus intereses, reciben la noticia de que se 
proyecta un nuevo aumento de derechos en 
la Pen ínsu la para sus productos; lo cual les 
ha de obligar de un modo necesario á adop-
tar resoluciones extremas. 
E n nuestro número anterior escribimos 
algunas l íneas referentes á la noticia que 
nos comunicaba el telégrafo haber circula 
do en Madrid, respecto de propósitos del 
Gobierno de aumentar los derechos que pa-
gan los tabacos á su Introducción en la Pe 
nínsnla. Nos parec ía tan e x t r a ñ o que en 
los actuales momentos, y dada la presente 
situación de nuestra Industria tabaquera 
bien abatida por cierto, se tratase do adop-
tar medidas que agravaran los males que 
viene sufriendo, por razón del estanco en 
l a mayor ía de las naciones europeas, Inolu 
so la nuestra, por las dificultades enormes 
que los aranceles de las Repúbl icas sur-
americanas han puesto á la exportación de 
su preciado producto á aquellos pueblos 
hermanos, y finalmente por la durísima 
condición á que la rednjo el Mi l Mac Klnley 
en el mercado de los Estados-Unidos; nos 
parecía, repetimos, tan extraño el rumor 
de que se hac ía eco uno de nuestros tele 
gramas, que nos ocurrió pensar que pudle 
ra referirse ún icamente al tabaco extranje-
ro, pero no al procedente de la lela de 
Ouba. 
Sin embargo, posteriores Informes y la 
actitud tomada por la Unión de Fabrican-
tes de Tabacos en la noche del miércoles, 
nos demuestran, casi sin dejar lugar íl du-
da, que desgraciadamente nuestros tabacos 
van también & quedar comprendidos en el 
proyecto que se atribuye al Gobierno. 
Dicha corporación, según en otro lugar 
verán nuestros lectores, si ya no lo hubie-
ren visto en el "Alcance" do ayer, so ha 
apresurado á responder al encargo que el 
mismo objeto de su constitución le confiere, 
deliberando sobre el grave caso que ocarre, 
y acordando gestionar ya directamente, ya 
acudiendo al Comité Central de Propagan-
da, para que se desista del proyecto anun-
ciado. 
Aplaudimos el proceder de la Unión de 
Fabricantes de Tabacos, que sabe puede 
contar con nuestra cooperación para tan 
legít imas gestiones, justificadas verdadera-
. mente por la necesidad suprema de esa Im-
portantísima Industria: la dé la existencia. 
E l l a tiene razón al decir como dice en un 
telegrama dirigido á Madrid que, cuando 
se esperaban compensaciones y atenuacio-
nes á los males profundos que experimenta, 
haca tiempo, en los momentos en que se 
confiaba en que algo se realizara en favor 
de sus Intereses, eo doloroso que llegue la 
noticia de que aquellos males han de au-
mentar. Nosotros pensamos que tan sentida 
queja no podrá ser desoída, y que se medi-
tará mucho antes do ejecutar una que pue-
de envolver hasta la desaparición de una 
industria llamada á porvenir tan risueño, 
por poco que se la atienda. 
Esperamos que nuestros representantes 
en Córtes, Senadores y Diputados, sabrán 
hacerse intérpretes do la aspiración de la 
industria tabaquera cubana, y aún enten-
demos que ya lo están haciendo. Do sus 
gestiones mucho hay que confiar. Exci tá-
rnoslos á qne no desmayen en tan lauda-
ble tarea, que les ha de merecer la gratitud 
del país. 
Tapor-correo. 
Poco después de la una de la tarde del 
jueves, fondeó en bahía el vapor-correo na-
cional Beina M a r í a Cristina, procedente 
de Santander, Coruña y Puerto-Rico, con 
1,031 pasajeros y carga general. 
Durante la travesía del vapor correo, o-
ourrieron dos defanciones por consecuencia 
de la grippe, que fueron el pasajero D . Ce-
ledonio Gi l , y soldado Gregorio Gutiérrez, 
falleciendo éste antes de llegar á Puerto-
Rico, y el primero, poco después de la sali-
da de dicha Isla. 
A la entrada del Beina Mar ía Cristina, 
pasó á bordo el Exorno. Sr. D . Ferpanflo 
Martínez, Segundo Jefe del Apostadero y 
Capitán del Puerto, acompañado del prác-
tico mayor Sr. Aldao, quienes no abando-
naron el buque hasta dejarlo atracado al 
muelle de San Francisco, frente á la Direc-
ción General de Hacienda. E l vapor estuvo 
Incomunicado hasta que se le pasó una mi-
nusiosa visita por el médico de guardia en 
la Sanidad del Puerto, Sr. Campiña. 
Entre los pasajeros que conduce el Beina 
M a r í a Cristina, se cuentan 14 hermanas de 
la Caridad, 51 individuos de tránsito para 
Veracruz y Santiago de Cuba, 787 jornale 
ros y dependientes y 139 soldados. 
JLa Comis ión lleorganizadora. 
E n la sesión que celebró anteayer, queda-
ron designados los Sres. D . Francisco Gon-
zález Alvarez y D . Eduardo Dolz, en sustl 
tución, respectivamente, de los Sres. Mar-
qués Duquesne y D . Saturnino Martínez, 
quienes insistieron en la renuncia que te-
nían presentada del cargo de vocales. 
U n i ó n de Fabricantes de tabacos. 
E n l a Bes lón extraoidinaria, celebrada 
antenoche por la Directiva de esa Socie-
dad, se acordó dirigir al Comité Central de 
Propaganda, la siguiente comunicación: 
L a Directiva de esta sociedad, al tener 
conocimiento por los telegramas recibidos 
ayer, de que el Gobierno abriga el propósi-
to de aumentar los derecbos que paga ac 
tualmoute ol tabaco cubano al ser Importa-
do en la Península, so reunió inmediata 
mente y acordó por unanimidad dirigir al 
representante de esta corporación en Ma 
drid, el siguiente telegrama: 
" Unión Fabricantes aplaude conducta 
M del Comité, Esperábamos reparación y 
" aumentan males. luduatria Cuba arrul-
" nada falta mercados. Emigración se im-
" pone." 
También acordó la Directiva comunicar 
á V . S. la anterior resolución, por si tiene á 
bien dirigirse telegráficamente a l sub comi-
té de Madrid, exponiéndolo que precisa-
mente en los momentos en que los indus-
triales del tabaco esperaban obtener del 
L a nueva organ izac ión 
administrativa. 
Por el vapor-correo Beina M a ñ a Cristi-
na se han recibido las siguientes plantillas 
de la reorganización de las oficinas del Go-
bierno General de esta Isla: 
G o b e r n a c i ó n , , 
Reales Decretos nombrando: Secretarlo 
General del Gobierno General de esta Isla 
al Sr. D . Pedro Fernández Miró. 
Interventor General en la Sección Cen-
tral de Hacienda del Gobierno General al 
Sr. D . Miguel Cabezas. 
Jefe de la Sección Central del Gobierno 
General al Sr. D . Vicente Torres. 
Jefe del Negociado de Contribuciones de 
la Sección Central de Hacienda al Sr. don 
Angel María Carvajal. 
Jefe del Negociado da Aduanas en la 
misma sección a l Sr. D . Joeé del Rey y 
González. 
Jefe de Administración de 4? clase de la 
Intervención General con funciones de Con-
tador Central al Sr. D . Augusto de Rosales. 
Interventor de la Sección Administrativa 
de la Habana al Sr. D . Ramón Montalvo. 
Secretarlo de la Junta de la Deuda en la 
Sección Central al Sr. D. Juan Ignacio Mo-
rales. 
Jefe de Administración de 3? clase en la 
Sección Central de Gobierno de la Secreta-
ría del Gobierno General al Sr. Marqués de 
Gavlria-
Gobernador de la reglón Occidental y de 
la provincia de la Habana al Sr. D . F r a n -
cisco Cassá. 
Gobernador de la reglón Central y de la 
provincia de Matanzas al Sr. D. Juan Alés . 
Gobernador de la reglón oriental y de la 
provincia do Santiago de Cuba al Sr. don 
Francisco Rodríguez del Rey. 
Gobernadores de la provincia de Pinar 
del Rio al Sr. D. Ricardo Morenas de T e -
jada; da la provincia de Santa Clara al Sr. 
López Roborts, y de la provincia de Puer-
to-Príncipe al Sr. D . Antonio Gálvez y 
González. 
Tesorero de la Sección Central de Ha-
cienda del Gobierno General al Sr. D . Ani-
ceto Suárez Bárcena. 
Abogado del Estado y Jefa del Negociado 
de asesoría en la Secretaría del Gobierno 
General al Sr. D . Raimundo Fariñas . 
Jefe d é l a Sección Central do Obras Pú-
blicas del Gobierno General al Sr. D. José 
Pujáis y Rusells. 
Jefe de Administración de 3? clase de la 
Sección Administrativa de la Habana, con 
el carácter de Administrador de Hacienda, 
al Sr. D . Francisco Fontanalls y Martí-
nez. 
Jefe de la Sección Central de Montes en 
el Gobierno General y de la sección de la 
reglón occidental, al Sr. D . Francisco de P . 
Portuondo. 
Jefe de la Sección de Obras Públ icas y 
construcciones civiles de la reglón occiden-
tal é Inspector de los ferrocarriles del oes-
te, al Sr. D . Francisco Quiñones. 
Jefe de la Sección de Obras Públicas de 
la sección central, al Sr. D . Dionisio Y e -
lasco. 
Jefe de la Sección de Obras Públicas de 
la reglón oriental, al Sr. D . Joaquín Por-
tuondo. 
Confirmando en el cargo de Ingeniero 1? 
de Montes, á los Sres. D . Santiago Pérez y 
D. Juan Fernández Ledón. 
Jefe de la Sección Central de Minas en el 
Gobierno General y de la sección de la re-
glón occidental al Sr. D . Pedro Salteraln. 
Jefa de Negociado de 1? clase afecto al 
servicio de construcciones civiles de la re 
glón occidental, al Sr. D . Adolfo Saenz Y a -
nez. 
Declarando cesante á los ingenieros agró-
nomos de las estaciones de Pinar del Rio y 
Santa Clara, D . José Recarte y D . José C a -
denas. 
Disponiendo qne el Ingeniero 1? de cami-
nos, Sr. D . Ramón Martínez de Campos, 
esté afecto al servicio del ramo de la reglón 
occidental ó Inspección do los ferrocarriles 
del oeste. 
Confirmando en sus cargos á los Ingenie-
ros de minas Sres. D . Juan Aguilera y Don 
Yicente KIndelan, con destino á la reglón 
occidental. 
Declarando cesante á los Sres. D . Isidro 
Jiménez Rojo, Gobernador Civi l de Pinar 
del Río; D. Juan Gnarnerio, Jefe de la Sec-
ción Central de Aduanas, y á D . Gumersin-
do Pérez Moreda, Inspector general de Ha 
oienda. 
Declarando cesantes á los señores siguien-
tes: D . Francisco Becker, Administrador 
Principal de Hacienda de la Habana; don 
José M1? Bolívar, Jefe de la sección central 
de contribuciones; D . Manuel Fernández 
Tidgaies, ordenador central de Pagos; don 
Leopoldo Barrio, Goberbador Civi l de San-
tiago de Coba. 
Idem Idem á los Magistrados Administra-
tivos y Fiscal del Tribunal Contencioso, 
señoreo D . Nicolás Azoárate, D . Ricardo 
Gubells, D, Antonio A . Ecay, D . Francisco 
Fontauals y D. Celso Golmayo. 
Idem al Sr. D . José Mendo de Figueroa, 
Secretario de dicho Tribunal y Consejo de 
Administración. 
Disponiendo que cese en el cargo de Ins-
pector General de Obras Públ icas el señor 
D . Joeé do Paz Peraza. 
Idem id. en el servicio de Obras Públicas 
de esta lala al Ingeniero Sr. D . Saluatiano 
Martínez Pando. 
Id . id. que el Ayudante mayor de Obras 
Públicas, D . Juan Portell, preste sus servi-
cio» en la sección central del ramo del Go -
bierno General, 
Idem id. que el Secretarlo de la suprimi-
da luapecclón General do Obras Públ icas , 
D. Baldomcro Pichardo, pase á continuar 
sus aervlcios á la sección central del ramo. 
Idem que cesen en ol servicio de Obras 
Páblicas de esta Isla el ayudante mayor 
D. Francisco Larrabide, los ayudantes pri-
meros D. Andréa Rodríguez Yalelras y don 
Antanio Calduch; los ayudantes segundos 
D. Isidro Ribas y D . José A . González, y 
al maestro de obras D . Luis Pérez. 
Confirmando en su cargo al auxiliar de 
minas D. Eugenio Malo do Molina, con des-
tino á la región occidental. 
Idem id. en sus actuales cargos de Ayu • 
dantos do Obras Públicas de esta lela al 
mayor D . Juan Portell, á los primeros don 
Francisco Odio y D . Juan Embil , á los se-
gundos D . Manuel Cadenas y D. Herminio 
Leyva, á los terceros D. Sabas Meneses, 
O. Federico León y D. Abelardo Tarafa, y 
á los cuartos D . Simón Mendoza, D. L u i s 
Dediod, D . Francisco Franquls, D . Andrés 
Navarrete y D . Pedro Castañá. 
Nombrando Ayudanta 2? de Montes con 
destino á la Sección Occidental, á D . Caye-
tano Pardo; y con destino respectivamente 
á las regiones Occidental, Central y Orien-
tal á D . Nicasio Alvaioz, D . Francisco Rie-
ra y D . Hipólito Mora. 
Confirmando en su cargo á los ayudantes 
D. Arturo Illos y D . Juan Invernó con des-
tino á la región Oriental. 
Declarando cesantes á los ayudantes 4? 
D. Antonio Fernández de Castro y D . E n -
carnación Espinosa. 
Confirmando en sus actuales cargos de 
sobrestantes de Obras Públ icas de esta Is-
la, á D. Manuel Gralño, D . Bsnlto Pita , don 
Pedro Elizondo, D- Teodoro Bertrán, don 
José Ramón Qonzález, D . Eduardo Rey 
D. José Baraatesul, D . Antonio Maquelra, 
D. Ramiro Carrera, D. Ellas Alvaroz, don 
Benito Jáuregui y D . Antonio Colón. 
F O I Í I Í E T I N . 23 
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Disponiendo que cesen en el servicio de 
sobrestantes D . Antonio Aguiar, D . Ricar-
do Febles, D . Salustlo Román, D . Lui s Ma-
ría López, D . Miguel García, D . Joaquín 
Ros, D . Antonio Esquer, D . Manuel Pero-
da, D. Agust ín Velazco, D . Jacinto Novo y 
D. Manuel P iña . 
Disponiendo que las dos Salas existentes 
en el Tribunal de Cuentas del Reino y de-
nominados de Cuba y Puerto Rico y de F i -
lipinas y posesión del Golfo do Guinea ea 
refundan en una sola con el nombre de Sa-
la de Ultramar. 
Remitiendo las plantillas del personal 
afecto á los servicios de montes y minas 
de esta Is la. 
Organizando el Tribunal local Contencio-
so Administrativo de esta Isla. 
Remitiendo las plantillas del personal 
afecto á las servicios de Obras públicas de 
esta Isla. 
Nombrando Registrador de la Propiedad 
de Cárdenas á D . Valentín I . de Ozamír y 
Ostalaza. 
H a c i e n d a . 
Real Decreto reduciendo á la suma de 
$1.157,788'70 centavos los gastos del E s t a 
do por servicios comprendidos en la Sec-
ción 5a (Marina) del presupuesto vigente 
de esta Is la. 
Idem reorganizando los cuerpos armados 
que guarnecen los distritos militares do es-
ta Is la . 
Remitiendo las nuevas plaatillas de gas-
tos de loa ser vicios reformados por el Rea l 
Decreto de 31 de diciembre. 
Cámara de Comercio. . 
Antenoche volvió á reunirse en Junta la 
Directiva de la Cámara de Comercio, con 
objeto de reanudar la sesión que comenzó el 
lunes, destinada á discutir el proyecto de 
arancel que ha de remitirse al Mlnlsterl 
de Ultramar por la citada corporación. Pr ' 
sldió el Sr. Alvarez y asistieron los señores 
Herrera, Solórzano, Rabell, Rodríguez, 
G a r d a de la Uz, Fernández, Martínez (don 
Saturnino), Solls, Nazábal , Bldegaln y Cru-
sellas, actuando de secretario el Sr. F o m i -
naya. 
Comenzó la junta poniéndose á discusión 
cuál ha do ser la diferencia de exacción que ' 
deben designarse á las mercancías, según 
qne estén comprendidas en la primera ó 
tercera columna del arancel. E l Sr. Alvarez 
explicó que sobre este punto tiene la Cá-
mara tomado un acuerdo, que consiste en 
que las prooedenoias extranjeras deben de 
satisfacer como máximum un 20 por ciento 
más que las peninsulares, y que por lo tan-
to, era de parecer que no defcJS discutirse 
este asunto, sin vista del citado acuerdo, 
que la corporación está obligada á soste-
ner. 
Intervinieron en este debate los feñorea 
Rodríguez, So¥s , Solórzano, Fornández, 
Rabell y Alvaré», acordándose que la Cá-
mara debe ser consecuente CQÍI e l criterio 
que tiene íiQfftentado, dejando a l del Go-
bierno el de ftjar el tipo de exafición para 
las procedencia peninsulares, cuando él lo 
tenga por conveniente. 
También sé acordó fijar como tipos ex-
tremos el 8 y 30 por 100; el mínimo para 
todos los artículos de consumo de primera 
necesidad, y el máximo para toda clase de 
objetos de refinado lujo. 
Terminado este incidente se continuó 
dlecutiendo las partidas informadas por la 
comisión, empezando por la partida 8% en 
la cual quedó pendiente la discusión en la 
junta anterior. L a directiva, viendo con 
beneplácito el empeño que la comisión se 
tomó en este trabajo, acordó darle un vofo 
de confianza evitando de esto modo el tra-
bajo de revisar por su parte las partidas 
todas que se hallaban pendientes do exa-
men, terminando con dicho acuerdo la se-
sión. 
parado otro pliego, también cerrado y la-
erado, que contenga el nombre del autor, 
y «n cuya cubierta esté escrito el mismo 
lema de la memoria á que corresponda. 
Cuarta: L a s memorias se recibirán en 
la Secretaria del Círculo hasta el dia quince 
de diciembre próximo, á las doce del dia, 
pasado cuyo término so publicarán los le-
mas de las que se hayan recibido. 
Quinta: U n Jurado, compuesto del Pre-
sidente del Círculo y sois vocales, elegidos 
éstos en Junta General, en dicho dia quince 
de diciembre, y cuyos nombres se publica-
rán inmediatamente después, abrirá los 
pliegos que contengan las memorias, las 
examinará, y determinará, reuniéndose en 
efecto en 10 de enero de 1893, cuáles sean 
las que merezcan los premios de que se hará 
mención en la condición 7? 
Sexta: E n sesión pública y solemne que 
se celebrará el diez y nueve de enero de mil 
ochocientos noventa y tres, se hará la ad-
judicación de les premios, abriéndose en ese 
acto los pliegos en cuyas cubiertas están 
escritos los mismos lemas que en los de las 
memorias premiadas; se entregarán los pre 
míos á sus autores, ó á quienes los repre-
senten, y á continuación se quemarán, sin 
abrirlos, los pliegos que c o n t é n g a n l o s n o m 
bres de los damás concurrentes al certa-
men. 
Séptima: Para cada uno de los cuatro 
primaros temas habrá tres premios, que 
consistirán en una medalla de oro, otra de 
plata y un aeeesit. 
E l Ilustre Colegio de Abogados y varloa 
socios del Círculo costean los premios co-
rrespondientes á los tamas quinto y sexto, 
que consistirán, para cada uno, en una me-
dalla de oro y la cantidad de trecientos cua-
renta pesos en oro, las cuales se depositarán 
en una de las Instituciones de crédito de 
esta ciudad, á nombra y disposición del se-
ñor Presidente del Círculo para ser entre-
en la sesión pública y solemne indi-
cada, á los autores de las obras que sobre 
dichos temas considere el Jurado merecedo-
ras de los premios. 
Habana, 26 de enero de 1892.—El secre-
tario, Ldo. Antonio González Mesa y Do-
mínguee. 
Metál ico . 
Por el vapor-correo nacional Be ina M a -
ría Cristina, que entró en puerto ayer, jue-
ves, se ha Importado el siguiente, metáli-
co: 
Direecolón General de 
Hacienda 1.000,000 pesetas. 
Sres. Luciano Rulz 200,000 „ 
Sres. M. Gómez del Valle 20,000 ,, 
Total 1.220,000 pesetas. 
Sobre la huelga de lancheros. 
L a s operaciones de carga y descarga en 
bahía, continúan efectuándose sin la menor 
interrupción. 
Sígnense tripulando los trenes que a ú n 
no tienen ol completo de sus dotaciones. 
Los armadores de las lanchas han levan-
tado sus amarras del litoral de Regla, colo-
cándolas en diferentes lugares de la bahía. 
Ayer mañana entró en puerto el vapor es-
pañol P a n a m á , habiendo atracado á los es-
pigones de San José . 
E l vapor americano Y u m m í se encuen-
tra amarrado al muelle de Caballería, ha-
biéndose dado las órdenes para que el va-
por-correo B ñ n a M a r í a Cristina, que to-
mó ayer puerto, atraque también á loa 
muelles. 
Escrito lo que antecede, que vió la luz en 
nuestro Alcance de ayer, hemos sabido que 
desde hoy volverán á prestar sus servicios 
en bahía cincuenta lanchas destinadas á la 
carga y descarga de los buques, tripuladas 
por nuevos individuos que han sido provis-
tas de los roles por la Capitanía del puerto. 
Con tal motivo, volverán á fondear en ba-
hía, los vapores que so hallan atracados á 
los muelles. 
Plácenos consignar las oportunas y acer-
tadas medidas adoptadas por el Exorno. 
Sr. D . Fernando Martínez, Segunde Jefe 
del Apostadero, para que el comercio de 
esta plaza no sufriera grandes perjuicios 
por la huelga, logrando conjurar casi por 
completo el conflicto. También ea justo 
mencionar la activa cooperación prestada 
para este arreglo por el práctico mayor del 
Puerto y celador de pollola Sr. D . Franc i s -
co Aldao, y el Inspector del Reconocimien-
to de Buques D . Aquilea Solano. 
—Deseémoslo—dijo el banquero—pero no 
craamos mucho en ello. 
—¿Y eso por qué?—exclamó la joven, cu 
yes ojos, abiertos repentinamente, lanzaron 
una mirada devoradora. 
—Porque si él ama, me parece que ella 
no le corresponde. Jamás Indiferencia más 
completa respondió á ternura más exclnsl 
va. ¿No lo has notado cuando estabas cerca 
de ellos? 
Sin contestar á la pregunta, Teresa mur 
muró: 
—¿Es que se es amado como nunca se 
ama? 
Y se entregó á un ensueño que Samuel res 
— A l pensar que va á casarse con Raiman 
do y que tú no estarás á su lado para com-
partir su dicha, tu prima está desolada. "¡Mi 
slegríasorá Imcompletal" me ha dicho; y.no 1 petó. E l mismo pensaba: " E s evidente que 
me Horprenderia que viniera aquí para ro | mi pupila adora á Raimundo, y que su gran 
garte que dejasetj tu retiro, aunque fuera por 
un sólo día. 
Teresa hizo un movimiento lento, doloro-
«o, como para Implorar; y esforzándose en 
vano por dominar su agitación. 
—No tratéis de porturbarmo-dijo.—Quie-
ro olvidar el mundo y deseo que él también 
mo olvide. 
Sin embargo no pudo resistir á la viva ou-
l íoc ldad que la Inflamaba; y, con voz tem-
blorosa, añadió: 
—¿Y Ploerné no ha unido sus Instancias á 
las do mi prima para obtener que yo asista 
á su matrimonio? 
__No—dijo Samuel—y hasta te confesaré 
que su frialdad me ha asombrado. T e a-
maba mucho antes, y yo esperaba de su 
parte sentimientos más fraternales 
Paro está enamorado y no ve más que su 
amor. 
—Deseo con toda mi alma que sea díoho-
«0—dijo Teresa bajando loa ojos. 
vocación religiosa no es otra casa que pura 
y Bencilla desesperación de amor. ¡Pobre 
muchaohal ¿Y cómo luchar con aquella L y 
día? j,No es invencible? E r a fatal que Ploer 
né, puesto en presencia d é l a criolla, se vol 
viera loco. ¿Pero cómo y cuando ha ocu 
rrldo la cosa? ¿Ha sido antes de su Ida al 
extremo Oriente ó después de la vuelta? ¿Es 
un fuego de fecha reciente, ó una fuerte pa 
slón que ha resistido á dos años de campa 
ña? E s preciso que yo sepa esto, que es muy 
Importante para mí." Y a Bernhelmer te 
deslizaba por la pendiente del egoísmo, 
olvidaba las desgracias de su pupila para o 
cuparee de sus intereses personales. 
—¿Hace mucho tiempo—preguntó—que 
Raimundo ama á Lydia? 
Teresa se oxtremeció. Volvió de las le 
janía» do su pensamiento y dijo: 
— E r a n ya novios autos de la partida de 
Ploerné. 
E s t * respuesta volvió á sumir á Samuel en 
Tendedores ambulantes. 
Por la Secretaría del Ayuntamiento de 
esta capital, recibimos para su publ icac ión 
el siguiente aviso: 
E l Ipxcmo. Sr. Alcalde Municipal se ha 
servido prorrogar, hasta el quince de febre-
ro corriente, el plazo concedido á los con 
tribuyentee por concepto del arbitrio de 
"Vendedores Ambulantes", para el pago 
sin recargo de las cuotas que les correspon-
den en el segundo semestre de 1891 á 92; en 
el concepto de que á los que no satisfagan 
dicho arbitrio y ejerzan su Industria en este 
Término Municipal, le pararán los perjui-
cios conslgaientea. 
De orden de S. E . se haca público para 
conocimiento de los interesados. Habana 3 
de febrero de 1892.—El Secretario, ^^««5-
tin Quaxardo. 
Sociedad de Auxi l io 
de Comerciantes é Industriales. 
E n la Junta general ordinaria, celebrada 
el 2 del actual, fueron elegidos para susti-
tuir á los Vocales de la Directiva de esa 
Sociedad que cesan en el desempeño de sus 
cargos, los señores: 
Presidente. 
D . Fidel Vlllasuso y Esplñelro, reelecto. 
Vice, 
D . Faustino García Castro, reelecto. 
Tesorero. 
D. Joaquín Martínez dePlnillos, reelecto. 
Vocales. 
D . Rafael Pérez Santa María, reelecto. 
„ Ramón Martínez y González, reelecto. 
„ Adrián Lagrolet. 
„ Manuel Santeiro. 
,, Gabriel Sanquírioo. 
„ Prudencio Bidegaín . 
„ Andrés Acea. 
„ Sebastián Figueras y Blat . 
„ Francisco Palacios. 
„ Juan Sureda. 
„ Juan María Uresandi. 
„ Casimiro Escalante. 
Comisión de glosa. 
D . Salvador Coca. 
" Rafael Rodríguez Ecay . 
„ Francisco de P . Núñez . 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados so nos comunica, el siguiente telegra-
ma del servicio particular dol mismo: 
Nueva York, 4 de febrero. 
Mercado quieta y sostenido. 
Centrífugas polarización 96 á 3 5¿1G cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 anál is is , & 1426. 
Merecida d i s t i n c i ó n . 
Con gusto hemos sabido que el aprove-
chado joven cubano D . Agus t ín Varona y 
González del Valle, doctor en Medicina de 
esta Facultad, y nieto del Sr. D r . D . F e r -
nando González del Valle, Rector que ha 
sido de nuestra Universidad, ha alcanzado 
una plaza de alumno Interno en los hospi-
tales de París, previa oposición que, por 
cierto, fué brillantísima. 
Cordialmente felicitamos al distinguido 
joven Sr. Varona, aaí como á su muy apre-
clable familia que reside en esta capital. 
Círculo de Abogados de la Habana, 
CERTAMEN DB 1892 Á 1893. 
L a Junta Directiva, en sesión celebrada 
el día de ayer, ha acordado convocar á to-
dos los quo deseen concurrir con sus traba-
jos al Certámen público que abro, bajo las 
condiciones sigulentes: 
Prlmera: Podrán tomar parte en él to-
das las personas que quieran, sean ó no lo -
trados y pertenezcan ó nó al Circulo. 
Segunda: Para concurrir al Certámen, se 
habrá de remitir á la Secretaria del Círcu-
lo, establecida en la casa número 2 de la 
calle do Mercaderes, una memoria, escrita, 
sobre cualquiera dales siguientes temas: 
I De los resultados de las penas en 
cuanto al mejoramiento del delincuente y 
á la disminución de la criminalidad. 
I I De los Socios Industriales en las 
Compañías Mercantiles: su concepto: dere-
chos y obligaciones. 
I I I L e y aplicable en derecho interna 
clonal á las obligaciones convencionales. 
I V Condiciones y valor probatorio dol 
dictamen pericial. 
V Exposición y crítica del Libro según 
do del Código Civil . 
V I Estudio de las causas que determi • 
uan, modifican y extinguen la capacidad 
civil. 
Tercera: L a s memorias deberán diri-
girse on pliego cerrado y lacrado, que ten 
ga en su cubierta un lema, y expresión de 
contener una memoria, remitien do por se-
E l tabaco en Sanct i -Sp ír i tus . 
Leemos en E l Espirituano del 31 de ene-
ro: 
" Y a habíamos anunciado que la actual 
cosecha da tabaco en nuestra jurisdicción 
superaría en mucho & las anteriores y hoy 
podemos decir que sólo en los barrios de 
Cabalguán y Guayos, según una nota que 
ha tenido la bondad de remitirnos D . Juan 
Arges, hay sembladas unos cinco millones 
de matas. 
Si tenemos en cuenta el abandono en que 
se ha tenido aquí ese cultivo, que apenas 
cubría las necesidades del consumo local, y 
el poco conocimiento que en los mercados 
se tiene de la superioridad de la hoja espi-
rituana, se comprenderá el alcance que pa-
ra nosotros tiene ésta, para otros términos , 
pequeña producción. 
Dado que en el resto de la jurisdicción 
sólo se hayan sembrado dos millones de 
matas, uniéndolas á las de Cabalguán y 
Guayos, tendremos un total de siete millo 
nes que no representan menos de 7,000 
quintales y un valor de $70,000 que entra-
án en circulación en nuestro empobrecido 
érmlno. 
Este es un buen principio y alentamos á 
nuestros hombres de campo á que continúen 
dando impulso á tan importante riqueza." 
su incertldumbre. SI Teresa sabia hacía 
dos años que Lyd ia y Raimundo debían ca-
sarse, ¿cómo explicar su repentina determi-
nación? Y en tanto tiempo ¿no había teni-
do tiempo de desechar su pena, si pena te-
nía, de reflexionar, de r e s i g n a r s e . . . . . . E 
videntemente había allí algo más que lo que 
había descubierto. ¿Pero quién se lo revé 
laría? L o esperaba codo del porvenir. Ob-
servando, relacionando detalles, acabaría 
por reconstruirla verdad. Y el conoclmlen 
to de esta verdad le abriría, sin duda, la pía 
za que había tenido la audacia de querer 
contestar. 
—¿De modo—dijo—que no tienes confian-
za en tu padrino? ¿No te decides á 
confiarle la v e r d a d ? . . . . . . Mira, no me en-
engañae; yo sospecho que en tu resolución 
hay motivos que no me confiesas Pe-
ro no quiero atormentarte . . . . . . ¿No estás 
dispuesta á hablar h o y ? . . . . . . Bueno: otra 
vez serás más explícita Porque su 
pondrás que he de volver á v e r t e . , , . 
Teresa sonrió: 
—Sí, padrino, ya sé que sois b u e n o . . . . . 
Pero no dejéis vuestras ocupaciones por m í . 
Yo pensaré en vos aunque no os v e a . . . . . 
No me creáis ni desgraciada ni l o c a . . . . No 
habléis de mí á n a d i e . . . . y sobre todo, de 
esto! ¿Me 1© prometéis? 
—SI, te lo prometo . . . . Por tu parte, 
necesitas algo, no tienes más que escribir 
me una palabra Que no te falte na -
da Es ta ca ía me parece pobre 
Lleva cuidado no abusen de tu generosi-
dad. ¿Quién administra tu fortuna? 
—Mi notario. 
' —Bueno, ya lo veré. E n todo easo, pro-
Taqw g r a f í a q u é ác'úmpá&M Í«1 pie sen té 
n ú m e r o . E Q él h a l l a r á n ta l VBZ la eoluelón 
del eterno problema que agita á las fami-
lias: el de procurar á IOB hijos una carrera 
lucrativa, breve y poca diapendlosa. 
Captura. 
Según noticias telegráficas, recibidas en 
el Gabinete Particular do la Capitanía Ge 
neral, fuerza,a de la Guardia Oivil de Cam 
pechuela y '.solador de dicho pueblo, captu 
raron á u n individuo nombrado Manuel 
Paula S o l é rt (a) Féru la , por a;T el jefe de 
la partida de bandidos que en 1? de marzo 
del año pi /óximo pasado asaltaron la tienda 
de Ceiba Hueca, dando muerte á un depen-
diente d.e la misma. 
E l capturado fué conducido ante el señor 
Juez d a Manzanillo, que tenia recomendada 
su captura. 
B u L u i s Alfonso. 
Lf* dolencia que desdo hace meses aque-
jabr^ á este distinguido escritor y periodis-
ta madrileño, tuvo desgraciadamente de-
ce alaoe fatal en la tarde del 18 de enero. 
E r a Alfonso uno de nuestros más nota-
bles críticos de bellas artes, imparcial en 
f me juicios, sumamente erudito y pulcro y 
castizo en la frase. 
Cultivó también el campo de la novela, 
en el que obtuvo frutos excelentes. 
L a muerte le ha venido á sorprender 
cuando preparaba trabajos de importancia 
que hablan de poner el sello al justo re 
nombre que se habla ganado como literato 
y como artista. 
Buen servicio. 
E l celador de policía de Santiago de Cu-
ba, Sr. Manrique, ha prestado un impor-
tante servicio, con el descubrimiento de un 
potrero en el que se ocultaban animales mal 
habidos, ocupando en él 42 bestias. D i c h a 
finca es conocida por "Casa Azul" y dista 
como una legua y cuarto de la capital de 
dicha provincia. 
L é a s e . 
Creemos prestar un buen servicio á núes 
tros abonados recomendándoles la atenta 
lectura del prospecto de la Academia de 
L a conquista de Méjico. 
Uno de los hechos m á s grandes que re 
gistra, no la historia patria solamente, sino 
la de toda la humanidad, la conquista do la 
Nueva España, tuvo on la noche del 11 de 
enero digno narrador en el Ateneo de Ma 
drid en la persona del Ilustrado general se 
ñor Artecha. 
Narrar en cerca de hora y media la gran 
diosa epopeya que aquel puñado de héroes 
realizó en honra, provecho y gloria de E s -
paña, ea ya empresa árdua; pero narrarla 
en el estilo sobrio, correcto, elegante, nutri-
do de juicios Imparciales, da obflervaciones 
oportunas, de finísima crít ica histórica, y 
todo con profundo criterio, es empresa que 
no todos pueden realizar, pero que l levó á 
cabo el general Arteche, probando una vez 
más lo legí t imo del t í tulo que posee d© dis-
creto historiador y de correcto literato. 
Pintó á maravilla la grandiosa figura del 
primero de los héroes do nuestra historia, 
la providenciíil personalidad de H e r n á n 
Cortés, de aquel hombre que reunió todas 
las más altas cnalldadee del genio: valor, 
talento, prudencia, audacia, sutileza, ener-
gía, flexibilidad. Intuición, ingenio y don de 
gentes. 
E l Sr. Arüeche fué aplaudido y felicitado 
con entusiasmo. 
U n a consulta. 
" H a b a n a . ^ de febrero de 1892. 
Sr. Director del DIARIO DE LA. MARINA. 
Presente. 
Muy señor nuestro: Hemos discutido a-
mistosamento dos suscrlptores sobre sí de-
be escribirse Sres. Don 6 Sr. Don al dirigir 
un escrito á una sociedad compuesta de un 
gerente y un comanditarlo, cuya razón esté 
sujeta á las formalidades del artículo 146 
del Código de Comercio vigente, y aunque 
el asunte es on extremo baladí, decidimos 
llevarlo á la opinión de la ilustrada compe-
tencia de V d . por no haber llegado á un 
común acuerdo en nuestras discusiones. 
¿Sería V d . tan amable que se dignase 
complacernos? 
Confiando en que nos otorgará este favor, 
le anticipan á V d . un mil lón de gracias sus 
afectísimos a. s. q. b. s. i». 
Dos suscríptores. 
Supongamos que el gerente se llama Luis 
Pnlg y el comanditario F é l i x Díaz . L a ra 
zón social sería, con sujeción al art? 146 
del Código: L u i s Puig, Sociedad en Co-
mandita. ¿Deberá escribirse "Sres. Don 
Luis Puig S. en C . " ó "Señor Don Lui s Puig 
S. en C?" 
Entendemos que, á pesar do ser el asun-
to susceptible de mucha controversia, debe 
preferírsela segunda de las dos formas que 
so indican en la anterior consulta y escri -
birse, por tanto, "Señor Don L u i s P u i g 
S. en O."; pues no croemos que en este caso 
el buen gusto gramatical ó, para ser más 
exactos, el orden slntáxico permita cometer 
la .figura de construcción llamada silep-
sis, en cuya virtud pueden, como es sabido, 
concertarse palabras, contra la sintaxis re 
guiar, atendiendo antes al sentido que á la 
forma. 
Declaramos, no obstante, con toda since-
ridad, que no nos satisface enteramente el 
uso del "señor don" ni, mucho menos, del 
"señores don" en el ejemplo qne se somete 
á nuestra modesta consulta, ni on los demás 
análogos; y más bien nos decidiríamos, en 
consideración á la lógica y aún á la misma 
gramática, á trueque de parecer secos, ya 
que no descorteses, á escribir sencillamen-
te: " L u i s Pu ig , S. en C." 
Consejo de Guerra . 
Hoy, viernes, se celebrará Consejo de 
Guerra en la Sala de Justicia del Cuartel 
de la Fuerza, bajo la Presidencia del señor 
Coronel de Infantería D . Vicente Villanue 
va Cañedo, para ver y fallar la causa Ins-
truida contra el soldado del Regimiento 
Caballería Hernán Cortés, Juan Fernández 
González, por el delito de lesiones. 
Aduana de l a Habana. 
E E CAUD ACIÓN. 
Pesca. OU. 
méteme á tu vez no afirmar nada nunca 
sin consultarme. 
- O s lo prometo Adiós , padrino, 
idos. L a regla de esta casa manda que las 
visitas duren poco tiempo, y hace ya más 
da una hora que estamos juntos. 
—Adiós , pues. 
Teresa iba á retirarse. Pero Berheimer la 
detuvo por una mano y un poco conmovi-
do: 
—¡Y bien! ¿Ya no me abrazas? 
E l l a se colgó á su cuello, y, no pudlendo 
dominar más su emoción, rompió á llorar. 
Samuel dándole golpecltos en el hombro, y 
en tono de reprensión paternal: 
—¡Vamos, tonta! Y a lo v e s . . . . . . tienes 
alguna p e n a . . . . . . y estás obligada á co 
m u n i c á r m e l a . . ¡Oh, pero yo sabré de que 
se trata! Y ajustaré las cuentas á los 
que te han afligido. 
Teresa se apartó vivamente y secó sus 
ojos Y con voz firme: 
—¡No, nol Os engañáis No tengo nin 
gnna pena Y no quiero que se ator-
menta á nadie por mi causa. 
Hizo un gesto gracioso, sonrió y desapa 
roció tras la pesada puerta de encina bru-
ñida; Bernhelmer salió del locutorio, y en 
el patio, cubierto de hierba, golpeó con el 
pió, diciendo: 
—SI , son Lydia y Raimundo, los que han 
desesperado á esta n i ñ a . . . . esto me quita 
rá todo escrúpulo. 
Apenas lo tenia antes; pero encantado 
por haber encontrado esta buena excusa, 
hizo que lo abrieran la puerta y se alejó. 
Colocado en tan buena posición, cerca 
del joven matrimonio, el banquero habría 
esperado con paciencia la ocasión favora-
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C S C O C T X C A a B R T E B : A £ > . 
E l Consejo de Gobierno y Administra-
ción, do la Sociedad de Socorros Mútuos del 
Ejército y Armada, ha acordado citar á los 
señores socios para celebrar nueva junta 
general á la una de la tarde del día 14 en 
los almacenes de la Sociedad, Gallan o 109; 
ya que por falta de concurrencia, del n ú m e -
ro quo marca el artículo 76 del R é g l a m e n -
to, no pudo tratarse en la anterior de la re 
forma de éste. 
— L a Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana celebrará junta ge 
neral ordinaria el 15 del corriente, á las do 
ce del día, en la calle del Empedrado nú 
mero 34. E n dicha junta, además de tratar 
se de los particulares que expresa el artículo 
22 del Reglamento, so dará lectura á la 
Memoria de las operaciones del año últ imo, 
y se procederá al nombramiento de la comi-
sión de examen y glosa de las cuentas, re-
lativas á ese período y á la elección de seis 
conciliarios, en reemplazo de los quo cum-
plen el término de su encargo. 
—Según telegrama recibido en el Gobier 
no Civil , á las tres de la tarde dol miércoles 
ae declaró fuego en la colonia Gota Negra 
de D . Manuel López Orama, en Nueva 
Paz, propagándose á causa del fuerte vien-
to á la de don Antonio Martín Perdomo, 
habiéndose quemado en la primera como 
cincuenta mil arrobas y á lo últ imo como 
de diez mil. Fuerza del ejército y guardia 
ble para sus malos designios sobre L y d i a , 
si no hubiera descubierto enseguida concu-
rrentes. No había sido el único en caer bajo 
ol encanto; y entre los más asiduos, el jo 
ven Mauricio de Requiere le pareció ense-
guida peligroso. De todos los que ocupaban 
lugar en el mundo pai ie ión, el marqneslto 
como le llamaban, era uno de los más ga-
lanteadores y de los más afortunados. No 
porque fuese muy guapo, muy espiritual ó 
muy rico; sino porque tenía un góneroparti 
cular, qne agradaba. 
Se le atribuían asombrosas buenas fortu-
nas. Y en todas las esferas era Igualmente 
favorecido. L a encantadora Sofía Haldrich, 
muerta tan joven, después de haber canta-
do maravillosamente dos ó tres óperas, ha-
bía estado loca por él. Y él había sido cau-
sa del divorcio de la condesa de Brumant. 
A l verle, por la primera vez, so decía gene-
ralmente: "¡Cómo! ¿Este es el gran seduc-
tor que ha trastornado tantos corazones fe-
meninos? ¡Pero si es muy vulgar!" Y cuan-
do se le conocía más intimamente, se com-
prendía la Impresión que conseguía produ-
cir. No triunfaba sino por la constancia y 
por una voluntad de amor que aniquilaba 
en él todos los demás pensamientos. Des-
prendíase también do él una especie de in 
fluencia magnét ica que imponía su deseo 
y que destruía poco á poco todas las 
resistencias. A contar desde el momento en 
que se declaraba á si mismo que amabv á 
una mojer, ya no tenía otro afán que apo-
derarse de ella, y, por todos los medios, le 
probaba su atención apasionada. E r a el ti-
po acabado del hombre mujeriego, para 
qoion la mujer lo es todo en el mundo. 
Había aldo presentado á L y d i a el año an-
Clvil, trabajaron hasta la compleja extln-
sión del fuego. 
—Anúuciase en el lugar correspondiente 
haberse constituido, por escritura pública, 
como sociedad anónima, la nueva Compa-
ñía de Almacenes generales do Depósito 
de Santa Catalina, cuyos almacenes quedan 
abiertos al servicio público ó instaladas sus 
oficinas en la calle de Obrapía, número 36, 
altos. 
— E l dueño de la fábrica do fósforos de 
Trinidad, destruida hace poco por un In-
cendio, ae propone levantarla de nuevo en 
mejores condiciones, dotándola de moderna 
maquinaria. 
—Habiendo entrado D. Manuel Junquera 
y Nieto á formar parte de la razón social 
Rubiera, Muniz y Compañía de esta plaza, 
se ha constituido una sociedad colectiva 
con la propia denominación, siendo geren -
tes d© olla D . Feliciano Rubiera, D . Manuel 
Muñiz y D . Manuel Junquera, y quedando 
á cargo do la nueva sociedad los créditos 
de su antecesora. 
—Se encuentra en Santiago de Cuba el 
elocuente orador sagrado, Doctor de la C a -
tedral do Caracas, D . Ricardo Arteaga y 
Montejo, tan conoide en esta Isla. E l Padro 
Arteaga pasa á su país natal, Puerto-Prín-
cipe, por algunos días , después de una au 
e encía de más de 20 años. 
—Por la Presidencia de la sociedad de 
seguros contra incendios " L a Previsora", se 
convoca á los señores accionistas á junta 
general extraordinaria, quo ae efectuará en 
el local que ocupan sus oficinas, calle del 
Baratillo n? 1, altos, con el fin do tratar de 
la modificación da los artículos 40 y 47 de 
los Estatutos. Dicha junta se celebrará el 
día 7 de febrero, á las doce del día. 
— A l disponer en la L e y dol timbre quo 
rige desde 1? de abril de 1886, que loa t im-
bres móviles de Pagos al Estado sustituirán 
á los sellos de giro, no se tuvo en cuenta la 
necesidad de crear los diferentes valores de 
aquellos, en armonía á la cuantía de los do-
cumentos de varias clases, en los cuales es 
de rigor el uso de los citados timbres. 
Dicha omisión ha quedado subsanada 
desde el presehte año con la creación de loa 
de 25 y 55 centavos, y de 2, 3 y 4 pesos, a-
demás de los otros precios que ya existían, 
con cuya medida, hacia la cual llamamos la 
atención del comeroio, no habrá necesidad 
de llenar con un sin número do sellos, mu 
chos pagarés y letras, ni hacer uso de los 
llamados especiales ó de recibos, sino en los 
casos que la L e y señala. 
—Dice L a Unión de Manzanillo: 
" E l domingo 24 de enero, dejó de per-
tenecer al mundo do los vivos, nuestro ma-
logrado amigo D. Cristóbal Acea Queaada, 
Concejal del Ilustre Ayuntamiento de esta 
ciudad y socio principal de la importante 
casa de comercio que gira en esta plaza ba-
jo la razón social de Acea, Boeraa y C* 
E r a nuestro querido amigo generalmente 
apreciado por sua relevantes oondlclonea 
de laboriosidad, habiendo podido alcanzar 
á faorza do innumerables saoriflcloa una 
posioión desahogada é independieato en 
donde resaltaba más y más su acrisolada 
honradez. 
A l ser conducido á la úl t ima morada, fué 
acompañado por el pueblo entero de Man-
zanillo, sin dist inción de colores, rindiendo 
al finado el justo tributo que mereció el que 
en vida fué tan amante esposo, tan cariño-
sísimo padre y tan afectuoso amigo. 
E l duelo, de lo más espléndidoque re-
cordamos, fué presidido por el señor 
Alcalde Municipal, en nombre y represen-
tación do la Corporación que preside, des-
pidiendo el cortejo fúnebre en el cemente-
rio tras cortas y sentidas frases de condo-
lencia." 
—Se han dado las órdenes oportunas pa-
ra que lo antes posible se presenten en Bar-
celona las dotaciones d é l a s lanchas "Cuer-
vo" y "Aguila", recientemente botadas al 
agua. 
L a dotación de cada nna de ellas será: un 
contramaestre tercero con cargo, un ma-
quinista cuarto, un ayudante de máquina, 
dos fogoneros de segunda, un cabo de mar 
de primera, dos de segunda, cuatro m a -
rineros de primera y otros cuatro de se-
gunda. 
—Los periódicos de Santiago de Cuba nos 
hacen saber que se hallan muy aliviados en 
la enfermedad que padecen, los Sres. Don 
Cástulo Ferrer, Presidente de aquella D i -
putación Provincial, y D . Emilio O' de A -
guirrezábal, director de L a Bandera E s p a -
ñola. 
-Habiendo obtenido seia meses de licen-
cia el Alcalde Municipal de Matanzas, Sr. 
D. Manual Lelcea, ha entrado á sustituirlo 
interinamente el Sr. D . Ignacio Novo. 
—Durante el pasado mes de enero entra-
ron on el puerto do Matanzaa 47 buquea 
con 48,223 toneladas netas, á saber: 12 na-
cionalea con 19,182 toneladas; 21 america-
nos con 14,926 toneladas; 14 Ingleses con 
14,115 toneladas. 
Los nacionales pertenecieron 10 á la cla-
se de vapor y 2 á la de vela. Los america-
nos 4 fueron de vapor y 17 de vela. Los In-
gleses 12 de vapor y 2 de vela. 
Los nacionales procedieron: 8 de Liver-
pool, vía Habana; 2 do la Península, vía 
Puerto Rico; uno de Maraoaibo (Venezuela) 
y uno de Valencia. 
Los americanos: 18 de los Estados Unidos 
y 3 de puertos de la Isla. 
Los Ingleses: 3 de los Estados Unidos, 7 
de puertos da la lela, uno de Inglaterra, 
uno de la Martinica, uno de Santa Cruz 
(Isla Danesa) y uno de Kingston (Jamai-
ca). 
Estos buques condujeron 1,048 tripulan-
tes y 37 pasajeros de tránsito. 
—Bajo ol epígrafe "Monedas Incuraa-
bles", publica lo aiguiente E l Comercio: 
"Recordamos de nuevo á nuestros lecto-
res rechacen todas las monedas de plata 
en las que no sea fácil distinguir el escudo 
nacional, busto, año de acuñación, etc., etc. 
Dichas monedas da plata borrosas no son 
admitidas en las cajas del Estado y del 
Ayuntamiento, y el particular que las reci-
be, se expone á quedarse con ellas, pues no 
tienen aplicación como tales monadas. 
—Según leemos en E l Porvenir de Puer-
to-Plata, del 2 de enero, el vapor Manuela, 
da la empresa de loa Sres. Sobrinos de He-
rrera, tuvo que detenerse algunas horas, el 
día de su salida de aquel puerto, á causa de 
habérsele enredado en la hélice un cabo, 
sin qne fiufriera avería el buque. 
— E n la mañana de ayer, jueves, entró en 
puerto, procedente de Nueva York, el va-
por-correo nacional Panamá. Dicho buque 
condujo carga y 15 paaajeroa. 
—Ha fallecido en Cayo Hueao el dlatln -
guido jurisconsulto D. Joaé Francisco de 
Lamadrid, relacionado con las familias más 
importantes de Matanzas. 
—Leemos en la Aurora do Matanzas: 
"Como á las diez y media de esta maña-
na, fuimos Borprendidoa por una fuerte de-
tonación, resultando ser la de un depósito 
do hierro que se hallaba colocado en el te-
rraplén del muelle real, y cuya explosión es 
de creer fuera á consecuencia de hallarse 
completamente cerrado dicho depósito , y el 
aire comprimido en él, diera lugar á que uno 
de sua fondos se desprendiese, chocando 
fuertemente con unas cajaa do petróleo que 
se encontraban sobre el muelle, y las cuales 
al detener BU velocidad. Impidieron quizás 
alguna desgracia que pudiera haber oca 
alonado en la tripulación de una lancha quo 
se hallaba atracada al mencionado muelle 
real". 
Del 18. 
Anoche circularon inaietentea rumorea de 
que los anarquistaa se proponían volver á 
Jerez. 
Con cate motivo las calles de la ciudad 
quedaron solitarias, y se tomaron precan 
ciónos para impedir que los anarquistas 
realizaran los propósitos de que se les su-
ponía animados. 
E l teniente coronel de la Guardia civi 
Sr. Soa ha llegado á Ubriquo y recorre los 
pueblos do la Sierra con una sección del 
referido instituto. 
Los propietarios do Setenil, de Ubriquo y 
de otros pueblos cont inúan recibiendo anó-
nimos, en los cuales se lea amenaza de 
muerto. 
Ayer intentaron los anarquistas quemar 
loa olivos del Sr. OarcJa Pelaez. 
E l número de anarquilstas presos por 
consecuencia do los sucesos do la noche del 
8 os tan considerable, que ya no caben en 
la cárcel. 
Hoy empezarán á habilitarse las habita-
ciones de los empleados, en las cuales podrá 
instalarse á 150 presos más . 
—Se ha generalizado ol temporal en casi 
toda la Península de tal manera, que las 
comunicaciones telegráficas ae hacen con 
suma dificultad y loa trenes sufren conside-
rable retraso en su marcha. 
— E l inaigne poeta D. Ramón de Campoa-
mor se encuentra enfermo con un fuorte 
ataque de gota hace algunos días. 
—Con motivo del fallecimiento del du-
que de Glarenco, vestirá la corte catorce 
días de luto, siete de rigor y el resto de 
alivio. 
— E n el ministerio de Ultramar se trabaja 
estos días en la reforma de los aranceles de 
las Antlllaa y Filipinas. 
Según se dice, dichos trabajos están baa 
tante adelantados, y en ellos predomina el 
criterio de favorecer la producción nado 
nal. 
Sobre los derechos transitorios nada hay 
hecho, ni se ha tocado todavía este punto. 
E l ministro de Ultramar parece tiene el 
propósito de suprimir dichos derechos para 
los productos peninsulares, siampre que 
encuentre en los preaupueatoa que está es-
tudiando recursos que compensen la baja 
que había do producir en loa Ingresos aque-
lla supresión. 
—Ayer tarde celebraron una larga con-
ferencia el ministro de Hacienda con el pre-
aidente dal Consejo, para dar cuenta á é s t e 
del resultado que ofrece el presupuesto ge-
neral de gastos, del estudio que ha hecho 
sobre el mismo, del plan de ingresoa que 
tiene formado y de las leyc?» complementa 
rlaa qup ae proponen preaentar á las Cor 
tes. 
— E l debata antillano en el Senado ha si 
do aplazado para mañana. 
Se espora que hoy termine ol debate po 
lítlco en el Congreso, aunque hable el aefior 
Gamazo acerca de los tratados de comer-
cio, puea ai la contestación del gobierno no 
le satisficiera anunciaría para después una 
interpelación. 
— L a constante subida de los cambios y 
la no menos constante baja que vienen su 
friendo los valores públicos, preocupan 
grandemente la atención de todas las per-
sonas que se dedican á la polít ica sin dis-
tinción de matices. 
Del 19, 
E l Sr. Portuondo se proponía renunciar 
el cargo de individuo de la Comisión del 
Senado que entiende en el proyecto de au-
torización para la prórroga de los tratados, 
pero no existiendo precepto alguno que lo 
consienta, asistirá á dicha comisión, salvan-
do sus ideas en este asunto. 
— E n los ministerios de Estado y Hacien-
da se trabaja con bastante actividad reco-
pilando y haciendo las comparaciones nece-
sarias de los datos estadísticos de nuestro 
comercio con el de las principales potencias 
centrales de Europa, tales como Alemania, 
Austria, Italia y Suiza. 
Con este motivo han celebrado conferen-
cias en el ministerio de Hacienda el subse-
cretario de este departamento, Sr. Navarro 
Reverter, y el ministro de Estado. 
— L a Correspondencia dice anoche lo ai-
guiente sobre los presupuestos, en la sección 
de noticias oficiosas: 
"Los presupuestos generales no estarán 
ultimados hasta dentro de unos días. 
E n la Intervención general se están ha-
ciendo los trabajos de refundición d é l o s 
parciales, remitidos por los ministerios. 
Cuando ese centro termine la redacción 
definitiva, so reunirá el Consejo y es posi-
ble que para su examen y aprobación sean 
precisas dos ó más reunionea de los minia 
tros". 
— L a Gaceta publicará hoy el reglamento 
administrativo, conforme á la nueva orga-
nización dada á los servicios en Cuba. 
—Dentro do pocos días pondrá el Sr. Ro-
mero Robledo á la firma de S. M. un decre-
to püia quo se proceda en Cuba al cange 
de loa billetes fraccionarios. 
— E r a en los círculos pol í t icos opinión 
unánime la de que en el debate sostenido 
ayer tarde en ol Congreso, tanto el señor 
Cánovas como loa señorea Sagasta y Mar-
tes cumplieron como buenos y estuvieron á 
la altura de sus respectivas posiciones. 
No dejó de estrañar que ol señor Cáno-
vas, que ha metido en el partido conserva-
dor á los señores Beránger, T e t u á n y Ro 
moro Robledo, sin declaraciones previas de 
ninguna especie, sentase ayer la teoría de 
quo los posibillstas y loa martiatas hayan 
de hacer profesión de fe antea de preatar 
su ayuda al partido liberal. 
Bien es verdad que ya se encargó de con-
testarle el mismo Sr. Romero Robledo, de-
clarando que no había tenido necesidad de 
hacer declaraciones para reingresar en el 
partido conservador, pues ya había hecho 
varias anteriormente. 
L a s palabras cambiadas entre los señe 
rea Sagaata y Martoa produjeron muybuon 
efecto entre la gente polít ica. 
DR LA H A R I N A . " 
C O R R E O S T A G I O I S f A ^ . 
Loa periódicos da Madrid que recibimos 
por el vapor correo Beina M a r í a Cristina, 
alcanzan en sus fechas al 19 de enero, ade-
lantando dos días á los que teníamos por la 
vía de Tampa. He aquí sus principales 
noticias: 
Nueva-Yorlc, 30 de enero. 
Se han dicho cosas muy duras en esta 
prensa respecto de la precipitación con que 
el Presidente Harriaon envió al Congreso 
su enérgico mensaje referente al conflicto 
chileno. L a Interpelación de Mr. Breckln 
rldge, de quo hice mención en mi últ ima 
carta, fué la encarnación, por decirlo así, 
de los rumores que circulaban por la capí 
tal y que hacían muy poco favor al Presi-
dente de la República. Dec íase que Mr. H a 
rrlson tenia escrito el mensaje dosde la se 
mana pasada; que no lo envió al Congreso 
porque ambas Cámaras suspendieron las 
saalonea desda el viernes hasta ol lunes; que 
el lunes 25 del corriente so recibió en el De-
partamento de Estado un largo telegrama 
del ministro americano en Chile trasmltien 
do copia de una comunicación del ministro 
de Relaciones Extranjeras de aquella re 
pública en quo ae daba al gobierno de loa 
Eatadoa Unidos la sa t iBfaee i í in que habla 
pedido, y que el Presidente Harriaon, to-
niendo conocimiento de esa misiva, so apre-
suró á enviar BU mensaje al Congreso antes 
de que se supiese la actitud de Chile, para 
que no resultara Inútil au trabajo y no se 
eatropeaae el efecto político qua penaaba 
hacer con aquel belicoao documento. Todo 
esto ae susurraba en los círculos oficiales do 
la capital y en los vastos corredores del C a 
pitollo. Y Mr. Brecklnridgedió forma á osaa 
murmuracionas, pidiendo de una manera 
cortés y comedida todos los datos que pu 
dieran dar luz sobre tan delicado asunto. 
Pero no todo el mundo ha tenido los mi 
ramlantos de ese diacreto Repreaentanto 
Mucñoa periódicos, en sua oorr^apondenoias 
terior por el mismo Berheimer, y, como de 
costumbre, no había sido notado on el pri-
mor instante. Con buen sentido hablase da-
do cuenta de ello, y se había contentado 
con preparar el porvenir. Sabía esperar, 
que era otro de sus talentos. Ahora que L y 
día reaparecía en la sociedad volvería á to-
mar posiciones; y se preparaba á atacarla 
con toda actividad. Sin embargo, no pare-
cía tener particulares probabilidades do é-
xito, y era tratado, poco máa ó menos co-
mo Banheimer, con una amabilidad burlo 
na que no desalentaba á los asiduos, pero 
,que dejaba á los pretendientes siempre en 
la misma situación. Roquiere tenía en su 
favor el baile y su prestigio de director de 
cotillón. Samuel tenía la Bolsa, y el mérito 
da dar úti les consejos financieros. 
Al cabo de algunos meses, haciendo por 
prudencia la cuenta de lo que había gasta-
do para instalarse en Paría y de lo que ne-
ceaitaría para vivir en la forma en que ha-
bía vivido deade el principio, Raimundo vió 
con tristeza que sus Inquietaa previaiones 
estaban juatifleadaa y quo caminaba rápi-
damente á la ruina. A l caaarse tenia doa-
cientoa mil francoa de renta. L a adquisición 
do su hotel y su lujosa instalación le hablan 
costado cerca de un millón. Sua rentas dis-
minuyeron, puea, en nna cuarta parte, y su 
tren de casa debía abaorber cerca de 300 
mil francoa por año. Y aún para eato era 
menester que Lyd ia no tuviera caprichos 
muy costoaoa, porque no se sentía con 
fuerzaa para negarse á satisfacerlos, y á ca-
da capricho se iría nna granja de Bretaña. 
Se habría dicho que, con una diabólica cla-
rividencia, Lydia se daba cuenta de la si-
tuación de su marido y que estaba resuelto 
y en ana artículoa de f.mdo, bau coiitiimado 
esos rumores y acusado al Presidente de 
haber procedido con mala fe al enviar su 
mensaje al Congreao, cuando ya se habla 
recibido en el Departamento de Estado la 
confceatación del gobierno de Chile que qui-
taba toda au fuerza á dicho documento. 
Podría citar y reproducir un aínnúmero de 
artículos, sueltoa y cartas quo ae axpreaan 
en eso sentido; pero me contentaré con re-
producir algunos párrafos de un artículo de 
fondo del Evening Post, para quo se vea la 
opinión que ha merecido á una parte muy 
respetable de esta prensa la Inconsiderada 
actitud del Ejecutivo. 
E l u l t imátum de este gobierno no se re-
cibió en Santiago hasta el día 23, y ense-
guida el gobierno de Chile pidió un plazo 
de diez días, esto es, hasta el lunes, para 
contestar á dicho ult imátum, porque el 
Preaidonte Montt se hallaba ausente toman-
do los baños. Sin embargo, nuestro Repre-
sentante no hizo caso de esa aúplica, sino 
que el lunes mlemo envió deliberadamente 
au menaaje al Congreao, en el cual caai pe-
dia autorización para atacar á Chile con la 
escuadra. Daba el mentía á casi todaa laa 
declaraciones de aquel gobierno que ae re-
ferían á hechos y no daba fe á las decisio-
es de dos tribunales de aquella república. 
E n suma, su mensaje parecía ser una de 
esas misivas que nunca se envían á un con-
trincante 'ó antagonista sino cuando se 
quiere á todo trance una pelea. 
SI así se expresan los periódicos más res-
petables del pala ¡qué tieno de extraño que 
la prensa europea también haya comentado 
con dureza la actitud y el mensaje del 
Presidente Harriaon! E n el mlemo Con-
greao de Waahlngton reaonaron ayer fuer-
tos carcajadas al poner en evidencia Mr. 
Alien, Representante por el Estado de 
Mlsisipí , todo lo que está detrás del 
mensaje y do la actitud de Mr. Harriaon. 
Con varias anécdotas , llenas do chiata y 
oportunidad, lluatró Mr. Alien el motivo de 
la precipitación con que el Prealdente envió 
el menaaje al Congreso, antea de que la res-
puesta de Chile le eatropeaae el juego y le 
deabarataae el efecto político qua aquel do-
cumento; había de canear en el partido pa-
ra au reelección á la Presidencia. Y cuando 
tormiaaron las risas, dijo Mr. Alien con 
mucha aerledad: "Eata asunto no ae ha lle-
vado como lo hubieran hecho dos caballo-
roa. E n mi Estado reconocemos y reapeta-
moa el código de honor, y cuando un caba-
llero envía á otro su cartel de desafio, ge-
neralmente capera algún .tiempo antes de 
dar publicidad á l a correspondencia qne bu 
mediado." 
E l humorístico y cáustico diacarso de 
Uv. Alian excitó la hilaridad de los leglala-
dorea. 
"Guerreros" ha llamado ol Evening Post 
deade un principio á loa funcionarlos y á loa 
periódicoa que han hablado más gordo y 
escupido por ol colmillo, mientras afilaban 
la navaja con que Iban á degollar á Chile. 
Pero vino el despacho del gobierno chile-
no en conteatación al ultimátum, y todo esa 
aparato de guerra oe ha venido abajo como 
un castillo de naipes. E l gobierno da Chile 
da cumplida satisfacción al de loa Estados 
Unidos, en cuanto puede darla de una ma-
nera honrosa el lenguaje de la diplomacia. 
E l gobierno de Chile asegura que "al ata-
que á los marineros del Baltimore no fcó 
motivado por un sentimiento do hostilidad 
ó malquerencia al gobierno de los Estados 
Unidos ó al uniforme de su marina, por el 
contrario, los chilenos han estimado y res-
petado siempre ese uniforme por haberlo 
visto figurar entre las fuerzaa que les con-
quistaron su Independencia." E l gobierno 
de Chile "lamenta loa auceaoa del 16 de oc-
tubre, y para demoatrar la sinceridad de 
su sentimiento y la confianza que tiene en 
la justicia de su oauaa, declara oatar dia-
puesto, sineaperar la deciaión del Juez ins-
cructor, á proponer al gobierno de los Ea-
tadoa Unidos que sea aometldo el caao á la 
consideración de la Corte Suprema de Jus-
ticia de Washington, á fin de que aquel al-
to tribunal, con su sabiduría é Imparciali-
dad, determine sin apelación si hay motivo 
para una reparación y en qué forma haya 
de darse." 
E l gobierno de Chile "no vacila un ins-
tante en condenar en términos rígoroaos el 
hecho cometido el 16 de octubre, ni en ofre-
cer la reparación que resultare justa", rei-
terando asi los sentimientos manifestados 
en varias ocasiones de una manera explícita 
por medio de los representantes de ambos 
gobiernos. Para terminar, voy á reproducir 
integra la últ ima parto de la nota del mi-
nistro de Relaciones Extranjeras de la re-
pública de Chile: 
"Sí ese Gobierno no aceptara como «atía-
factoría la explicación que antecede, aun-
que las autoridades judiciales hacen res-
ponaablea de loa deaórdenoa del 16 de oc-
tubre á loa culpablea, el lufraacrlto debe 
recordar que el gobierno de Chile, por me-
diación de au ministro en Waahington, ha 
manifestado el deseo de someter cualquier 
disputa á la decisión arbitral de una po-
tencia ó tribunal que ae le Indique; y que, 
en efecto, el arbitraje fué augerldo el 30 do 
diciembre en conferencia con el Mlnlatro de 
Chile en Waahington, en que el gobierno 
del infraacrito deolaróae favorablemente 
dispuesto, y moatróae reauelto á aceptar el 
arbitraje deapuóa dol juicio final que no po-
día tardar muchos días. 
" E n su propósito de dar pronta solución 
al incidente en los términos más satiafao-
torios, el día 11 del corriente el gobierno 
del que suacribe encargó al Ministro pidie-
se una respuesta definitiva, y el dia 13 el 
Ministro Montt contestó que á pesar de 
ciertas observaciones hechas por ol Depar-
tamento de Estado de los Estados Unidos, 
respecto á la oportunidad del recurso del 
arbítrala, había él (el Ministro) convenido 
con ol Honorable Mr. Blaine en que sería 
aomatida al arbitraje cualquiera diferencia 
da opiniones, ó cualquier desacuerdo que 
aobrevinlera deapuéa del veredicto. E l in-
frascrito apreauróae á declarar quo acepta-
ría totalmente tal acuerdo; y por eata ra-
zón el gobierno de Chile crea que ha llega-
do ol caso de aometer al arbitraje, en tér-
minos tan amplios como los Indicados, 
cualquier diferencia de oplnionea quo pue-
da tener con el gobierno de loa Estados 
Unidos respecto al Incidente del Baítmore.. 
En conaecuenola somete á la decisión del 
Honorable Secretarlo del Departamento de 
Relaciones Exteriores de Waahington, el 
designar el Tribunal Supremo de Juaticla 
de loa Eatadoa Unidoa ó cualquier otro tri-
bunal arbitral, para que determine la ropa-
ración que haya de dar Chile por esos la-
mentables suceaoa. 
"Por lo que atañe al deapacho dirigido el 
11 de diciembre ai Mlnlatro de Cbila en 
Waahlngton por el Mlnlatro de Rílaolouea 
Exteriores del gobierno provisional, el in-
frascrito hace notar que no podía haber, 
por parta del gobierno de Chile, el propósi-
to de infarir una ofensa al gobierno de los 
Eatadoa Unidoa, con el cual desea cultivar 
aiompre laa máa amiatoaaa relacionas. En 
tal virtud, el Mlnlatro que auacrlba deplora 
que, por error do Juicio, se hayan usado en 
eso telegrama laa frasea qua eae gobierno 
conaldera ofenaivai; agregando, en cumpli-
miento de un alto deber de cortesía y con la 
sinceridad debida & una nación amiga, que 
el gobierno de Chile retira on abaoluto esas 
frasea. 
" E l Ministro que suacribe espera que ea-
ta declaración franca y explícita, que coa-
firma la hecha ya al Honorable Secretario 
de Estado en Washington, llevará al ánimo 
de S. E . Mr. Harriaon y al de su gobierno, 
que el pueblo de Chile lejos de abrigar sen-
timientos de hostilidad, se halla animado 
del más vivo deseo de conservar inaltera-
bles laa buenas y cordiales relaciones qne 
hasta el prusonte existen entre las dos na-
ciones, declaración que se hace sin reser-
á comprometerlo, porque cada día Inventa 
ha caprichos más costosos, con la extraer 
diñaría indiferencia de la mujer que sabe 
que al amante arruinado sucederá un aman-
te rico que que permitirá la continuación de 
las prodigalidades. 
Sin embargo, notó el aira de contrariedad 
con que Raimundo la acogió, un día al vol-
ver de comprarsa un abrigo de marta zibe 
Una de 30,000 francos, ó punto de Alenzón 
antiguo—¡una gran ocasión!—por mil luí 
ses. No le gustaba muoho que se pusiera 
mala cara á sus compras: quiso saber las 
razones de aquella falta de entusiasmo, y 
Ploerné, que no sabia disimular, abrió su 
corazón enseguida. Esperaba con esto una 
afusión, exclamaciones da arrepentimianto 
por el pasado, promesas de prudencia para 
al porvenir; poro vió, lleno do pona, cubrir 
se de sombras la frente de Lydia , y tuvo 
quo comprender que el único sentimiento 
excitado por la confesión que acababa de 
hacer, era la tristeza por no poder libre-
mente seguir gastando el dinero ain hacer 
cuentas. 
Después de un instante de penoso silen-
cio, Lyd ia dijo estas palabras con frío a 
canto: 
—Creía que éramos ricos. Dispensadme, 
amigo mío; al os he causado a lgún ambara 
zo, sabré en adelanto recortarme. 
Raimundo la miró con estupor. ¡Recortar' 
se! Llamaba "recortarse" á dejar de entre 
garse á las máa locas prodigalidades. E n 
aquel instante creyó ver en el carácter de 
Lydia cosas que le espantaron. L a vió fri-
vola, egoieta, falsa, mala. Sospechó quo no 
tanta corazón, y, acaso, que los sentimien-
tos que abrigaba hacia él eran disimulada-
mente hostiles. Por un momento estuvo muy 
cerca de la verdad. Si hubiera sido capaz 
de observar atentamente á su mujer hasta 
la conclusión de la lucha que se iniciaba 
entre los dos, se habría podido evitar de-
sastres y salvar lo que juzgaba ser su dloba. 
Pero la amaba demasiado apasionadamente 
para tener sangre fría; estaba cegado con 
exceso por la pasión para ver claro. Achacó 
á la Inexperiencia lo que obedecía & una 
fría perversidad. Y excusó á Lydia en lu-
gar de tratar de comprenderla. Contestóle 
con dulzura: 
—Todavía somos ricos, amor mió; sólo 
que dentro de poco ya no lo seremos, si gas-
tamos loa dos tanto dinero á la voz. Nues-
tros recursos son tan grandes, pero tienen 
oua límites, y estos límites son los que lis; 
que conocer. 
—Expllcadme eso—dijo la joven tendién-
dose en un sofá con aire de enfado. 
—Pues bien: con cinco abrigos de pieles 
como el del otro día, nos comemos la reata 
de nn año. Comprended blon que no os vi-
tupero parque os gusten las cosas hermosas. 
Nunca lo serán bastante para vos Lo 
malo ea, que cuestan muy caras, y que yo 
no tengo los cofres, llenoa de oro, de un 
príncipe de laa Mi l y una Noches ¡Oh, 
y lo siento mucho! Porque todo aería para 
vos, y jamás Baria yomáadichoao que cuan-
do hiciérais á mis tesoros el favor de meter 
en ellos vuestras lindas manos. 
Y al decir esto, quiso cogóraelaa y beaár-
salas. Pero ella las retiró demasiado brusca-
mente, y con nna voz seca que no se parecía 
nada á su voz profunda, su voz de amor: 





vas, á ñn de que ee la d é la publicidad qne 
croa conveniente vuestro Gobierno. 
"Respecto á la suges t ión hecha con refe 
roñóla al cambio de personal de vuestra 
Logación, á qne se refieren las instrnocio 
nes del Honorabla Secretario de Estado 
cúmplele al ministro que Busoribo declarar 
que el Gobierno de Chile no d a r á paso al 
gano deñnitivo sin el acuerdo de los Esta 
dos Unidos, con el cual desea conservar 
amiotosa inteligencia. 
" E l infrascrito pone fin á esta ya larga 
oomnnicaoión en la seguridad de que en 
ella ha expuesto cuanto puede satisfacer 
cumplidamente ó eso Gobierno. Por lo que 
hace al de Chile, abriga la convicción de 
que aus relaciones con los Estados Unidos 
se conservarán sincera y cordialmente, bajo 
la égida de un mutuo respeto y buena inte-
ligencia, basados on la Justa y equitativa 
apreciación de los hechos y en la dada á las 
declaraciones espontáneas do una y otra 
parto. Declara a d e m á s el Ministro que sus 
oribe que su gobierno al dar las presentes 
explicaciones insp í rase en las frases de las 
instracciones que habé i s citado, y que dan 
al Gobierno de Chile la seguridad de que 
el Presidente no e s t á dispuesto 6 exigir ó 
pedir cosa alguna que eae gobierno no con-
cediere e s p o n t á n e a m e n t e en igualdad de 
circunstancias. 
"Con sentimientos de la m á s dlatingulda 
consideración, 
"Soy vuestro obediente servidor, 
Luía Pcrcira, 
E l desagravio do Chile no pueda ser m á s 
categórico, ni m á s cumplido. Pues bien, nos 
dicen los periodiotus de Washington que 
todavía no estaban satisfachos, n i apacigua-
dos los "guerreros." Parec ían les que aun no 
eran bastante expl íc i tas las declaraciones 
de Chile, y no c re í an en la sinceridad de l 
ofrecimiento de dejar á la decisión del T i i 
buna! ü u p r e m o do Washington la c u a n t í a 
de la indemnizac ión á las victimas. Suerte 
que M r . Blaine, va l iéndose de un ardid di 
plotnátlco, l lamó á los prosidentos de las 
coinlslone» de Asuntos Extranjeros del Se 
nado y de la C á m a r a y IÍÍB au tor izó para 
que auunciasen el recibo de la contes tac ión 
de Chile, agregando que BU tono conoilia 
dor ara del agrado y aprobac ión del Secre-
tarlo de Estado. Esa noticia se t r a smi t ió 
como una exhalación, de uno á otro extremo 
de la República, formando sobre ella como 
un arco iris que anunciaba la paz. 
Los legisladores ee eintleron aligerados 
de un enorme peso, la prensa comentó fa-
vorablemente el extracto de la nota del go-
bierno de Chile, el pafa l auzó un profundo 
suspiro de satisfaoción, y la falange do 
"gnorreros" de Washington se s int ió corrí 
da y avergonzada. E l Presidente envió 
al Congreso el siguiente mensaje, en el cual 
se verá que M r . Harriaon procura excusarse 
de no haber recibido á tiompo la contesta 
clón do Chile, 
"Al Senado y Cámara de Representan-
tés: 
"Aeorapaño la correspondencia adicional 
cambiada entre este gobierno y el de Chile, 
la cual consta de una nota del Sr. Montt, 
Ministro de Chile en esta capital, á M r . 
Blaine, con fecha 23 de enero; la respuesta 
de Mr. Blaine de fecha 27 de enero y un 
despacho de Mr. Egan, nuestro Minis t ro en 
Santiago, trasmitiendo la contestación del 
Ministro de Relaciones Exteriores do Chile, 
Sr. Pereira, á la nota de M r . Blaine, fecha 
21 do enero, contestación que lltígó á mis 
manos el 20 del actual. L a nota del señor 
Montt, aunque l leva la fecha del 23 de ene-
ro, no fué entregada en el Departamento 
do Estado hasta las doce del día 25, y hasta 
muy entrada la tarde no quedó traducida y 
se me notificó su reoibo. 
" E n la respuesta del Sr. Pereira á nues-
tra nota del 21 se retira, con expresiones 
de pésame aceptables, la ofensiva nota-cir-
cular del Sr. Matta y también el ruego pa-
ra la separación de Mr. Egan. E l lenguaje 
en que se trata de la agresión á los marine-
ros del Baltimore es tan conciliatorio y a-
mlstoso que, á mi jálelo, hay grandes pro-
babilidades de que las diferencias motiva-
das por aquel grave Incidente se arreglen 
en condiciones satisfactorias para este go-
bierno, por los medios usuales y sin pode-
res especiales del Congreso. 
"Mucho me complace el giro que ha to-
mado el asunto, y seguro estoy que habrá 
de complacer también al Congreso y á 
nuestro público. E l apoyo general que han 
tenido las solícitas gestiones del Ejecutivo 
en pro de los justos derechos de la nación, 
en el caso de que se trata, ha patentizado 
por modo iustruotivo y útil la unidad y el 
patriotismo de nuestro pueblo. 
"SI fuere necesario volveré á dirigirme 
al Congreso con referencia á este asunto. 
BENJAMÍN HABRISON. 
"Manaión Ejecutiva, enero 28 de 1892." 
Se ha disipado, pues, la nube amenaza-
dora que habla obscurecí do el horizonte de 
la diplomacia. 
Ahora se ha suscitado otra cuestión entre 
©1 Secretario de Estado y el ministro de 
Chile en Washington, habiéndose cruzado 
entre ambos, dos comunicaciones algo p i -
cantes. E s probable qne el Sr. M o n t t sea 
relevado de su puesto, si el gobierno de 
Chile no ve entre las l íneas de la comuni-
cación de Mr . Blaine el Juego de su tras-
áionda y de su picaresca diplomacia. 
E . LKNDAS. 
T E A T R O S . 
S e r a f i n a , l a D e v o t a . 
Si al cuadro fidelísimo de las miserias so-
ciales, que ha trazado con v i r i l ene rg í a En-
rique Gaspar on sus comedian L a Levita, 
L a s üireunstancias, E l Otro, D. E a m ó n y el 
Sr . Eamón y Las Personas Decentes, que r í a 
agregar este autor el t ipo, en sus diversas 
manifestaciones, de los h ipócr i tas , quo no de-
votos, talento d r a m á t i c o y espí r i tu de obser-
vac ión tiene sobrados para combinar un 
p lan y darnos una obra do cosecha propia 
tan notable como cualquiera de las suyas ya 
citadas; pero acato le pareció que tales t i -
pos, con las monstruosidades morales con 
que deb ían aparecer para que satisficieran 
el paladar estragado de cierta parte de l p ú -
blico, no los ha l la r ía on E s p a ñ a , y profirió 
acudir para completar su ponaamlento á un 
notable dramaturgo f rancés (Victoriano 
Sa rdón ) á fin de sacar las sardinas de las 
brasas con mano agena, como dice al adagio, 
ó sea para conseguir su objeto y lavarse las 
manos, aceptando como propio ú u i o a i p e n t e 
el castizo lenguaje «on que deb ía revestir 
los pensamientos y las frases del renombra-
do autor traspiren álco. 
Y de ah í que Serafina ta Devota, repre 
sentada « n Payret la noche dek miércoles , 
sea una obra puramente francesa, por pus 
caracteres, por au tendencia, por su sabor 
local; obra que de todo en todo se despren-
de de las produccioneD dol insigne a u t o r 
valenciano, á quien e r r ó n e a m e n t e la a t r i b u -
yen los programas, cuando, dicho sea en 
«u honor, el lote que en ella correspondo á 
Enrique Gaspar ea el del ropaje con que 
ha trasladado á nuespio Idioma la obra 
francesa. 
Sabido es que Victoriano Sa rdón , apar-
t á n d o s e de l a senda de los Dumas, Angier 
y otros, no hace de la escena c á t e d r a para 
la defensa de determinadas doctrinas; su 
objeto es Interafiar al públ ico con una acción 
bien combinada, d a s l u m b r á n d o l e con situa-
ciones h á b i l m e n t e preparadas y mantenien-
do el i n t e r é s , siempre creciente,hasta el de-
senlace. Esto es lo quo h a hecho en la come-
d i a Serafina la Devota. No importan las i n -
varos lrn i l i tudeBdequo e s t á salpicada ' la obra, 
n i ia in tene ión con que se hal lan recarga-
dos algunos o a r a c t é r e s . L o principal , lo i n -
dispensable ea que e l in toréa se mantenga 
vivo y quo se persiga con curiosidad el de-
senlace. T esto lo consigue de una manera 
oompletlsima. 
¿Se propuso el dramaturgo f rancés hacer 
de*la protagonista de su obra un Tartufo 
con faldas? Si eso p e n s ó y eso quiso, lo 
¡ha consegaldo; pero convengamos en que 
tipos como Serafina y Ghapelard, a ú n exis-
tiendo tales cuales los p inta , no son la ver-
dadera encarnaolón del e sp í r i t u rel igioso; 
cuando m á s , representan la h ipocres ía , el 
Judas de ese apostolado de la re l ig ión ca-
tó l i ca , que es toda ella paz, a b n e g a c i ó n y 
aaerlficio. Redimir una culpa con otra ma-
y o r , l levando al claustro contra su vo lun 
t a d y deseo, á una Inocente n iña , conde-
n á n d o l a & una vida quo no acepta, y á una 
muer to segura, no es obra do un sentimien-
t o religioso; quien eso pretende, no debe 
ostentar el nombre hermoso é Inefable de 
madre, cualquiera que sea su re l igión, y 
macho menos de madre ca tó l ica . 
No me propongo analizar la obra, ni 
a e ñ a l a r todas y cada u n » de sus inverosi-
mili tudes. Basta l a capi ta l que dejo ex-
puesta. Creo einceramenta que Serafina la 
Devota no vivirá, mucho tiempo en los car-
teles. 
Í ) B su d e s e m p e ñ o , pocas palabras. L a »e-
ñoríta Molla, quo se presentó por primera 
vez ante aato p ú b l i c o , tuvo la suerte de i m -
presionar con sn hermosa presencia, el de-
licado timbre de su voz y sus delicadas ma-
aerae. E l tipo ingenuo y angelical de Jvo-
n a cuadra muy bien á sus facultades. No 
d i r é lo m i s m o de i a 8i'a. Rioarc de Ortega. 
E i mucho p a p e l el de Serafina para esta 
aotriz. E l Sr. Burón , correcto on el severo 
peraonjije d« Marignuc, y muy bien los se-
ñorea Aloneo-y Ortin. 
Correspondencia de la I s l a . 
San Antonio de los Baños , } 
3 dejebrero de 1892. $ 
A las dos de la tarde del domingo, l legó 
á esta vlllo, on el tren doscendente de Gua-
najay, el infatigable Obispo de esta dióce 
Ble, el Iltmo. Sr. D. Manuel Santander y 
Frutos, á quien hizo el pueblo de San An-
tonio uno de esos espléudidos recibimientos 
que dejan perdurable recordación. 
Desde antes de la llegada del tren, ya pu -
dimos hacernos cargo, en manera exacta, 
de la demootración que ae preparaba en ob 
sequío del venerable Pastor quo tantas sim 
patlas oe ha captado en todas partes, por 
las excepcionales prendas de su carácter 
bondadoso, que realza las dotes de su vlr 
tud evangélica.. Tanto en el andén de la 
estación como en la esplanada que existe 
en frente del edificio, la concurrencia era 
numerosa en alto grado. Allí tuvimos el 
gusto de saludar al Iltmo. Sr. Doctor don 
Juan Bautista Casas, gobernador eclesiás-
tico, 8. P. y al Iltmo, Sr. Ldo. D . Ramón 
de Pioabea, provisor del Obispado, quienes 
en unión del respetable doctor don Zaca-
rías Santander, oran nuestros huéspedes 
desdo por la mañana, como lo ora también 
el doctor Pbro. D. Evaristo Martínez, so-
crotario do visita, quo so había anticipado 
al soñor Obispo en su viaje, con el objeto de 
practicar, con antelación, el minucioso exa-
mun del archivo parroquial; estaba tam-
bién presente una comisión del Ayunta-
mionto, presidid» por el alcalde señor P é 
rez Capote; el señor don Vidal Morales y 
Morales, juez de primera Instancia; el señor 
Perdomo, Registrador de la Propiedad; los 
R R . PP.jaBuitaf l Salinero y Gueznraga, que 
habían tenido la misión á su cargo; los a 
lumnos de las escuelas, con sus maestros á 
la cabeza, portando elegantes y muy ade-
cuados estandartes; el clero de la parro-
quia con su respetable Jefe; gran número de 
jefes y ofioialos de voluntarios y bomberos, 
y adomán do muchas personas de distinoión 
en la localidad, un pueblo numeroso, elem 
pre propicio y Memprú dispnesto, bullendo 
por tocias partos, apoderándote de todos 
lospuofttos y dando í o n o y colorido á aque-
lla manifestación en obsequio del Pastor 
santo que venía A vieitar una fracción de su 
rebaño. 
Había bastado que el párroco anunciase 
por medio de «Imples avíspala próxima lio 
gada de los misioneros precursores de la vi-
sita del Obispo, para que se reaolmane vi-
siblemente el espíritu católico do esta po 
blaolón. Prueba de ello es la satiafanolón 
demostrada por el ilustrado P. Salinero on 
el púlplto, el viernes por la mañana; y la 
franca y abierta maulfeataclón del P. Gao 
zuraga, hombre ID cansable, que no se ha 
dado punto de reposo, ensayando los coroa 
de las niñas y preparámiclo todo, con un 
digno compañero, para el mejor éxito do su 
cometido- E l P. Salinero, (se lo hemos oído 
decir muchas veces en los varios días que 
ha permanecido entre noíotros), no creyó, 
antes de venir á ésta, que San Antonio res-
pondiese, como ha respondido, á loa acen-
tos do la fe cristiana. 
Poro, volvamos á la estación. L a tardo 
era bellísima, en armonía con el general en-
tusiasmo. Y cuando el silbido de la loco-
motora anunció el ansiado momento, y 
mientras quo las autoridades cumplimenta-
ban al ilustre viajero, y so arremolinaba la 
muchedumbre, y terciaban sus armas las 
fuerzas allí formadas, y rompía la música 
con la marcha de Infantes, y las campanas 
eran echadas á vuelo, y flameaban cortinas 
y banderas, parecía que todo, todo, en cuer-
po y alma, en materia y en espíritu, se u-
nía en un sólo sentimiento, para saludar al 
esperado Obispo, dlolóndole como'.los hiero-
sollmltanos al Salvador del mundo:—¡Ho-
sanna! ¡ H o s a n n a ! ¡Bendito sea el que viene 
en nombre del Señor! 
Procesionalmento emprendieron el cami-
no do la iglesia. Todas las puertas y venta-
nas estaban cuajadas de gente; todas las 
calles del tránsito estaban engalanadas. L a 
marcha del señor Obispo, aclamado, enal-
tecido, fué una verdadera marcha triunfal. 
Y Sn Ilustríslma emocionado visiblemente 
ante aquellas demostraciones de respeto, 
hacía descender la gracia de lo Alto, dis-
pausando sus bendiciones, á la vez que, al 
igual do los R. R. P . P. jesuítas y que nues-
tros distinguidos huéspedes ya menciona-
dos, exclamaba con entusiasmo: 
- ¡Qué hermoso pueblos! ¡Cierto os que 
la policía urbana que aquí so observa, ha-
ría honor á una capital de primer orden! 
Adorada la cruz por el señor Obispo, y 
á los acordes magestuosos del órgano, entró 
S. I . en la Iglesia, y subió al púlplto pro-
nunciando brovos frases de salutación al 
pueblo y explicando el objeto de la visita. 
L a unción de sus palabras y el timbre agra-
dable de su voz. Impresionaron vivamente 
al público, quo llenaba las naves del tem-
plo. 
Revestido después el Prelado, hecha la 
procesión de difuntos quo determina el r i -
tual, y visitados los altaros y el bptlsterlo 
(de lo cual quedó muy satisfecho), sin aten-
der á la necesidad de descansar un rato, 
comenzó el infatigable Apóstol á adminis-
trar el sacramento de la Connfirmoción. 
Por la noche, y despuéu del rosarlo y cán-
tico» do las niñas, ocupó nuevamente la cá 
tedrá sagrada el señor Obispo. ¿Habremos 
do decir quo BU orsolón fué escuchada con 
santo recogimiento? ¿Habremos de indicar 
que s u discurso, salpicado de hermosas h l -
mágenes , de notabilísimo fondo y de bri-
llantífcima forma, produjo la más favorable 
impreeión en el ánimo de todosl ¡Ah! no, 
la voz del Obispo era en aquel acto la voz 
de Dios: era el padre quo se dirigía á sus 
hijos; era el hombre, elevado, grande, rufig-
níüco, que con frase elocuente demostraba 
las grandes ventajas quo reporta el crlstla 
niumo á la sodedad. 
A l día B l g a í o n t e , además de los actos de 
misa y de coaflrmación, visitó el señor O 
hispo el hoapital y el cementerio, haciendo 
elogios on extremo entuíiastas, del R. P. 
Castañeda, venerabllíeimo cura párroco de 
esta follgroaía hace cerca de cuarenta años, 
que ha impreso en todo lo (jue tiene á en 
cargo, la iglesia, el archivo, el comente 
cesa un momento en esta tarea, preparad 
la oetaca; va á pedirí a un cigarrillo. 
Fumador inoorregiblo, ei vuolvo á eer 
Ministro de Ultramar, tendrá en justicia 
que proporcionar á todos sua amigos celo 
(•aciones en Cnba, para corapensarles de los 
muchos cigarrillos que llevan dados desdo 
qu» el iniigae autor de L a Visión de 
F r a y Martin fumó el primer pitillo de su 
vldr*, segaramento de ia petaca de otro. 
Manuel del Palacio apoya BU mael 
za y oronda humanidad on uno de los 
estantes de la librería, y cada vez quo abre 
su boca y suena aquella vez robusta y gra-
ve que lo caracteriza, parece que el órgano 
de una catedral suelta profunda nota por 
el más ancho y solemne de sus tubos. 
Furrarl hace gala, por el contrario, de su 
voz fresca do barítono atenorado discutien-
do todo lo qne puede diacutireo, y aún algo 
más; pero eiempro de buena fe, y con gra 
cejo fiiempre. 
Ahora, cuando en la librería y casi siem 
pre á comprar un libro de autor extranje-
ro, entra alguna mujer hermosa y elegante, 
todos loa poetas ee ponen el uniforme. 
Campoamor ee olvida de su próxima 
muerto, Núñez do Arce deja de revolver li-
bros, Manuel del Palacio haco crugir el es-
tante en que so apoya, y F e r r a r i suspende 
su comenzado discurso. 
É inmediatamente el lirismo so apodera 
de aquellas cabezas, y en la librería huele 
á madrigal, á dolerá, á idilio, á chispa, á 
poesía, en fin, que es de todos les olores el 
olor que m á s marea. 
Y do esta suerte, en aquel BOIBÍU litera-
rio, una mujer hermosa y varios poetas, 
proclaman la eternidad de la forma poética, 
ella con su gentil cuerpo y con sus hermo -
sas inspiraciones ellos. 
JOSÉ DB ROUEE. 
Madrid, 1892. 
S U C E S O S D E L D I A , 
Accidonfce c a s u a l . 
A l medio día del miórcoiee, los guardias 
municipales números 9 y 205, llevaron á la 
Entación Sanitaria do los Bomberos, al me 
ñor D . Jovino García L^pez; de 10 años de 
edad, que al transitar por la calki de Riela, 
entre las de Habana y Compostela, tuvo la 
desgracia de» oaerao a tiempo que paitaba un 
carretón, crusiindole una do ln.« ruedas por 
encima y ocasionándole una fractura com-
pleta en la tibia. 
E l conductor del carretón fué detenido por 
el Sr, García Corujedo, Alcalde Municipal 
de esta ciudad, quien lo entregó á los guar-
dias para quo lo llevaran á la celaduría del 
barrio. 
H u r t o . 
Como * las seis de la tarde del miércoles, 
una pareja de Orden Público presen tó en 
la celaduría del barrio de San Nicolás , á un 
joven dependiente, por quejarse este de que 
al comprar dulce en la ciúle de loa Corrales, 
varios muchachos á quienes no conoce, le 
hurtaron siete pesos en billetes del Banco 
co Español . 
L i a s i o n e s c a s u a l e s . 
E n la casa de socorro del primer distrito 
fué curado D . José Rondán do varias con 
tusiones que recibió casualmente al caerse 
de una escalera, en el Mercado de Colón. 
R o b o d e u n c a b a l l o . 
Una pareja do Orden Público detuvo en 
el barrio de Villanueva á un individuo 
blanco, que cabalgaba en un caballo que 
resultó robado. 
C i r c u l a d a . 
E l celador del barrio do Guadalupe re-
mitió á la Casa de Escogidas, & una morena 
que so hallaba circulada por el Juzgado de 
Instrucción del Centro, 
D e t e n i d o s . 
Los celadores, señores Crespo y Gracia, 
detuvieron al medio día del miércoles, en 
la calle de loo Oficios esquina á Obrapía, á 
dos individuos conocidos como timadores. 
E n e l M a t a d e r o . 
E l día 29 fueron rechazadas dos vacas, 
el dia 1? una y el 3 dos cerdos, ocho ovejas 
y una cabra. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
—Infracciones denunciadas el dia de ayer 
por la Policía Municipal: 
Por faltas al Reglamento de Carruajes. 3 
Por salir aguas sucias á la vía públ ica . 1 
Impedir el tránsito público con barriles 1 
A las Ordenanzas de construcción 2 
Por conducir animales sin pase por el 
Calvario , 3 
Carretoneros por ir sobre la c a r g a . . . . 1 
Total 11 
—Ebrios Ingresados en el Cuartel Muni 
oipal 5 
— E n el dia de ayer han ingresado en el 
Cuartel Municipal un hombro y una mujer, 
para cumplir arresto, en defocto de pago de 
multa. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓN—Una nueva audi-
ción de la magnifica ópnra Los Hugonotes 
llevó, en la noche del miércoles, una concu 
rrencia escogida y numerosa al gran coliseo 
dala araña. E l desempeño fué tan acertado 
como en las representaciones anteriores. Se 
distinguieron en el mismo las Sras. Othon 
y Mussianl y la Srita Gíudice, que hizo un 
paje delioioso. E l público las colmó de a 
plausos y les dispensó los honores de la lia 
mada al proscenio. Estas mismas demos 
tracionoa se tributaron con creces al tenor 
Rawner, que fué el heroa de la noche. E s -
tuvo inapíradíslmo, sobre todo en el acto 
cuarto y particularmente en el dúo final, 
pieza en la que tanto él como la Oihon arre 
bataron de entusiasmo al auditorio. 
Nos encontrábamos en esos momentos en 
las lunetas, junto á una bella artista de 
blondos cabellos y una hermoeisima prima 
suya; y entra ellas y nosotros se evocó el 
recuerdo de Lestelier, que nos deleitó más 
de una vez cantando la parte de Buoul en 
ia inmortal obra de Moyerbeer que se re 
rio "etc., el sello indlacutlble del orden y j preaentaba. Verdaderamente Lestelier de 
del mejor acierto. SI aplausos mereció por 
el estado del templo, los autos de visita es-
tampados en los libros parroquiales, acre 
ditan el agrado y la satlifacción con quo el 
Prelado encontró ol archivo; y respecto al 
comenterio, basta decir que el Sr. Obispo 
mánifestó quo fuera de la Habana no había 
encontrado otro que le Igualara. Reciba el 
P. Castañeda los plácemes del desconocido 
corresponsal que autoriza la preeonte. 
E l martes, <iía de la Purificación, ofició 
Su Ilustríslma do medio pontifical, después 
da la bendición y procesión de ^andelae; 
dirigiendo una vez más su voz al pueblo, 
no obstante hallaree bajo la influencia do 
una ligera ^obre catarral. E s t a circunstan-
cia le opligó á adelastar su viaje, que tenía 
dispuesto para «1 miércoles, con olrocclón 
á Cienfuegos, retirándose en el tren de las 
dos para esa capital, siendo acompañado á 
la Estación por todo el pueblo, y hasta el 
paradero del ÍJ'ncón por el Ayuntamiento 
y las AntoiidadoB. 
Durante la corta estancia del Sr. Obispo 
en esta villa, administró el sacramento do 
la confirmación á unas mil quinientas per 
sonáis,quedándose machas más sin confir-
mar, con ia esperanza do que pronto, como 
lo ofreció Sn Ilustríeima, volverá á esta vi 
lia, para concederlos esa gracia que los ra 
tiflea en las filas d3 la comunidad católica. 
Mucho nos complacerá que el Sr. Obispo 
ee haya retirado satisfecho de la villa de 
San Antonio. Entre nosotroa ha dejado el 
mejor recuerdo. ¡Ea un Santo! decían en 
todas partee. Así debe consignarHO. ¡Cómo 
co calificarlo de Santo, si ha venido de 
paz, con la palabra de paz on loa láb ios ! . . . 
M Corresponsal. 
V A R I E D A D E S . 
E l b o l s í n de l o s p o e t a s . 
Pocos son, segú^i los críticos afirman, los 
poetas que tenemos, pero en cambio están 
biou avenidos. No pasa día sin quo se reú-
nan en la librería de Fe , á las úl t imas ho-
ras de la tarde, cuando la Carrera de San 
Jorónlmo so inunda de gomoBos y l a s mu-
chachas que por l a misma calle transitan, 
escuchan frases como de madrigal y sor 
prenden miradas a l rojo blanco. 
Allá, en aquel reducido espacio de la 11 
brerla do F e , donde ae siente un calor de 
horno, producido, á no ducSarJo, por el fue 
go de las ideaa, que los apiñados libros 
contienen, toda ó casi toda nuestra patria 
poesía celebra diarias y sabrosas tertulias. 
Campoamor, eeatado en 1» única silla del 
ostablecimlonto, ofrece caramelos á cuan 
toe conocidos suyos entran en la librería, é 
inicia á todos ellos en el socreto de que 
piensa morirse muy pronto. 
Consecuente con m prooeíjUrnlento poótl 
co, antes de emitir la nota peelmisma y a 
marga, prepara su público con la miel de 
un caramelo; de suerte que al responderle 
ou eorprendido jaterlocutor: 
—"Por Dios, D . Ramón, que ideas" 
le sabe la boca á plátano y no croe en cci^s 
do muerte . 
Núñez do Arce recorra ain desoautQ toda 
la librería, revolviendo con ioquleta m ano 
cuantos volúmenes halla por delante. S 
se sucederán y IOB amantes del sport que 
acudan á presenciar el match, de emociones 
en emociones, pasarán un rato agradabilí 
simo. 
VERSOS.—Complacemos al autor de los 
siguientes, publicándolos en esta sección: 
De tu amor me llevaste á la demencia, 
Mostrándome las glorias de un edén, 
Y después, ¡ay! . . . Pregunta á tu conciencia 
Si has procedido bien. 
De noche, cuando reces, al alza el vuelo 
T u mente inquieta hasta ei divino edén, 
Dirá tu santc. madre desde el cielo 
Si has procedido bien. 
No puedes alegar nada en tu abono, 
Hoy, al negarme el prometido edén; 
No te guardo rencor y . - . - te perdono 
Si bus procedido bien 
JUNTA PIADOSA DE SEÑORAS.—Se nos 
favorece con la comunicación siguiente: 
"Tengo la satisfacción de participar á V . 
que la Diputación de mes de la Real Casa 
de Maternidad, durante el actual, ha co-
rrespondido á las Sras. D" Teresa Quijano 
de Molina y D* Concepción Saez de Martí, 
y por consiguiente, espero merecer de V . se 
sirva diflponer su inserción, ei en ello no se 
ofrece inconveniente, en el iluatrado perió-
dico de su digna dirección, para conoci-
miento del público, quedando á V . suma-
mente agradecida esta Presidencia por el 
servicio qne á la Junta Piadosa lo tiene 
prestado. 
Dios guarde á V. muchos años. Habana, 
febrero 1? de 1893 — L a Presidenta, Serafi-
na Moliner de Jorrín. 
CURIOSIDAD DE LOS NÚMBEOS.—He a 
quí la cantidad 142 857: mnltlplicadla suce 
slvamento por 1, por 2, por 3, por 4, por 5, 







cifras que nos dan la cantidad primitiva 
leyéndola en diversas combinaciones pero 
igual en un;r. sola columna, ya vert ical , ya 
horizontal Y ei ahora multiplicamos la p r i 
mit iva por 7, nca resulta un producto de 
Bola nueves—999 999 —y el aumamos todas 
las multipllcaciouos obfenemo» la cifra 
2999997, «n jos dos extrumos, 27, nos dan 
la suma da los números que componen las 
cantidades que hemos colocado en colum 
ñas. 
EDADES DE LA MUJER.—Decía la con-
desa: 
— L a mujer tiene varias edades: la que 
dice la partida de bautismo; la qne parece 
tener, y la qne le echan las envidiosas. 
Y ctiál es la buena? 
quo ella no confiesa nunca. 
cía con ijiayor dulzura y sentimiento que 
Rawner las frases dé amor y de pasión de 
eso precíoBlf l imo dúo; pero asi y todo, no so 
superaba á sí mismo en la expresión iniml 
table coa que exclamaba en Guillermo Tell, 
pensando en el Idolo de sus ensueños; "¡Oh 
Mathilde, amour de mon áme!" E n suma, 
no es posible oír en la í í a b a n a Los Hugo-
notes ain coneagrar un recuerdo de admira 
ción á Lestelier. 
VACUNA.—Se administra hoy, viernes, 
de 12 á 1, en la sacristía de la parroquia de 
Jesúa María ; y, de I á 2, en la de Guada 
lupa. 
TEATRO DE ALBISU.—ES E l Hermano 
Baltasar una zarzuela preciosa, en cuya 
interpretación están admirables Fernanda 
Rusqnelta y Manuel Arou, quienes siempre 
recogen en esa obra una enorme cosecha de 
aplausos. Pues bien, para esta noche se 
auuncia, por tandas, E l Hermano Baltasar, 
de cuyos papeles se ha hecho el siguiente 
reparto: 
Don Juan, Srita. Ruequella. 
Inés, Srita. Rodríguez (A ) 
Angustias, Sra. Campini. 
E i hermano Baltasar, Sr. Aren (M. ) 
Corregidor, Sr. Villarreal. 
Don Braulio, Sr. Castro. 
E l Administrador del Seminario, señor 
Sierra. 
Notarlo, Sr. Arce, 
Capitán, Sr. Martínez. 
ü u algnacil, Sr. Arrufat. 
Seminarista Io, Srita. Diaz. 
Seminarista 2?, Srita. Sapera. 
Alguaciles, hombres y mujeres del pue 
blo, madama», lechuguinos y seminaristas 
AHORA NO MÁS—En un diario caraque-
ño hallamos la tilguiente composición del 
vate sur-americano Gabriel Muñoz: 
Ahora no más! Siquiera mientras luce 
la onda al eol; siquiera cuando el cielo 
resplandece en abril claro y azul; 
cuando en la hierba, que engalana el suelo, 
la trasparente gota de rocío 
roba al día estival rayos de luz. 
Ahora no más! Si ha de durar tan sólo 
lo que la fiebre rápida, intranquila 
de pasajero ensueño al corazón; 
lo que el relampaguear de una pupila 
que en secreto saluda; lo que al labio 
dura el beso furtivo de un adiós. 
Mas, ahí mi bien: ¿en indecibles éxtasis 
no nos trasporta ese fugaz instante 
del espacio y del tiempo más allá ? 
Con la ansiedad del porvenir distante 
huye el dolor en trémulo s i lencio . . . . 
¡Ahora me has do amar! ¡Ahora no más! 
TJEATRO DE P A Y R E X . — L a compañía dra-
mática que dirige el primer actor D . Leo-
poldo Burón anunoia para esta noche, en 
el mencionado coliseo, el estreno de la chis-
tosísima comedia en tres actos, de Pina Do-
mínguez, titulada Los Bombones, y como 
fin de fiesta la caricatura denominada Los 
Martes de las de Gómea. Hay materia para 
reir toda la noche. 
E L MATCH DEL DOMINGO.—Su Buenos 
Aires, Cerró, en unos bonitos terrenos que 
allí posee el club Esperanza, orgullo de la 
localidad, contenderá el domingo 7 de IOB 
corrientes el expresado clcb con ol decomi 
pado O a r i 4 a 4 , de Rogla. Lae dos virtudes 
^loteras ee darftn sendoB batazos, habrá 
jugadas de verdadero mérito, las oarperaa 
ZARZUELA Y ÓPERA—La combinación 
proyectada entie la compañía lírico dra 
míitica de la Srta. Augusta Salvini y varice 
artistas de la italiana de Sleni, para dar 
funolones en el gran teatro de Tacón quedó 
ayer realizada, firmando la esoritura los i n 
tere«adoB. 
L a referida compañía de zarzuela y el 
cuadro lírico italiano debutarán en la se-
mana próxima. E n el repertorio de la 
combinación citada figura Cavallería Busti 
cana. 
E n nuestro número de mañana publica-
remos ei elenco completo y todos loo demás 
pormenores que puedan interesar al pú-
blico. 
L o s PRIMEROS DE 1892.—-Acabamos de 
recibir los números I y I I de la acreditada 
revista madrileña L a Ilustració Española 
y Americana, á los quo acompañan, en ho 
jas sueltas, tree hermosas cromotipias, titu-
ladas. Los D í a s del Amo, Un Chubasco y 
Galantería Campestre, cuyo dibujo, distri-
bución de colores é impresión, revela la In -
teligencia de sus respectivos autores. 
E n el texto abundan los grabados d e m é -
rito, como verbigracia: Retrato del Viceal 
mirante de la Armada y Ministro do Mari 
na, Sr. Montojo; Idem del Cardenal Payá; 
Varias láminas relativas ai entierro del in-
dicado Arzobispo de Toledo; " L a Venida 
de los Reyes Magos"; " E l Cumpleaños de 
Carlina"; "Una Santiaguesa"; " L e L e c -
ción de Catecismo"; "Instinto de Imita-
ción"; Retrato del notable fotógrafo Mr. 
Debas; Los terremotos, del Japón; Los pa-
dres y los hijo»; L a industria de la carne 
de cerdeen Chicago; "Un Pasaje Escabro 
so"; E n el foyer del Teatro Real da Ma 
drid; " L a s Violetas"; MonBeñor Freppel; 
Puente de ramas de abedúl sobre el rio 
Gilgit; L a Expoaíción de Chicago. 
L a parte literaria marcha al unísono con 
la artística en la mencionada Ilustración; 
cuya Agencia única en la isla de Cuba, há-
llase establecida en Muralla 89, donde se 
admiten susoriptores á ese semanario ilus-
trado. 
CERTAMEN DE B E L L E Z A . — T a l parece quo 
se está celebrando uno actualmente en la 
galería fotográfica francesa de loa Sres Co 
dina y Barbarrooa, calle de O'Reilly núme-
ro 63, que es hoy una de las predilectas de 
las familias más distinguidas de l a Habana. 
Y decimos que tal parece que ee está celo 
brando allí un certamen de belleza, porque, 
hemos visto á más de cincuenta señoritas 
que son gala y encanto de nuestra sociedad, 
retratadas en esa dichosa casa, donde aflu 
ye además cada dia un número no escaeo 
de beldades, que dan realce con su presen-
cia al salón principal do la galería fotográ 
flea franoeea, en el que la vista se recrea y 
el Animo se ensancha contemplando tanta 
y tanta hermosura. 
BENEFICIO DEL CUERPO DE COROS.—Ma 
ñaua, sábado, BO efectuará en el gran tea-
tro de Tacón el beneficio del cuerpo de co 
ros de la compañía de Sisni. Se representa-
rá la ópera Lucía , haciendo de protagonis 
ta la dietiogoida tiple Sra. María Nalbert. 
Además l a Sra. Othon y la Srita. Giudlcl 
cantarán malagueñas y peteneras en los 
Intermedios, lo que constituye un atractivo 
poderoso, como lo os también la reaparición 
de la bella y elegaute María Nalbert en la 
escena del gran teatro. 
Estreñimiento. P o l v o L a x a t i v o de V i c h y 
Servicio Meteorológico de SLarisa 
de las AntíHasi, 
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FIESTAS E L WABAU0. 
; tai.-. soXiOAraus.—El. Ut Gauxiifei la de Terou, 
las 8, 7 Ina (Jem&s igles iss las de costumbre 
vOKTB DP MARÍA.—D': 5 de febrero.—*iorruspon 
ê vinitar á Nueotra Señora de las Nieves, 
Paula. 
I g l e s i a de S a n F e l i p e N e r i . 
E l domingo próximo celebrará la Asociación de la 
Guardia de Honor uu liestia mensual. L a Comunión 
oerá á lan 7.Í; el Stmo. estará expuesto todo el día, los 
asociados harán la vela y por la noche los ejercicios 
coníermóa. 1303 3-5 
I g l e s i a de N t r a . S r a . de l a M a r e e 1. 
E l día 7 de febrero los asociados de la Archicofra 
día de la Guirdia de H'jiaor del Sagrado Corazón de 
Jesús, celebrarán los ejercicios de primer domingo 
de mes. 
A las siete de la mañana, misa de comunión gene-
ral en el altar del Sagrado Corazón de Jesús. A las 
ocho misa solemne con exposición, y no se reservará 
á S. D. M. hasta después del ejercicio de la tarde. 
^ A lífi cinco y media «le la tarde estación á Jesús 
Sicramontado, meditación, sermón y reserva. L a 
junta ruega la puntual asistencia. 
1352 3.5 
Capilla de la Venerable Orden 
Tercera de San A g n s t í n . 
E l próximo domingo á las 8 i de la mañana se con. 
saprarán en esta capilla los cultos que anualmente se 
tríbatan en la misma á la Santísima Virgen en el mis-
terio de ou Purificación, con misa solemne y sermón á 
caico del Pbro. Ldo. D . Luis Escalona, Cspellán de 
la Capitanía General.—Habana, febrero 2 de 1892. 
1257 A . M. D . G . 4-4 
E . P . D . 
D. Gaspar Villate y Montes 
Fal lec ió en P a r í s 
el d ía 5 de octubre de 1891. 
Habiendo llegado su c a d á v e r en el 
vapor Beina María Cristina, que en-
tró en puerto ayer, y acordado su 
t ras lac ión al Comenterio do Colón 
hoy, viernes, & las cuatro de la larde: 
Los qae saaciiben, hermano, horma 
no polí t ico y amigos, suplican á loe 
amigos del finado se sirvan concurrir 
al muelle do Caba l le r ía , para acom-
p a ñ a r el ca ióver a l referido cemen-
teiio; cuyo f •wor a g r a d e c e r á n . 
Habana, 5 de febrero de 18Ü2. 
Tomás L i n z a v Montes; Julio Polo y E s -
calante; Carlos Theye: Joaquín Valle; Ma-
nuel de Jf sús Ponce. 
1315 
No se reparten invitaciones. 
1-5 
E . P . D . 
DO» GASPAR VI l lATE Y MONTES, 
F a l l e c i d o e n P a z í s . 
E l que suscribe, Director del Con-
servatorio de Música, invita a los se-
ñores Profeeoros y alumnos del mis-
mo, para que se sircan asistir hoy, 
á las tres y media de la tarde, a l 
muelle de la Intendencia, para a-
compañar el cadáver al Cementerio 
de Colón. 
Habana, febrero 5 de 1892. 
Hubert de Blanch. 
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Esto va á gran velocidad 
V E N T A J A S S E V E N 
DESPUES DEL BALANCE 
L a F í s i c a M o d e r n a " 
S A L U D , N U M E R O S 9 Y 1 1 . 
Liquidación de toda la ropa en el plazo de dos meses para agran-
dar el local y convertirlo en un solo salón, al estilo del LOTIYRE, 
de París. 
*o i?1J5l.,Samos a? P , l iMlco t f u g a p a c i e n c i a e l s e l e h a c e e s p e r a r a l g u n o s m o m e n t o s , p u e s es t a n -
t a l a c o n c u r r e n c i a q n e a c u d e & a p r o v e c h a r l a s V E N T A J A S , q u e n o flan a b a s t o l o s d e p e n d i e n t e s . 




Vencidos por la antigua Administración Pagaduría 
de José Crespo. Dragones y Galiano, accesoria-
1357 3d-5 3ft-5 
DINERO • 
Se presta sobro alhajas al 2 por ciento 
mensual ea (menas crecidas y en pequeñas , 
m i s barato qne nadie. Plazos de un mes 
á na año, eegúu lo deféan. Daspacho re-
servado. 
L a anti í jna A M E R I C A , casa de contra-
tación con 15 años de establecida. Neptuno 
ns. 39 y 41. Andrés Barallobre, (S. en C ) 
1338 al t 9-5 
de lastrncción y Kocreo de Artesanos de 
JCSIH del Monté. 
E l próximo sáb ido 6 celebrará ^«ta Sociedad un 
gnn baile de máscaras, en el que tocará la primera 
oniuesta del «fatnado Marianitó. 
lio que se auuncia pira conocimiento da los se&ores 
socios. 
Jfcsi'H del Monto, febrero S de 1893.—El Secretario, 
A . íjonibard. 12^4 la-4 2d-5 
S o c i e d a d de I & s t z u c c i ó n , R e c r e e 
y A s i s t e n c i a , S a n i t a r i a . 
S ^ C E E ' ^ A R I A . 
Por disposición del Sr. Presidente y en cumpli-
miento de lo prevenido en el Reglamento de la Aso-
ciación, se cita á loa señores socios para la primera 
iunla ücneral ordinaiia correspondiente á 1892 y que 
tendrá, ef reto en los salones de la Sociedad el domin-
go 14 de los corrientes, á las doce en punto del día, 
por no ser posible verificar dicho acto el domingo 7, 
á fin de cumplir en todo su rigor las prescripciones 
del inciso 38, artículo 18 de los Estatutos, 
E n diclit jnnta, cumplidos que sean los requisitos 
reglümentarios, se leerá el acta do la sesión au*o ior 
y IA Memoria anual, nasándose después á verificar la 
elección de nueva Junta Directiva y Comisión de 
glosa. 
L a j anta general indicada so constituirá á la pri-
mera reunión, sea cual fuere el númere de concu-
rrentes; y será requisito indispensable para el acceso 
al local y tomar parte en las eleccionos )a exhibición 
del recibo correspondiente al mes de la ;echá. 
Habana, 3 de fetirero de 1892.—El Secretario, S a -
mán Armada Teijeiro. C 250 la-4 9d-5 
Bi Se curan en cualquier sitio que se presenten S 
usando L A L O C I O N Antiherpética del Dr. S 
¡íj Montes, desaparece en los primeros momentos ra « la picazón, quedando después la piel completa- ffl monte ccrada. L a L O C I O N Montes quita los ffi 
rTl barros, espinillas, manchas y empeines de la ca- &! 
m ra, dando al rostro tersura y buen color al poco tn 
ftj tiempo de usarla. L a L O C I O N está perfumada 
fs y es superior al agua de quina para quitar la 
Dj caspa, evitando así la caída del oaoello. 
fcg Pídase on todas las boticas, y droguerías de ffi 
Sarrá, Lobé, Johnson, ATOPaio. ra 
3 349 81-10 B m 
80,000 c h a c o n a , c o l o r e n t e r o , á m e d i o . 
7 o , o o o v a r a s b r o c h a d o , s u p e r i o r , á r e a l . 
5 o o d o c e n a s c a m i s e t a s a l g o d ó n c r u d a s , finas, 
á 7^- p e s o s d o c e n a . 
4 o , o o o v a r a s c a s i m i r i n g l é s , á 3 0 c e n t a v o s . 
5 o , o o o t i r a s b o r d a d a s s u p e r i o r e s , a n c h a s , á r l . 
3 , o o o c a m i s a s b l a n c a s y d e c o l o r , á 1 2 r s . 
l , o o o p i e z a s c r e a , h i l o p u r í s i m o , á 1 2 y | 1 5 . 
4 o , o o o v a r a s c a s i m i r i m p e r i a l , i n g l e s , 4 r s . 
3 o , o o o v a r a s c u t r e u n i ó n , d e c o l o r e s , á p e s e t a . 
4 o o c o l c h o n e t a s , á 2 0 r e a l e s . 
5 o o p i e z a s c r e a u n i ó n , á | 7 . 
3 2 , o o o v a r a s d r i l L o n d r e s , c o l o r , á 3 0 c t s . 
3 , o o o f r a z a d a s g r a n d e s , r i b e t e s y e s t a m p a d a s , 
á 8 r e a l e s . 
6 2 , o o o v a a a s h o l a n d a c o l o r , h i l o , á 2 r s . 
2 5 , o o o v a r a s l a n i l l a p a r a t r a j e d e s e ñ o r a s , a l 
r e a l . 
1 5 , o o o v a r o s l i s t a d o s u p e r i o r , á r e a l . 
6 , o o o d o c e n a s m e d i a s , p a r a s e ñ o r a s y n i ñ o s , 
á 1 2 r e a l e s . 
7 o , o o o v a r a s r a s o s e d a , s u p e r i o r , á 4 r s . 
2 o o d o c e n a s t o a l l a s d e f e l p a , á $ 2 d o c e n a . 
2 4 , o o o v a r a s w a r a n d o l d e 8 c u a r t a s , a 3 r s . 
5 , o o o p i e z a s c u t r e p a r a s a y a s , á 2 0 r s . y | 5 . 
¡OH, NOVIAS i 
5 , o o o c o l g a d u r a s p u n t o , b o r d a d a s , á 1 1 2 ^ . 
l o , o o o s o b r e c a m a s p i q u é e n t o d o s c o l o r e s , á 
1 2 r e a l e s . 
5 o , o o o c h a l e s b u r a t o s s u p e r i o r e s , c o l o r e s , á 1 4 | 
l o , o o o c o l c h a s d e o l á n , e s t a m p a d a s , á 1 2 r s . 
SEDAS. SEDAS. 
1.000,000 d e v a r a s d e t o d a s c l a s e s , á 8 , 1 2 r e a l e s 
y 2 p e s o s . 
E n m e d i a s finas, c h a l e s , m a n t i l l a s y m a n t i -
l l i n a s , h a y p r i m o r o s i d a d o s , á c o m o q u i e r a n . 
SE ADMITEN MONEDAS DE TODAS CLASES.^8 
ld-b i;a-4 
il 
D E B E N E F I C E N C I A . 
E n cumplimiento de lo que previene el artículo 24 
del Reglamento, se convoca á los señores socios para 
la junta general ordinaria qoe deberá.celebrarse el do-
mingo 7 de febrero próximo, & las doce de la maüana, 
en los salones del Casino Español, con objeto de dar 
cuenta de las operaciones realizadas por la Sociedad, 
durante el ejercicio de 1891 á 1892. 
Habana, enero 29 de 1892.—El Secretario-Conta-
dor, J u a n A . Murga. C 173 8a-29 8d-30 
0 
Asociación de Dependientes del Co-
mercio de la Habana. 
SECRETARÍA. 
De orden del Sr. Presidente y con arreglo á lo que 
prescriben los artículos 24 y 25 del Reglamento de 
esta Sociedad, se convoca á los Sres. asociados para 
la Jnnta General ordinaria del 29 trimestre del 12V 
año social, qae tendrá lugar en los salones de este 
Centro á las siete y media de la noche, del domingo 
" del próximo mes de febrero. 
Para poder tomar parte en la Junta, los Señores 
Asociados deberán estar provistos del recibo de la 
cuota social del corriente mes. 
Habana 31 de enero de 1S93.—El Secretario, M a -
riano Paniagua. 1130 7- 31 
HOTEL "UNION," 
Antigno de Quintana. 
SAN DIEGO DE LOS BAÑOS. 
Este acreditado establecimiento, refor-
mado con exquisito gusto, ofrece á sus 
olientes y al público en general, las mejo-
ras introducidas por sus dueños D , Ven-
tara Balda y la Sra. D* María I^ulsa Palau 
conocidos por BUS favorecedores por su es-
mero, equidad y fino trato. 
Referencias: D. R. Otamendi, Teniente 
Rey n. 3; D. M. Iturraldi, Amistad y Reina. 
Habana. 485 alt 33-14E 
ANUNCIOS. 
n iü i iw v u u . 
GIRÜJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos los adelantos profesionales y con los pyepios 
siguientes: 
Por una extracoiÓTi., § 
,» "tw o&caina.. . . 
. . limpieza de la d e n t a d d e 1-50 á 
. . empastadura.. „ 
. . oriücacióc 
. . dentadura, kasta ^ ¿isntós. 
. , . . . . 8 
. . 14 










urantizando los tra-jim s i s   oro, y ga ra-
baos por un año. Todos los días inclusiva 'cui de 
fiesta, do 8 á 5 da la tarde. 
'•227 tól 
i 
á t o d a p e r s o n a e c o n ó m i c a é i n -
t e l i g e n t e , l o s c u b i e r t o s d e M ^ ] -
T A L B L A N C O P A L I D O , ^ u e se 
v e n d e n e n j u e g o s <|ei m o d o s i -
g u i e n t e ? 
1 2 c u c h i l l o s . . . 
1 2 c u c h a r a s . . . 
1 2 t e n e d o r e s . . 




1 1 " M I L DANUBIO" 
O'Reilly 83 , 
Entre Bernaza y Villegas. 
U m ' 4.-1 4d-2 
REINA 55.-TELEF0K0 1245. 
C a f é m o l i d o s u p e r i o r 
A 3 7 c t s . l i b r a . 
sus notas de 
precios. 
iS^Conduccion á domicilio. 
VIVERES, VINOS Y LICORES 
DE TODAS CUSES, 
C 232 1» ayd-2 P 
9» 
L A REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
Pura, sana, deliciosa, efervescente, tónica para el e s t ó m a g o , recomendada 
por los médicos m á s afamados del mundo. 
V E N T A A N U A L : 2 0 M I L I i O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende p o r sus i m p o r t a d o r e s 
L A J V G r J E «fe L . E O N H A R D T . 
SAN IGITACIO NUM. 38.—HABAMA. 
C 6 7 8 - 5 7 » «8-2 V 
C A M A S . 
Acaba de recibirse un gran surtido direc-
tamente de la fábrica y se detallan & 
A PEECI0S BARATISIMOS. 
ALMACEN IMPORTADOR DE FERRETERIA. 
O B R A P I A . K T T J M . 2 0 , 
E S Q U I N A A S A X T I G - R T A C I O . 
Juan M. XJresandi. 
ü 137 8»-22 E 
CURA RADICAL DE LIS ODEfifiADDRAS 
E F E C T U A D A S I N O P B K A C I O N P O R U N M E D I C O . 
N a d a c u e s t a h a s t a r e a l i z a r s e * O ' R E I L L Y 1 ^ 6 . 
22-a F 
MR E L CABELLO de BU color primitivo natural, sin que 
el más hábil experimentado conozca el artificio. No 
contiene NITRATO DE IXATA: no mancha ni ensucia, 
ni exijo acto preparativo para BU empleo; evita la 
calvicie y devuelvo al cabello sn exquisita fragancia, 
cualidad quo no reúne n ingún o|ro preparado. 
Se fabrican v venden en todas cantidades, en la 
Botica L A ESTBEWiA, del Dr. J . Gardano, Indus-
tria núrqoro 3$. 
122a ah 4 2 
1 
P E l i P A R A J U S P O B E L 
| (5 eentígramos de Clorhidrato de Oreiina en eada grajea) I 
L a s GKAJKAS DK OREXINA del Dr. 
I Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien 
I do á la Tez más fácU la d iges t ión . 
Un gran número de facnltatlvoa en 
I Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravillosos I 
| efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento | 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó uo-
civo acompaña esta propiedad de las | 
QKAJKAS DB OKKXIÜÍA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho I 
más. aprisa, presentándose de nuevo | 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestlanes fá-
| cilos, el enfermo y el desganado au-
menta de poso, engordan, ae nutren, 
reoupernp4o pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
o R o n u DEL os . 1 , m n m 
OvÚMitM» I B 3 . — H a b a n a . 
F ü n. 197 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
OIA 5 D E F E B R E R O . 
I£l Circular está en San Lázaro. 
Santa Agueda, virgen y mártir, y los eaníos márti-
res dul Jspón. 
SanU Agae la, virgen y mártir, en Sicilia, la cual, 
siendo emperador Darió, por sentencia del jaez Qaia-
ciauo, después de haber sido abofeteada, puesfa en 
ana cruel prisión, atormoctada y aesc^Win^sCjij en el 1 
potro, la l^cieroii revolca);: soljr^ paUínaoi dé 
sobre ascuas: v fiaa.menta mafi<> 1 
...os y 
._ .« cürcel hacien-
sobre ascuas: y ^na.^Vite iaüf M 1 
39 ftWióií ti ^ 
DEPURATIVO INMEJORABLE. 
P I P A S E I Í A 
ZARZAPARRILI^ l 
T ' " * - w - d / i A B A L , 
., oAigír el sello de garantía 6 marca 
de fábrica. 
n ico sit 5 a? 
Botica 46La Estrella. 
Dr. J . Gardano, Industria 36. 
PAPELILLOS 
ANTIDISENTERICOS 
Los resaltados incontestables da millares de enfer-
mos salvados de ana muerte segara, conirmau la efl -
cucia de esta medicación conocida del público hace 14 
años, para curar infaliblemente las DIARKEAS, r u -
JOS, CÓLICOS y ;>iHENTEnf\ , por crónicas, antiguas 
ó rebeldes quo sean. Las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, 
INAPETENCIA, dando í'aerza, vigor y aliento al estó-
mago. 
CAPSQLISéENQINAS 
De col^ibatjo do .awin- ~ ¡J¿m 
AprQbagM J \te»m*'"'- ' _ ¿ cubebina. 
CMav.»aB)f*»'- " ^ftg por log médiC0B) para 
. u i a s , la» GONORREAS, BLENORRAGIAS, 
^-ujos y afecciones de la vejiga, sin cansar el estó-




A B A S E D l ü 
Pepsina, Fapayina, Pancreatina 
y Maltina-
Este uodorno preparado, único en tu clase, 
rrnne todos los fermento* digestivos eu canti-
dad precisa para la digestión completa del ali-
mento diario, y constituyo el M E . l O K R K M l f i -
D I O pava l:w enfermedades del ESTOMA(5O 
6 I N T E S T I N A L E S . 
L a acción saludable de esto preparado y su 
oomposicióin misruiv, psrraite sea usado lauto 
por el enfermo cerno por ol individuo sano, cu-
rando al primero y haciendo fácil y completa 
la digestión al segando. 
E l exquisito sabor de este elixir permito que 
pueda ser tomado con verdadero agrado y nu 
rápido efecto curativo observado desde lus pri-
meras dosis, acredita la bondad do tan útil pro-
ducto. 
Su composición es la slgni^nVs; 
P E P S I N A (criBt^liíia insolutamente para). 
PAPAl f l íJÁ al máximum de actividad ó sea 
la PAPATOTINA llamada pepsina vegetal ex-
traída del Carica papaya. 
Ambos cuerpos dotado de un poder digesti-
vo do 1,600 veces, están destinados á digerir 
las carnes y materias al^uiaii^osas que se co-
men diariamente, transformándolas en pepto-
nas asimilables. 
P A N C R E T I N A digiere las grasas coavir-
tió'idolas en productos aptos para la absorción. 
M A L T I N A ó L)iASTASrv de Malta qae cam-
bia los productos harinosos ó feculentos en 
cuerpos azucarados aé fácil asimilación. 
E l uso de esta excelente prepAra^ión «a ta-
diseensable para la curación Oñ WS&m&S** " 
P E R D I D A DB^. A ^ W . ^ W l O -
ácido. ^ S m f S s -
. A r E D Í A S V O M I T O S d é l a s 
. _ o a r a z á d ^ 
K T m ^ o ^ 
dura y B ' ^ ^ S O la d T e ' t i ó ^ realizará 
S l d ^ s i n Istónfago en tan p e n u c ^ 
so esfuerzo. 
Precio en l a Habana: $1 oro e m a s c o 
Depós i to : Bot ica de S a n Carlos 
S a n W n e l l O S . Habana. 
al t 
ÜSJBSIfi 
£ S 1 ¡ E l i x i r D e n t í f r i c o 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P H E P A K A C I O N 
PA.KA ENJUA«ATORIO D E L A UOCA,, 
Y E L 
P O L V O D E N T Í F R I C O H I G T E N J O T 
D E L MISMO A U T O K . 
Cajas, á tres tama&oi. Qrandes á 1 peso ltilletes'r 
mediaande 50 nts. Id.; obleas, & 80 ota. id. })n venta; 
on perímortas y botín»». 98S 10-27 
VINODEPEPTONA 
P R E P A R A D O POR E L 
DR. JOHNSON. 
Contlone a& por 100 do BU poso do 
carne de 7aca digerida y asimilablo 
r Inmediatamente. Preparado con vino 
eupeiior importado directamente pa-
ra oeio objeto, de nn sabor exqniulto 
y de nna pureza Intaohablos, oonnti-
tuye un oxoolente vino de poaire. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo loa elementos noeesarlos puní 
reponer ens pérdidas . 
Indlapeneablo A todoa loa quo noo»-
alten nutrirse. 
Kooomendamoa «e pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus oope-
oiales condlclonos. 
Al por mayor: 
Droguer ía del Doetor Johnson, 
Obispo 58, 
|y on todaa las botica». 
C u. 195 1- V 
DR. ALBERTO 8 . M BüSTAMANTE 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2—Sul 79.—Domicilio San N i -
colás 105. 1285 26--IF 




ANUNCIO!* D E L O S ESTADOS-UNIDUM. 
TJ^AI 
rWnótico iii''f«i sivo. aceotado perla arUtocrs 
habanera y madrileña; sin rival para hermosear y XB 
l O á 12.—Dragones n, S O . 
alt 26-27i£ 
A L I V I A 
H A M A M E L I S 
D E B E I S T O L 
Extracto - U n g ü e n t o 
Para toda dnse de Heridas, 
Terceduras, Oranos, etc. 
ESPECÍFICO PARA. 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 
T R A N Q Ü i U Z A 
DE BEEA, CODEIHA Y TOLU, | 
Preparado por E D U A R D O P A L T J , F a r m a c é u t i c o de P a r í s . | 
Esto jarabe es el mci.iT de loa pectorales comooWos. puoa estando eompuesto de loa balsfimicoa por W 
M, excelencia la B R K A . y oi T O L U , aiocladói & la C O D E I N A , no expone al enfermo á BUÍrir congestio- [J 
fy nea de la cabeza como ancede con los otros cal mantea. Sirvo para combatir ¡oa catarros sendos y orónl- g 
eos, haciendo desaparecer con bastante prontitud la broniiuitis más intensa; en el asma sobre todo este Dj 
jarabe será nn agente poderoso para calmar la irriUbil Wad nej^iesa y disminn^ U ê  
E n la* personas de avánzala edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará nn multado ms-
ravilloao disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
Depósito principal; B O T I C A F R A N C E S A , 62. ban Baíael oaqnina á Campanario, y en toda» las 
dertós boticaa y drognerias acreditadas do la Isla de Cuba C IMS 2?,- 4 F 
!̂E25Zi2S25HSHSESHS2H5ilB5Z5ilH52SHSEEH2S5?Ŝ  
E n l a Casa de Salad 
Q T J E N T A D E G A R C I N I , 
so solicitan sirvientes. 1333 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas referencias. 
Paula 47. 1326 4-5 
Dr. Taboadela. 
C m U J A T í O D E N T I S T A . 
Hace toda claae de operaolonea en la bo-
ca por los m á s modernos procedimlentoB. 
Construye dentaduras postizas de todoa 
los materiales y eistomafl. 
L l a m a la atención sobro BUS P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorables á todas las olasefl. 
De ocho de la mañana & cuatro de la tarde. 
e n t r e C o m p o s t e l a y A g u a c a t e . 
082 t"-27 
K. M. G . L.ARKAÑAGA, C l R U J A N U - D E N -
tiata; verif ica laa e i l r a c c i o B e s d e n t a r i a » s in dolor, 
mediante la a p l i c a c i ó n do U c o c a í n a y e l aparato 
a n e s t é s i c o ; orificaciones, e m p a a t a ú u r a s y dientsa pos-
tizos, por loa procedimientos m á a modevnos do la 
ciencia. Obranía n . 56, entre Composte la y Aguacate. 
(Jonsultaa de 8 A 4. 1211 6 3 
CA N C I O N E S CUBANAS.—Colecc ión completa de todas 'na que se han cantado en Cuba desde la 
amorosa b&yamesa basta las más modernas; 1 tomo 
con más de 800 canciones, precio 40 centavos plata. 
D e ves ta Salud 23, libreríe. 
S E C R E T O S D E A M O R 
Para hacerse amar; libro necesario á l o s amantes 
para obtener la victoria y no debe leerlo el aexo fe-
menino. Un tomo con láminas, buena pasta 1 peso 
50 cta. billttas, De venta Salud 23, libreiía. 
A l ' I E Y D E S C A L Z O 
de Trinidad á. Cuba (recuerdos de campaüa) por E . 
M. Roa, ayudadle secretario de Agramonte, un tomo 
40 centavos plata. '^¡r^fT*'Smfr 
S E C R E T O S R A R O S 
Novísimos de las artes, manufacturas, industrias y 
oficio!) v un millón de curioaidaitos, que el que las 
sepa G A N A R A M O C H O D I N E R O ; 4 tomos por 
aolo 2peiios billetes. Salud 23, libretia. 
1227 4-2 
Doctor Erastus W i l s o i i , 
Médico-Cii'niano»Dentista americano, 
P r a d o 1 1 5 . 
Cuarenta años do práctica en Nueva Totk y Haba-
na, y muy experimentado en el empleo de todoa loa 
aneeté'iccs , . r j 
Dientes postizos, constraido» con la eficacia que da 
•u larga práctica y á precioa los más módicos. 
Son loa mejores remedios para las dlapepsiaa. 
C239 26-3F 
^ R a f a e l Chaguaceda y Navarro, 
Doctor eu Cirujía Deuta!, 
del Colegio de Pensylvania, 6 iricorporado ¡í la Onl-
vereidíHl de la Habana. ConauJtM de 8 á 4. Prado 7i> A 
V.n 22t K 3 F 
Br, Gálvez GuilteM. 
<;22R 2V-2 F 
D r . F . A r r o y o H e r e d i a . 
Consultas: para pasmoa y traatornoa nerviosos á 
todas horaa, y para las demáa enfermedades de 2 & 4 
O'Rellly 33, altos. Telefono número 604, 
R« 81'3E 
Dre¿;. D, Salvador y D. Benito 
Vieta y Moré. 




D R . F R A N C I S C O P O R T E L A . 
Consultas do 2á '» . Coneordia 88 Especialea á 
seüoraa lo» jueves. Grátia de UUB, á tres. L!alta( 
esquina á Animas. Especialidad: Vl»8 ermama pnr 
to», enfermedades áo Heñcraa. J 
JUAN DE"LA TOBRE. 
Médico homeópata. 
Mlércolea y domingos de 1 á 4 ¿o la tarde. Calle del 
Sol n. 87. 1̂ 11 
MEDICINA. 
Crónica médico-quirúrgica 14 tomos. 
Traité de médacme publié soua la directión de 
Charcot et Bouchard, 2 tomón. 
flhirurgie clínique par Tilliiux. 2 tomos, 2!.1 edición. 
Traité da Gynecologie, por Anrard, 1 tomo. 
Traité de Zoologíe médicaio por Blanchsrd, 2 to-
món. 
De vanta: Obispo 86, librería. 1195 4-2 
y M. 
E L T E L E G R A F O 
C a r r u a j e s do l u j o p a r a ent ierroff , 
caasmieutna, bautizoa, paseos y baños de 
J a c i a t © P é r e z y C í . s a l 
Apodaca túraero 46 —HABANA,—Telelono 1C60. 
Nota.—Suplico á l^a personas que me fauorezoan 
con sus órdeuea. ae sirvan avitarme de cualquiera fal-
sa que noten.—Precioa módicos 
130fi 15-5F 
UNA G E N E R A L C O C I N E R A M A D R I L E Ñ A desea colooarae, bien en caaa particular ó caaa 
de comercio, ea dulcera y repostera, prefiere casa que 
no haya niños, ea pertona de moralidad y tiene quien 
responda por su conducta: Habana 102, informarán, 
1311 4-5 
DK 8 E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -aular de criada de mano 6 manejadora: aábe cum-
plir con su obligación y tiene personas que respondan 
por ella Morro número 28 informarán. 
1253 4-4 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -sea colocarse de criada de mano ó para acompa-
ñar & una señora en casa de familia decante: entiende 
de coatura. Calzada de Jesús del Monte n. 425, altea, 
impondrán. 1256 4-4 
C O L O C A C I O N . 
U n muchacho desea colocarse en una barbería de 
dependiente: sabe su obl'gación, es joven, peninsular: 
dan noticia de él en la calle de la Muralla, entre A -
guacate y Villegaa, S8 y 6 *. 1291 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de mano, con referencias 
que la recomienden. Informarán Concepción n. 63, 
Guanabacoa. 12í>9 4-4 
Llegaron estos acreditados pianos tan elogiados por su duración, armónicas y sonoras voces á tono bri-
llante de erquesta, y de mucha elegancia. 
M e j o r q u e B e r n a r e g g i , zangus io . 
M á a b a r a t o q u e B a m a r e g g ) , n a d i e . 
Se alquilan pianos con y sin derecho á la propiedad. 
Se cambian nuevos por usadoa. 103 G A L 1 A N O 106. 1187 5-2 
B E S O L I C I T A 
una criada joven 6 do mediana edad para manejar un 
niño y ayudar á la limpieza de doa habitaciones: in-
farmarán Compostela 47, barbem. 
1298 4-4 
| E A U S T E D Y E N * O N T R A R Á L O (¿ÜE D E -
J u s e u en Ágniar 75, bajos; ae necesitan 3 criada», ? 
manejadoras, 1 cocinera, 1 criandera, 4 criados, 1 CO-
CÍ t? ero, 1 camarero, 1 fregador de platos, todoa con 
buenos sueldes, loa señorea dueños pidan; ce hacen 
iaatatveias y reclamacionf» de toda claso, etc. etc.: en 
la misma se coloca nn matrimonió. 
1297 . 4 4 
¡T-LESEA C O L O C A R S E ONA B U E N A L a V A N -
jU'dera para casa particular: sabe cumplir bien con 
su obligación y tiene personas que la garanticen: in-
formarán Villegas 50. 1261 4-4 
UN J O V E N P E N I K S D L A K O F R E C I E N D O laa mejore? referencias, se ofrece para primsro ó 
aegnndo mayordomo pesador; tiene práctica de con-
tabilidad y posee magníficos carantérea de letra. D i -
ríjanse por escrito 6. Francisco Lombtrdtsro, hotel 
C O M E R C I O , Obrapíi número 67. 
n67 4-4 
UÑ A C R I A N D E R A Dtó C O L O R OON 8 U cria do bnoBr. y fibandante lecha, se c frece para criar 
á media kxht) e¡¡ ca-'a de personas decentes. Ancha 
del Norte 360, junto á Belaaeoaín. 
1292 ' 4-4 
fede edificación, reedificación, pintura y demás dan-
do garantías E n la misma se dan clases de inglés á 
domicilio por un método rápido. Calle 6 ottre 5? y 
fi» Vedado. 1295 4-4 
c . a u x x ^ B M 
PROI EKOK VETEHINAKIO Dfi PUIMERi CLASE DE LA 
ESCUELA ESPECIAL DE VETEB1NAKIA DE MADRID. 
Cura toda claco de animales domésticos, caatracio-
uea al seguro, por el procedimiento á la americana y 
toda claite do operaciones en los miamos. 
También puede regentar una albeiterfa en esta po-
blación ó en el campo. Calzada de la Reina 143. 
1260 4-4 
S e n e c e s i t a 
vuia criada de mano en Baratillo n. 2, cerca de la 
plaza da Armas. 1266 4-4 
yiiOMoaio ura-omco 
D E L 
D R . V I L D O S O L A . 
Callo a« la Habana número 91—Despacho de 8 á 
S d e l u tardo —Análisis de o-ina-Reconocimiento 
de la sanvre —Diagnóstico histoiágioo de los tumo-
rea.—Auáliais bacteiioJógicos, etc. 
FABRICA m m i M BMGUEBOS 
"Patente Gira l t" 
3 6 O ' R E I L L Y 3 6 
e n t r e C u b a y A g u i a r , 
219 M lOE Í 4 - 2 P 
( V R E I L L Y N U M . 1 0 8 
PALETA DORADA. 
DOCTOR J. A. TRÉEQLS. 
PKEFBBOE DE MEDICINA Y CIHDJÍA. 
Espeexa l ia t i? . os. e c t f e r m e d a d e e do 
ios n i f ioa y a f e c c i o n e s a s m á t i c a s . 
C o n s u l t a s d © 1 1 & L A g u i a r 3 8 . 
10<B afi 28 E 
A n t o n i o S . d e B u s t a m a n t e , 
A b o g a d o , 
Aguacate 123, esquina ¡i |¿nr&lla. 
«81 2«-23K 
P E D R O P I Í Í A N . 
Cirujano doíiüíta. Espeolalldad en lau: t-xtracoic-
nes rápidas v sin dolor. Prooiví módicos. Cenínitan 
d e 8 á 5 . GHti* par» los pobre; «¡e 3 ÜV, Ap.-silf 
l'ül, entre San iísiBrt f BAO J^Ó 
C 12r. 
JAIME H, PALACIO. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista «n oufennedades <le «efi«rtoe y 
nSf5<ts, «"on lnvtjiwit» nto.s seiif ISios y cf lcaccs 
eu /«» inKíf'CiiinontG» hUllít icoH y v e n e r é i s . 
CoiisuKas de i a á 2. O'aJíaao «4-. 
C a i s 1 F 
í>r. J o s é Marí& d o Jauíegaizwr. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Cnrací&b. radical dol hidrocele poi- un procodliuloL-
to « n c i i l s alu extl'ACCI<5N '^UL110-—Eai'-'iiaU'1'd 
en ffc*>r<Ml p n l ó í Ó " - Obr^PÍ» 4«. C-n. 199 i - P 
«f t í íauo 124, altos, < ^ f i i » a á Dragones 
Especialista en enfermedadt"'' jentoeo-tt iüit íeu j 
kfeoolones de la piel. 
Consultas de 2 A 4. 
T E L E F O N O I.Blft 
C u . 26t i F 
Gran taller para azogar con mercúrio los esprjoa de 
todoa tamafios d $ Í '¿1> oro metro cuadrado do cristal, 
precio do Europa. 
Lunas para escaparates, veitidores, lavabos, toca-
dotes, etc., á precioc ain competencia. 
SDí 2Í5-27E 
T T 
\ J cocinero, tanto on establecimiento como eu casa 
particular, teptaudo peraonaa que reepondau por su 
conducta, iuforraatün callo de Malojan. 111, bodega. 
13»7 4 5 
S H S O L I C I T A 
un machadlo para criado. Trocadero n. 87, esquina 
á Crespo, botica. 1850 4-5 
E u e l V e d a d o , c a l l e 2 n? 1. 
Se soTicita una institutriz francesa ó ingloaa, poro 
ha do saber el francáay la instrucción primaria en cs-
paGo>; ae la dsr í buen aneldo: y un ganeral cocinero 
que tenga i,srBona3 que reípondan de su conducta. 
iSlO 4-5 
t v E S E A C O L o S Ü l ü l b E C R l A N O E K A UNA 
'• f peniutulsr ijne lleva nn año en (7uba, p^ritla dé 
un uib. \ ciuéo nías: tiene HU niño bueno y robusto{ 
se puede ver y tiene quien f ó haga cargo riel niño y 
responda por elia. Prado número 3 iiifonnarán. 
3fl05 4-5 
3 E S O L I C I T A 
nna cr ada de mano de color. Virtudes número 10, 
es s o x i i c m ' A i j r 
crfadaa blanea-' y de coior, manfjidoriia, y uea . i.mra 
peninsular 6 extranjera para munrjar un ni&o para 
Cárdenas. Aguacate número 51. 
1327 4-5 DE S E A C O L O l . ' A H S E D E C R I A D A D E mano una señora peninsular dé m«dÍF.na eded; tambidñ 
ayudará á recoKpr la lopa: no duerma en la coloca-
ción. Amistad númerp 45 ¿níoriaarán. 
I T J N A S E Ñ O R A G E H E I 1 5 . L C O S T U R E R A 00-
v ^ lícita una casa particular para coser. O'Keilly SO 
altoa informarán, frenta & la Redacción do Jja L u c h a 
1319 4 5 
0 . 
A G O S T A número 19. Hortia de consulta, de once 
& «na. KapeoWidad: Mathd, vfae urinaria», laringe y 
tófllítican O n. 200 l P 
J u a n J L . M u r g a , 
A B O O A D O . 
Habana 43. Te lé fono V U . 
n n T 9 3 l ~ F 
MEDICO'CIRUJAÍÍO. 
Consulta» de 11 íi 1. Bernaza 29. Telefono 703. 
893 15-2K 
D o c t o r M a n u e l H e r r e r a 
MÉ OÍCO- CIKUJANO. 
Conesltas generales do l l i í 1. Eapeaiales para les 
enformedades del oído j iotab r^Balca, de 1 á 3. A -
gular52 1&2 2 8 a 4 E 
E D U A R D O S E M P R Ü N . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
B»¡>etialis(a en Jos enfomodades nervioBos y tie la 
ffarganU. Pomaultas de 12 á 3 Habtina n. 134, entre 
Muralla yTer-iuale Rey. Tuléfono 1,433, 
C 'Mí 1-P 
AL F R E D O C A R R I C A B U R U — L A S P E R S O -nas que deseen convoncer<ie de loa adelanto» de 
mía disrípuloH puedfc# girar uní visita ñ. la academia 
de ingléo, lunes, miércclea y juevía, de 8 á 10 noche 
Íf r n n c é a d e ' i á 9 los .«¿toa días por la mañana, ampatilla 21. altos; ae Us objjpqutará con un voca 
bnlaiw en tres idiomas. J3¿1 4-5 
M o n s i e u r A l í r e d B o i s s i é , 
Offitier d' Aeadéníi*, Jíelegado par» l a propa- J V 
guoión del idioma íraucéi" tn el extrarjuro; autor 4, 
de teitoa adoj¡tadoB ou Fratcía. Pruccdimien-
tos mnemoténicoa. Cultivo del aconto extranjero y del 
acento ineridtonal. Galitmo 130. 123R ,»-4 
l í A i ' R O F E S ü h . A D K S E A A U J r l E i l T A R a ü S 
elatos con u n a 6 dos ináa, en caaa paiücalar ó 
•en coleeio. San Nicolás 24 informaián. 
l?.5fl alt 4-29 
"• TN P K O P E S U R tV)N S O B R A D O S T I T U L O S 
\ ) y floüclenta prActica, se t/rece p a r a conferencias 
Adomicilio siibre loa uai^naturaa do trímera y segun-
da engeñan/a, iaclnso las do loa idiomas Inglés y 
Francés: en el despacho de eata imprenta duren 18-
z6n: i2aj 4 8 _ 
/ B L A S E S Ú E t ó o L F E O Y P I A H O . - S B A V I S A 
\ j & las directoras ¿o co.lepios do niñas y caaaa par-
tioulcres, que dichaa clasee ia» dari una inteligente 
.«eñoriita ó domicilio y en sn Hiox^da, al alcance de 
itodaa las fortunas; referencias calle ¿e Ci^nfuegoo nú-
mero 31 1204 " :' f»-2 
í f n a feuenA p r o f e s o r * 
ee «frene á los padrea do familia para dar clases á 
domicilio de ingléa. inatvwición piimaria, pintura, 
dibu jo y toda ckae de labore». íjjdus-.ria 68 
TJNA P R O F E S O R A 
de No'eva Orleanf, cnoefia el ingléí, f fancévp ianoy 
«olfeo, í. dcmiellio ó en Í-U mortida: iiformaríin Amta-
tad n 90, y en el Camelo celia 11 núm. 89, entro 18 
y veinte. 1155 8-31 
¡ D I N E R O ! ¡ D I N - E R O ! 
Se dtl con hipoteca de fincas urbanas en esta capi-
tal á módico interés y se vende una estancia cercada 
de pie*fe, pozo y caaa de tabla y ttja, libre de gra-
vímanca, en' jii .fód src: de máa pormenores, Rayo 
dc-7 6 12delamañansj . 1331 4 5 
ÜN Á fc^-ÍÍOEA F R A N C E S A DEX>JUA E N C O N -trar uña f u^Ü» ^8«S. djr claaos ¿o f u idiomá y 
eapoñ"! íl algunos niñaj, eftbol^orúkr y frocbor, ^orts 
ó bien pura gobinrno de caaa <-?W> ama de lUvor, sa-
na coser y repaso de la ropa, ara parU campo ó la 
Habaníi; impondrán O'Rfilly 98. 
1302 á-S 
Srie 
E a O M C I T A P A R A Ü N I K G ü N Í O C U R C A 
paja á $100 bten y mantenidos y á la vez ae necesitan 
para trubi.jna de un chucho 8 ó 10 trabajadorea que 
i.ean boenos para eaoa trabirjos, que eftéu pro%istoa 
•ie cédulas, á ettoa fe les paara 80 centavos oio y ce 
mantiorim ellos, r i , Aguacate 51. 
1S2Í ' 4 5 
1>IÍS£;A COLOCAR UNA E X C E L E N T E 
Olavandera en esoa particular; tiene quien respon-
da por BU noadnota. íinpopdn-ln San Jo íé 123. 
1317 4-5 
T T N C O C I N E R O — S E S O L I C I T A U N O . ^ ü í l 
\ J sea entendido, asiático ó da color y nn criado do 
mano peninsular, que sepan su obligación y traigan 
referencias, de no ser aeí que no se presenten: infor-
marán Lapcnaa 113. l?3'í 4-r» 
DE S E A C O L O C A R S E U?ÍA SEÑORA P E N I N -snlar de criada de mino ó pata los quehaoerea de 
una casa, sabe coser y püvjchu: iofjrmaiáu Aguila 
n.853. J325 4-ñ 
Qx^a&o cío m a n o 
SP neccaita uno con haceta reíerencias para la ca-
lle Quinta n. 41, Vedado; sueldo 20 pc^oa j,>kss. 
1313 4-jlf 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B Ü E M cocinero, aseado y formal en caaa particular ó ea-
tablecimieuto: impondrán Egido cúmero 9. 
1308 4-5 
í . / c r criandera pjniuaular do dos meses de parida con 
buena y abumoale Iccjlie pera eriar á leche eu'era; 
tiene peraonao que respondan por ella: fanda y posa-
da Loa Voluntarios, Monserrate eaquins, á Dragones 
infirmarán. 1313 
SE S U L I U I T A UNA C H I A U A J O V E N , B L A N -ca ó de color que sea de mucha moralidad y tenga 
buenas recomenai ione», que Bípa coair á mano y á 
máquina y enüonda algo de cortar, cariño:! conloa 
niños y psrra él aireólo de los cmrtos,- sueldo 30 pe-
roi billetea sin lavado de ropa S-i Compostela 150, 
altos. ' i a i i ^ % r U í í l b w 
E n l a c a l l e de S a n P e d r o n . 2 S , 
de ceĵ o de l a m a ñ m a á tres do la tarde, se aolicíta 
una buena (joolnera y repostera coa bcenaa reeomen-
dacioues. 1856 6-5 
J a J E K O S D E S A S T R E R I A . - - UN U J i C I E N 
S.í líeírado do ia Pecíneula, con pequeñas nociones 
en el efioio, deeoa encontrar una para continuar; da-
rán razón Consulado 148. roataurtnc Palacio da Cr i s -
tal 3333 4-R 
EN É L VKiVAl).(,»; feN C A S A D í í F A M I L I A corta, traLqui^a y tin nijios pe desea encontrar 
do< caballeroa solos (jutitos é separados) que quieran 
vivir como huéspedes en f imilla, dándoles toda y es-
merada asistencia; precio moderado; informarm L a -
ganas n. 113. 1331 4-5 
E L I N F A N T I L 
C o l e e i o do l ' , j r 2* B n s e - ñ a n a a de 3 
c l a s e y E s c u e l a de P á r v u l o e . 
m i r é í T O B : LDO- ESl'AÍS A . 
O A W A N O 76. T E L E F O N O U25. 
L a aetividad que eu eawiflolegio se desplega en todo 
aquello qu4S se re lac iona con l a . e d u c a c i ó n ó i n s t r u c -
ción do sus o d a c a n d o í , bien fcitwcWa de todos. 
Los grondaa elejeicntos con que cuenta pAira i)ropor-
clonorlee comodidad y bienestar superan á todo o c -
« o m i o . Sin embargo, e l precio de suapimcionea ea r e -
d u o i d í a i m o , tanto p a r a los e x t e í S O B , cuanto jofl 
pupiloB y medio poj í l l ca . 
997 j p : ^ 
C H I A D A D B M A N O . 
Se solicita una uue tep^a personas que reepcndun 
de LU moralidad. Ualiací) nftm. 1^0. 
I3J2 4rB 
^ j i í D E S E A C O L O C A l t UNA C R í Í K O E i Í A 
vlde t ea motea de panda, recióu llegada de Galioi», 
á lech3 eatnra, teniendo quien responda de su con-
ducta: infonnaiáp calzada de Vive» n. 172. 
1321 _ 4-5 
E S B A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A PJS-
uineular, recién llegada de la Pen.íotula, de ma-
nejadora, ó criada de mano, lo tuirmn en la Habana 
que para el campo: tiene personas que respondan por 
su conducta. Carlos I I I n. 4. 1316 4-5 
S E S O i i i C X T A 
un criado de mano de 13 á 16 años ó bien una eriaza 
de mediana edad, nue traican ref^róncias; impondrán 
en Manrique ' 1307 4-5 | 
Q O L l C i r A C O L O C A C I O N D E S E R E N O D B 
«Outia tinca ó de un ingenio, un recién lt3CDola4o 
de la Guardia Civil, ganando irea onzas oro y mante-
nido; ealle de los Sitiusn. 14, de 7 á 10 de la mañana; 
tiene perconas que respondan de eu conducta. 
ÍSOl' 4-5 
S E S O L I C I T A 
^ c o c i n e r a pata w»-ta fimiiia, que tra'ga refeven-
olua. Agüla; 102. 1309 ¡4.5 
P A B L O M I A E T E N I . 
ProfuBor de piano, eolfeo y canto, da lecciones á 
domicilio y en su casa; también enseña el dibujo, cre-
yón, pintureo d© todaB clases y lee idiomoa francés S) 
inirlés Lealtadn. 88 6 Amistad coquina á San Joaé^ ^eae ppraonas quo respondan de au conducta: infají 
almacén do pianos del Sr. Curtis. 702 15E20 m vrán, 0>'ra^a )?3, 1315 4-5 ' 
T V E S E A COLO,Cá.RSB UN JOVJITC P E N I N -
JJ'fular do criado de mano, eabe su ebligü^:/,,, 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca ó de color para criada de mano: ha 
de traer referencias y gustar de los ntñoa. Composte-
la 148. 1270 4-4 
D a s c a c o l o c a r l e 
una señora península J de criada de mano: tiene per-
sonas que respondan por ella: informarán Someruolos 
22 á todas horas. 1282 4-4 
DI ( E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera sana y robusta de cinco meses de pa-
rida, con buena y abundante leche para criar á le-
cha entera. San Isidro n. 91 á todas horas del dia y 
de la noche se encuentra. 1281 4-4 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, inteligente y quien la ga-
rantice. Virtudes 25. 12S7 4-4 
D e x e a c o l o c a r s e 
una criandera de color con buena y abundante leche 
paru criar á leche entera; Bernaza n. 30 después de 
las 11 de la mañana infoymayán. 1288 4-4 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, se prefiere de color y que 
tenga buen caráetor y persona que la recomiende. 
Neptuno 61. 129J 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, calle de Manrique núm. 22. 
1277 4-4 
C o c i n e r a 
ae solicita usa blanca ó de color, que duerma en la 
colocac'ón, en Estrella n. 9, donde irformarán. E n la 
múma ae alquilan los altoa. 1275 4-4 
m m N, 19. 
Se : j i ioita un criaio de mano do color 
1L<72 4^1 
DE S K A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N guiar que reside hace a'gíui tiei^po enea'ade 
criada de maco ó manejadora: sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien la recomiende: Refugio entro 
Morro y Baluarte, accesoria B . informarán. 
I i73 4-4 
P a s a j e n ú m e r o 7 , e n t r e Z u l u e t a y 
P r a d o . 
Se nocesitan huonaa oñcialés de modista 
' \ m ' •• • ' 1 "• 4-4 
P e r n & n d i n a 64:. 
Hay una regalar lavandera y cocinera y desea eu-
contrar una casa particular, bien sea para lavar en BU 
casa ó para lavar y cocinar, y aunque el anuncio Be 
venza pueden llegar íi la cusa. MBS 4-4 
I T V E S B A C O L O C A R S E C N C O O I N E R O E N 
J,/ptt8a ¡Jarticjiltr ^ o&tableoioiiento: tiene per.onaa 
que garanticen'por (ál. San ijficolásli. Sfi kf.)rmarán 
)tt45 f[ . . j i-g 
S £ J S O L I C I T A 
una manejadora. Fortaleza de la Punta, pabellón de 
Artilleií». 1160 4 3 
B X J E W N E G O C I O . 
Se desea encontrar nn socio que tenga $500 oro y 
deaée trabajar peraonalrsente, para explotar una prn-
fesiún. Ir.formarán calzada de la Reina número 143. 
12L2.- . ^ . ^ 4i3' -
S E B r E C E S K i ' A 
una cocinera, blanca ó de color, para cocinar para 
una señora aola y anudarle en sus quehaceres: buen 
sueldo San Lízaro n. 281, esquina á Lealtad. 
I2S5 4-3 
S E S O L I C I T A D 
una criada do i^an^ y una cocinera, trayendo buenas 
recomendacionep. Manriquí; n. Si? informari; 
1212 4-3 
T T N A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E M E D I A N A 
U edad desea colocarse on es»a de una ceñara sola 
ó matrimonio, para la limpieza de Iiabitactones y la 
costara: tiene buenas referencias. Calle de Empedra-
do r>. 13 darán razón. 1234 4-3 
S E ¡SOLICITAN: üt í CRIADO D E MANO que sepa seivir bien á la mesa y una criada que sepa 
coser, blancos ó de color. Se exigen referencias, 
Miguel 115, de nueve de la mañana en adelante. 
i :2t7 4-3 
San 
DE S E A COÍLOC4R8S U N A B U E N A COCI-ncra peninsular, aíieadá y dp tpda confianza eu 
casa particular que no sea de mucha fatnitiui; teuiop-
do personia que respondan de BU conducta. Saárez 
ü 98 altoi, impondrán 1246 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano; (ji (Je traer infarmes de eu l ne-
na condaota: sualdo $30 bil'o'eo y vop^ Jiijfpia. Rayo 
núm. I I 1332 4-S 
SE de mediann edad, para oooinar y el aseo de una 
casa de dos peraones solea, en Saiitlago da k s Vegas; 
suelilo, íjsii5 tilUletes Se quieren referencias. E n esta 
ciudad, calle de Suárez n 30, impondrán-
1287 4 3 
O E D E S E A C O L O C A R U N S U P E R I O R C O -
C^iciiicro aaií'.ticp y un cocinero de color. Informa-
rán ©n DraaJws néinero 6S. 
1236 ' 4-3 
É ^ E A N C O L O C A R S E D O S Cni í 'ÁÍTDtpAS 
roción Ikgadaa de la Ptrnínsuia, con buppa 7 ¡*-
bundante leche pa'a criar 6. leche ontera; tienen per-
sonas quo.rtupoudau por ella»: calle de Santa Clara 
n. 8 impondrán. D S l 4-2 
Una criada 
se solicita de color, quo entienda de cocina y presen-
te buenos informes, tu pagará bien. Trocadero 59, de 
10 á 4 de la turd-i tratarán. 12:0 4-2 
fílíjría ñ á m e l o »JLO. 
Una señora da mediana eáaá áesóa unu eolocücivn 
para servir ó, la mano á una corta familia 6 para u ñ a 
señora sola dando buuoaa refsrenciae. 
1179 4-3 
C R I A D A . 
Se solicita una blanca de mediana edad para cer-
nir á la mano á corta familia: no hay niüoa: que tenga 
quien fla yeferpacias, Zenja número 36. 
1208 " *• 4-2 
SRB M'gwel 201. 
Desea colocarse de nodriza una señora á media le-
che ó á loche entera, PueOen íijustar con ella en la 
misma ciBa. 1207 4-2 
ÜNA JÍEKSOiN A P E N I N S U L A R D E B U E N A S costumbres y iecoBocida moralidad y honradez, 
desea colocarse de ciiado de mano ó póriero en una 
casa paiticular ó de comercio. Dan informes en Mu-
ral a 23 esquina á Cuba, papelería. 
1)85 6 2 
D i n e r o a l (3 p o r 1 0 0 . 
2 0 , 0 0 0 p e s o » ! 
Doy el todo ó en partidas. Recomiendo huenoa tí-
tulos. Impondrán de 9 á 12 y 4 en adelante. Zarja 
número 44. 1197 4-2 
Ol f fAN S E Ñ O R E S C O N A T E N C I O N Q U E convisne, dase»colocarsg upa joveg española que 
sabe leer, escribir, coser á mano y I mlqn'na, y en 
fin, muy inteligente éinstruida en tolo lo que corres-
ponde saber á una mujer de verdadera enseñanza, tra-
bajadora y legal: eso lo pueden informar en las dos 
colccaciono3 en donde ha estado verio tiempo, que 
BOU doa de laa principalea casas de la Habana, esta 
liar^ as)a de llaycs. prefiere ol servicio para en un 
hotel de eamareVa é ¿a j.mda, gara esper y nireir ro-
pa 6 en una casa partlcnlar poro que sea do riea po-
sición, no le gustan tacañeií ia en la comida y demás 
trato ni se entiende con los niños ni sale A la calle 
más que cada mes; tamh'éa entiende du cocina, esta 
no le importa que el trabajo aea mucho, lo que quiero 
buen sueldo y buen trato: informes & todas horas: el 
portero da raüón Cuba 81 1174 4-8 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E 12 A 16 i ños para criado de manos, que sepa sn obligación 
v tenga qu'en lo i;arantico. Sueldo $2j billetes y ropa 
limpia, O'Rellly 51. camistríi . 
1180 4-2 
SK S O L I C I T A UNA VÍAHBJADQKA B ? , A N C A ó parditj; se solicita también un mndnohO' penin-
sular paia ctiadito de mano; el todo para un matrimo-
nio. Lagañas 103. 1217 4-2 
Importante. 
Solicitamos criadas de mano, y tenemos depen-
dientes para el comercio, también excelentes cocine-
ros, cocheros y buenos criados de mano, Aguacate 58 
¿ntre Ofris^o y O'Rcilly. 1221 ¿-2 
S e C o s c a c o l o s a r 
una señora peninsular, reclenllegada, de criandera á 
leche entera, buena y abundante, tiene personas que 
V e n d a n por au conducta informarán Rcvillacico-
110 1219 4-2 
TENIENTE 
D e s e a c o l o c a r s e 
una buena criada de maso que entiende algo dn cos-
tnra;tienu peraouas que respondan por e la. Infar-
murón Salud 1S1. \V,7 4-2 
11.-TELEF0N0 N. 665. 
6 5 6 . K A B A M A . 
P R O C E D I M I E N T O S E S P E C I A L E S -
Pídanse los licores de esta fáteca en los buenos esta-
blecimientos y cafés acreditados, seguros de que tomarán el 
mejor y más exquisito licor, en su clase, de cuantos se 
fabrican en la Isla de Cuba. 
C 185 a-8 d-1 P 
Oesca colocarse 
un muchacho de portero 6 criado de mano, ó bien 
para cuidar un caballo. Consulado esquina á Jenioa, 
bodega. 1213 4-3 
S S S O L I C I T A 
una criada de mano de color que tenga buenas refe-
renoias y sea formal, en Mercaderes 27 infoimarán, 
fe paga buen sueldo 1218 4-2 
S E A L Q U I L A N 
mageíficns habitaciones con balcones á la calle y á la 
brisa, con suelea de mosaico y bien amuebladas, dan-
do toda asistencia. O'Reilly n. SO A, altos del café, 
esquina á Cuba. 128(5 4 4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que duerma en el acomodo. Obis-
po número 7(1 altos, eueldo 25 pesos billetes. 
1228 4-2 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de niñoa de mediana edad qoo sea 
blanca y aepa cumplir cen su obligació y traiga quién 
la recomiende E n Compostela número 150. 
r a s 4-2 
T r ^ E B E A E N C O N T R A R U N A G E N E R A L . L A -
JLtf'vandera ropa particular para lavarla eu su caaa; 
neto persona que garantice ñor tu conducta. San 
Nicolás 215 1175 4-2 
S e s o l i c i t a n 
una buena cocinera blanca ó de color para corta fa-
milia y uu muchacho peninsular para criado de ma-
no. Sueldo puntual y buen trato. Amistad 88 entre 
Neptuno y Concord a. 1107 i - i 
C r i a d a de m a n o 
Se solicita una, de color, que duerma en el acomo-
do; sueldo $20 billetes. Manrique 132. 
1168 4-2 
k E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N de mane-
rjadora de niños 6 criada de mano; tionoquien res-
ponda por ella. San Jo6é 166 1171 4-2 
Lealtad 92. 
Sa necesitan una buena criada de color para el ser-
vicio de mano y una cocinera; se requiere tengan re-
ferencias á aatlefacción. 1165 «-2 
DESEA COLOCARSE UÍNA JOVEN G A L L E -ica, da SO años, do criandera á leche entera, laque 
tiene buena y abundante y con pernorias qus reupon-
d^h de su conducta Sau Líz.iro 287, bndega, frente 
al Asil > dn San j o í ó . informarán. ' 173 4-2 
DE S E A N C O L O C A K S E D O S E X O E L t t N T n S crianderas peniofulares, rocier llegadas, con bue-
na y abandarite leche, para criar á ie.;híi entera; tie-
nen quien responda de au eonduca Ofisios 15 infor-
marán. 1166 4 2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A blan-ca de mediana edad, para acompañar á una seño-
ra ó para el servijio de una casa; tiene persona que 
responda por ella en Galiano í(6 1176 4-2 
Z u l u e t a 3 4 i , a c c e s o r i a . 
Se deaea colocar una criandera con buena y i hún-
dante leche para criar á, leche entera: tiene quien res-
ponda por su conducta. 
'• llgg 4-2 
E A E B E R O 
Se solicita un buen ofleial: Habana 127, E L D O S 
D E M A Y O . 1184 4-2 
S E S O L I C I T A 
UNA M A N E J A D O R A . 
1203 
R E I N A 19, A L T O S . 
4 2 
S E S O L I C I T A . 
un dependiente de farmacia, honrado y que Rf pa 
cumplir con'su deber; Picota 7, esquma á JCEÚS Ma-
ría ini'ormaráTi. ".200 4-S 
L U Z N U M E R O 6 
Un buen criado de mano bien blanco ó bien de coles 
haca falta, pero qne lleve bu <nas referencias do lar 
colocaciones qua haya ttmHo. 119.» 4-2 
m S O L I C I T A 
qna muchacha ijocepíe y buena, l Unoa 6 de color, 
para ayuiar en lo» qufcliaceres de la oasa; se impon-
drá Am .rguro 16 1191 4- 2 
U N P R O F E S O R 
Se aolieita uno intsrLo. 
1193 
Manrique número 116. 
4-2 
SE S O L I C I T A ONA J O V E N Q U E E N T I E N D A de modistura, bien por meeea ó por días, y nn mu-
chaeho para el trabajo deméetico, que tengan buenaa 
refarencias y ai no que no se presenten: informaián 
¿ ulueta uúm. 40, altos, al lado dol hotel y raetaurant 
E l Ba»;ar, antro Dragonea y Monte. 
1192 4-2 
O E S O L I C I T A UNA M U J E K Q U E S E A S O L A 
jopara cocinar á nn matrimonio aolo y ayude á la 
limpieza de U caaa, se quiera que duerma en la colo-
cación y que tenga persona que la recomiende, so dan 
2 centenes y ropa limpia: Animas 55. 
l l g l 4-2 
D E S E A Cí)LOCARSE 
un asiático buen cociuero para establecimiento, < s a-
eeado y 4e formalidid: San Rafiel 23 darán razón. 
1189 4-2 
I » O S M U U H A r i i O S R É C Í E N L L E G A D O S de 
¡L/la Península, de 15 y 14 añoa de edad desean co-
locarse en el comercio. Industria 168 impondrán. 
J068 4 3 
U N J O V E N P E N I N S U L A R 
desea colocarse en comercio t i dotdle ó en almacéa 
de tejidoa, quincalla ó sedaría; inf jrmarán en U im-
prenta AV Paf«. 1132 8 31 
U E S O L I C I T A UJIA p i i J A D A R I J A K C A O D E 
ÍOcofor, de med'aba edad, ijaé' entiende do cottura 
para hacer la ropa de la señora y niños. H a do traer 
buenes recomcndaclonos. Se quiere para llevai la al 
campo: impondrán en el hotel •'Maacotte" do 8 á 10 
de la mañana. 1148 8-?l 
Muebles, a f h s j i t g , brillantes, oro, 
plata vieja y pianinoa, be compran pagando altos 
precios. Neptuno erquina á Amistad. Se nasa á do-
micilio. 1106 15 30 E 
Sp compran en ptíqueg is y granct-is part^ag, lo mis-
mo que prendas de cío y plata. Aguila K 8 . r-ntrn San 
Joté y Barcelona. g69 15 3 i B 
muebloa, prendas, oro y plata vieja. Anima» n Í-O, 
6ol 2§ - iyE • 
i 
P E K D I D A 
E l día 31 degenera, dj siete & diez de la mañana, 
se ha extraviado una perra blanca y carmelita non 
cuatro ojos y rabo cortado, entieado por ' -Yara." A 
la persona que la entregue en L a Casa Grande, G a -
liano 80, se le gratificará; si alguien la oculta se aten-
drá á la pena en qus iDC-arra. C ?33 4-3 
L i M i l 
Q o alquilan losbfjjade la ca?a esl íe de O'Rülly 
Juifiéniero S3, propjos para estab^e-iiaiietito. Infor-
mará del preeio y ojndioioaes en Oompi stela 56 de 
7 á 10 de la mí ñani y do 11 á 5 dn U tarde el Tene-
dor d» Libros do este periódico, Riela 8Í) 
'3t7 4-5 
H O T E L C E K T E A L . 
E n la casa de este nombre, Virtudes «. 2, pipo ae-
gando, se alquilan dos habitaciones, sin muebles ni 
servicio Loa portarus informarán. 
1835 4-5 
SS A L Q U I L A 
una habitación alta con maVolo» y asistencia si la 
desean; se da llavío, precio módico Sol 73. 
1311 4-5 
Habitaciones COK toda asistencia 
lo. C a s a 1 e e p e f a a l ' 
t344 
P / a d o 7 8 . 
4-5 
S E A L Q U I L A 
una habitación con asist-meia: s i toman y se dan re-
fereaciaa. Giliano n. 136 1329 4-5 
VE D A D O . — S e subarrienda hasta Si de majo del corriente año la caea calle 7? n. 103 del Vedado, 
ospaoioaa, fresca y propia para una dilatada familia: 
tiene portal por dos ladoa y caballeriza para dos ca -
ballos, patio y traspatio. Se dj en proporción y EO in-
forma en la misma á todas horas. 1312 4-6 
Se a lqui lan frescas y vent i ladas habitaciones altas y bajas, propias p a r a matrimonies; se a lau i ian .lunt̂ B 
ó separadas, con preeiOB sumamente m ó d i c o s . Haba-
na B 108. 1293 ' 4-4 
S E A L Q U I L A 
la bonita y biea situada casa, acabada de edificar, 
Tejadillo n. 11; al Jado en el 16. está la llave: para 
máa pormenores informarán O'Rpilly E. 39 A, altos. 
1259 4-4 
¡ O J O ! 
Se arrienda el potrero G A V I L A N , ea Managua, 
(Je ocho caballciías. 9, Baratillo 9. 
125^ 16 4 
S E A L Q U I L A 
á personas decentes un ralóa bajo Sau Miguel 188. 
1255 4-4 
Üna ó dos habitaciones muy buenas, con vista á la calle, con todo el servicio de gas, agua y criado, 
se ceden á persona) decentes, on casa de familia, sin 
niñoa. Está en punto céntrico, cerca del Parque. Los 
precios módicos. E n la vidriera de tabacos del cafe 
E l Pasaje informarán. 1278 4-4 
E s t r e l l a n 9 . 
Se alquilan los cómodos, frescos y bonitos altoa de di-
cha caaa, donde irfoimarán del precio, propios para 
un matrimonio 6 corta familia. E n la misma se soli-
cita una cosinera que duerma en la colocación. 
1276 4-4 
S E A L Q U I L A N 
en la al'gre, (ransitable v comercial, calle de Com -
postela 108, irmediati á Balón: una preciosa s&Ia, y 
un espacioso zaguao: propios para giro de muables. 
sastrería etc., ó para firailias. 1271 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los bajos independientes de los altos de la casa Cuar-
teles n? 5, compuestos do sala grande, comedor, tres 
cuartos y una barbacca, y en punto céutrico. Infor-
marán en los altos por el zaguán, Cuarteles 5. 
1281 4-1 
UNA ESTANCIA 
de una caballería más <S menos de terreno con su es-
paciosa, cómoda, fresca y saludable casa de vivienda, 
á un kilómetro de la estación de Sami, Marianao, le 
cruza elrto, ee avisa á las personas que hicieron ofer-
tas ó al primero que se presente que ya el dueño la 
desocupó, que se dará ai que mejor garantice el pago 
de su alquiler y en mk» proporción que lo qoe eoton-
cea se pedía; par» máa datallea véanse los Diar io» del 
18 al 2! de noviembre del año pasado. Santo Domin-
go núm. 52; en Marianao, darán su dirección. 
1268 4-4 
Cfe alqailan en casa particular, cuatro hermosas y 
tofi-eecas babitaoiones abas, con todo el servicio 
arriba; ai.tán situadas á d-a cuadros de loa teatro*; se 
dan y i/dsu referencias á las pecanas que deseen al-
quilarlas. Induatria 11 o 1230 4-3 
B a n t a . CI«X'& 2 2 . 
S i alquila una. hcrmcs i posesión alta, propia para 
una ó dos personas sin niños. 
12R1 4-3 
P o r 1 2 5 oro 
Se traspala un local para UH eatablecimiento pe-
queño con BU armatoste y on punto céntrico, está ta-
pizada de nuevo y gana un módico alquiler. Obispo 
n 20, barbería 1241 6-3 
S E A L Q U I L A 
un entresuelo con tres habitacionea. Amargura 91. 
12i0 4-3 
Re alquilan los hermosos a'toa de Principe Alfonso ^_ número 18: tienen aala, comedor, cuatro cuartos, 
coc.na y todo el servicv» Independiente: en la botica 
está la llave y en Prad J 109. impondrán. 
1239 4-3 
C U A R T O S . 
S.) alquilan Empadrado número 1. 
1229 8-3 
H A B A N A 1 2 1 , 
esquina á Muralla, se alquiUn dos magníficos Palones 
con balcón c u n i d o á las <ios calles, á taballeros solos 
ó matrimonio sin niños. Hay gas y servicio de criados 
no es casa do huéspedes. 1209 4-2 
S o t r a s p a s a 
un local propio para un establecimiento pequeño con 
armatoste y vidriera en punto céntrico. I iformaián 
Habana U6, aceeforia. 1216 5 2 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Prado número 109Í el portero impondrá 
1238 4-3 
Bernaza n° 1 altos. 
Se alquilan dos cuartos, uno con balcón á la calle y 
(d otro da á la azotea, son ventilados y frente á los 
teatros y r arques, Se tía llaviu. 
1212 4-2 
)Roar<!ers. 
A f unily of a few members living at the Vedado 
wi-li s to roctive as boardí rs two or three foreigu 
gcnüomen wiihout familr; cenforfc and quUtneis will 
be fosnd in eaid houae. Refercnce Laguna tteeet 113 
ñ-om 8 to 10 in the mornirg. 1202 4-2 
P / a d © I O S . 
E n esta hermosa casa por su situación y buen tra-
to, se alquilan ospaciosas habitaciones á matr monioa 
ó caballeroa, con toda asistencia, entrada á todas ho-
ras y precios mó ilcoe; hay habitaciones unidas para 
familias. 1223 *-2 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Mercaderes 33, con magníficos a l -
masenea y 13 Inbitac'onea; se alquilan los altos en 
cuatro onzas y ios almacenes con su entrada indepen-
diente en cin«o o: zas y tola la caea en oclio onzas 
oro. 1225 4 2 
S E A L Q U I L A 
una bonita casa qainta con 5 habitaciones, cocina, s ó -
tano, patio, jardfu y bgua abundante, las llaves é in-
forme» Tufante C0, frente á la plaza de toros 
1205 4-3 
I N í i U b T a i A 38 
Se alquilan do; cuattos altos con todo lo ueceeario, 
muy ventilados, en precio módico. 
1190 4-2 
EN OCHOCENTEPS 
s e a lqu i la , L * m o d e r n a dall'S de 
C r e s p o n 7 0 , cc&xpusQtk d » s a l a , 
c u a t r o c u & x t o s , c o m e d o r , c o c i n a , a-
g u a a b u n í . o n t e , e tc . L a l l a v © « n e l 
a l m a c é n de l a e s q u i n a d e l f ren te y 
de l a r c o n d i c i o n e s A g u i a r 7 2 , a l t o s . 
1183 3-2 
S E A L Q U I L A 
una hermosa ñas» con nueve cuartos, SBC^B de már-
mol, buiin pezo y capaz para una dilatada f»milia, en 
la calzada del C^rro n. 618: en el n 616 eatá la llave, 
y en Salud n. 83 informa^ín: se da bf.rr.ta. 
m a i - •. s-ao 
S E A L Q U I L A 
la h^rrnoi.i casa do altoa y b!.jos n. 8, callada de B»-
la-coala entre las calles de Nei'iUDü y Cot»--• " 
paz y con tola clase d*) ccmoili',-J -^roia, ca-
tias: en la miíiua iaf'»'— . —»oj í'*1^ dos fami 
¿19^ ^ . a r á n . 
— 8-10 
A V I S O . 
-Sa alquila con cootrato la caaa Gervasio número 
137, entre^Salud y Reina, dflnde h* estado la a-
credUada ¡fibrifla det tabacos de loa Sres. J . Villamil 
y C? . teniíndo todo lo neraf ario para dlcbo objeto, 
com í es un salón alto fabricado expresamente para 
escogida con vista al Norte, con sus departamentos 
anexos pura fileteado, propia para hac«r de 15 á 20 
millires con muoha «omodi'dad. Informarán loa Sres. 
Villamil, Estrella 173, donde está la llave y en Gua-
nabacoa, Pepe Antonio 10, por la mañana y noche. 
1085 8 29 
En familia se alquilan hermosas habitacionea, dan-do todas á la calle, con ó sin comida. Trocadero 
número 88; esquina á Blanco. 
845 16-23 
itainiiioi 
MU Y B A R A T A S . — S I S V E N D E N O C H O C A -nitaa: 2 en Neptuno; 2 en Concordis; 4 oa la ca-
li ; del Pilnc;pp; la máa caraea de $1,800 oro y la más 
barata de á $!;50 ero. Informarán oncordia Í85, por 
la mañana y '.-.i de. Tengo de venta una buena e. o a -
nn; gana $80 oro, moderna construcción, 
1353 4 5 
A V i S O 
Sa vende un café en buen punto, propio para una 
persona que desóe establecerse por poco dinero. I n -
firmarán en la Redacción de ette DIABIO 
1318 4-5 
S e v e n d e 
la fonda y billur Empedrado, esquina á Meroaderes. 
1351 6-5 
P o r a u s e n t a r s e s u d u r ñ o 
ae vende una ñaca de Cjballerías de uu excelente 
terreno, t ropio para cuanto quiera dedicarse y ma-
ce ptible de riego por pasarlo el rio Almendares por 
su fondo, á tres leguas escasas Ae la Habana por o&l-
cada; está dividida en once cuartones, de eatos, cua-
tro dedicados á plátanos vianda», maíz; y ideiabras de 
tadaa clases, con una magnifica c isa de mnmpoatería 
y uu colgadizo independioute para caballerizas, ga-
llinero y demár; liene una eacoglda vaquería, bueye» 
y «peros y herramientas para dos años, puercos, ga-
llinas y guineas, caballos para el arreo de la leche y 
do monta y cuanto pueda desearae en el campo. Dará 
razón Obispo 65 Ventura Ferrer. 
13<3 4-6 
G-anga 
Se vende un caf^ muy barato por tecer que pasar á 
la Península su dueño: informarán Estrella 136. 
1310 4-5 
SE R E M I T E U N E S T A B L E C I M I E N T O M U Y acre itado y timeo en su ramo sin competencia. 
Loa dueños, retirándoae dí los negocios, impondrán 
Agolar número 75, esquina á Obrapía. 
1258 26-4 P 
S E V E N D E 
en módico precio la buena y bien construida casa San 
Nicolás u. 301. A¿u*.la a <6d informarán. Habana 
1262 • i - l 
Hoyo Colorado. 
Se venden muy baratos las casas situvjas en las ca-
lles R al L ú m s . 33 v 37 y Zar jo i n. 4. Ir foimarán ea 
la Habana, Reina 137. 1271 8-1 
U n a finca. 
Se vende de 2J caballerías á un kilómetro de forro-
carril, cerca de un central, con una caballería de ca-
na, café, naranjil, p atanal, palnar, 6 yuntas de hue-
ves, 3 vacas, 2 caballos, 20 puercos, gallinas, pavos, 
3 carretas nuevas, 4 colmenares demás aperos, O'Rei-
lly 13, en $6000 oro. 12R0 4-4 
Dmoerfs y Mi i r f 
U n a b u e n a c a s a . 
Se vende Zanja 58, d* dos ventanas, zaguán, siete 
cuartos, agua, cocina, inodoros, escusaáo, cuarto de 
baño, deapenea, dea8f,ü3 á la cloaca, en $8030 oro de-
duciéndo $500 tro de censo, Zania núm. 40. 
1279 4-t 
VE N T A D B C A S A S : J E S U S M A R I A N . 111, moderna, $4,500; Malcja n. 91, con 4 cuartos, 
$2 500; Crespo, moderna, 3 cuartos bajos y 2 altos, 
$5,OC0; Mercedes, moderna, con cuatro cuartos bajea, 
y uno alto, $6,800; Habana, da zaguán y 2 ventanas, 
moderna, $14,(00. i L f o r m s r á Manuel de Agüero, 
Chacón número 25. de nueve á doce. 
1243 4-3 
EN G U A N A B A C O A S E V E N D E U N A H E R -moea casa, situada en la calle de Jesús María 35, 
se compone de aala, comedor, cinco cuaróoa bíijoa y 
cinco altos, tiene patio y traspatio y un excelente 
pozo de agua, ea do azotea y está reedificada da nue-
vo; se dará bien en proporción. E n Bertemaíi núme-
ro 9 tratarán. 1122 8-30 
SE VENDE UNA FINCA 
muy productiva, de 2i oaballeríaB, con rnás de 3,000 
árboles fiutales. íodoa en produce ón, máa de mil pal-
mas, buen terreno para piña, como sa pueden ver las 
que hay, entrando en la venta, buen* casa, de vivien-
da, cabal'eriza, chiqueros, pozo, todo de teja francesa, 
agua fértil, á 2} leguas de la Habana, punto de Arro-
yo Naranjo, fácil comunicación por el ferrocarril y 
calzada; para máa pormenoreo Corrales 180, de 7 á 8 
de la mañana. Habana. 935 8-28 
SE ' V E N D É ~ Ü Ñ l l B R l í O S C r s O L A R C O N 21 cuartos, Ubre de todo gravamen y sus contribucio-
nes al corriente, lo mismo q'ie BUS censos pagados, 
situado en la calle de San Rafael n. 159, entre San 
Francisco é Infanta, Impondrán á todas horas. 
74 5 21-21 
E l Salvador. 
H e r ó i c a preparac ión , ú n i c o curativo 
cierto de l a Gr íppe . 
Pidanae proapeotoa.—Laboratorio Farmacia el 
S A N T O C R I S T O , Lampar i l l a 74. 
1290 28-1 
PE R R I T O S M I N I A T U R A S , C O N O C I D O S por Poclcit-dogs, únicos sin igual en Cuba, (se reta 
con $1000 si traon iguales,) hay chihuahuas y ratone-
ros que pasan una libra; pJjaros raros, loroi habla-
dores T monito criado entro niños. Ocasión para gus-
tos. Virtudes 40, altoa. 1348 4-5 
H a b a n a n . I O S 
se vende un potro moro ar.ul de 7 cuartas y 3 dedos 
de alzada, de silla y de coshs, trote limpio, sin falta 
ni lesión alguna, so vende muy barato. 
129t 4-4 
O J O 
Pajarería nueva, O-Reilly entre Cuba y Aguiar, ac-
ceso) ia, se venden 550 canarios criolloa largoa y fina 
raza belgas y precioso color natural, y doy en propor-
ción. 1201 23-ü 
P A J A R O S . 
Completa realización de 500 canarios cantadores, 
t«ml ién IOJ hay en cria con pichones y con huevos 
como los pida el comprador, hay Largoa Belgas; tam-
bién hay vaiiaa hembras analtas, pericón de la Aus-
tralia, parejas de canarios y oardenalitos. canarioa y 
jilgueros canónigos húngaros blancos y otra infinidad 
de pájaros de varias clase», un perico del Brasil co-
sa de gusto, varias clases de perros, un par ratonaros 
muy finoa y muy chiquitos. O'Reilly núm. 66. Col-
chonería. 1131 5-31 
O J O 
Se vende una partida de caballos criollos acabados 
de llegar, de máa de siete cuartas de alzada, nuevos 
y sano»; hay una pareja negros á propósito para un 
tren fanerario; hay una muía para carretón: uu caba-
llo color castaño, maestro de coche, raza andaluza, 
muy elegante; calle de San Rafael n. 152. 
1077 ^5-29 
Q K VENDJK UNA H E R M O S A P A R 15JA D E 
Oeaballos americanos dorados,-' de 7^ cuartas do al-
zada, de muy buenas condiciones, solo» y en poreja: 
se darán á toda prueba y en un precio muy módico. 
San Miguel n. 2>2, á toda» horas. 
926 15-26 E 
DE CAEIAJE 
S E V i . N D E 
un faetón muy cómodo y en muy buen ettado, barato. 
Campanario n. 57. 1218 4-3 
1 MUEBLES 
LA E S T R E L L A D E O R O — C O M P O S T E L A 46, entro Obiapo y OI rapía.—Juegos de ta!a, de co-
medor y de cuarto, de $31 á $100 oro; lavabos $6-30; 
camas $17. A'moneda de rMojea y joyaa de oro y bri-
llante», al peso. Cubiertos á peso cada uno. 
1316 8 5 
P i a n o P l e y e l . 
Se vende uno de media cola, casi nuevo, propio 
para artictas ó sooiedades: so puede ver OIReilly r ú -
mero 9;i. sombrería de Ramentol. 
1339 6-5 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O J U E G O C O M -nltto de cuarto de paUsaridro, propio paranovioc; 
nn jiogo do sala Laia X I V , un jueeo de comedor de 
frosíiO, una magnífica araña de criatal y otros mue-
b.es; todo tiene tres meses de uso y se da tn propor-
ción. Merced 103. 13G0 4-4 
UN B O M B O J U K Q O D E C O M E D O R A M A -rillo $7^; un esoaparate de corona $(!5; un canas-
tillero do corona $35; escaparates de 5 á $50: jargos 
de sala de 40 á $65; au eicauarate fueri^B correderas; 
un pianino $20; camas de hierro y meul de 10 á $25; 
carpetas de 8 á $15; espejos de 8 á $1^; aparadores 
de 7 á $21; una prensa de copiar cartas; jarreros de 
6 á $15; peinadores de 40 á $60í veladores de 6 á $10 
lavabos y espejos de barbería de 12 á $25; lámparos 
de cristal v pintadas de 5 á $2t; mesas cor. ederas de 
10 á $16; lavabos do hombres á $10; sillas y sillones 
de todas clases, una ducha $4:) en oro. E n la misma 
se compran y cambian muebles. Perseveran cía nú 
mero 1,8. 1283 4 - i 
G E Y E N P B 
per marcwaise BU dueño, un pianino en mél i co precio. 
No tiene más qua nn año de uso y puede vene de 
ocho á W s de la tarde, en Prado número 41. 
1232 4-3 
ÜN J U E G O D E S A L A $50, 1 escaparate $17, 1 lavabo 12, l locador 10,1 aparador 10,1 tinajero 
$11. unamesi corrodera $1S, una consola $1, una 
cama $10, 6 Billas Viena $6, una mesa de n' che $1, 
un oanaatillcro palisandro $25 y varios muebles más. 
Sen en oro. Acoata 86. 1182 4-2 
U n a h e r m o s a 
V I D R I E R A D B N I Q U E L de seis pies de largo c in 
dos ettautitos también de níquel á loa lados, con sus 
patas torneadas y moldaras, baratísima. Galiano 1̂ 6. 
118S 4-2 
S s v e n é e 
un estante cedro, propio para bibliotíica, una mampa-
ra y unas cortisfás madera; todo en el mejor estado y 
se da en precio muy < qu tütivo E l portero de la casa 
San Igr.acio 9 impondrá. 1161 4 2 
M u e b l e s 
So compran en pequeñas y prandea partidis, pa-
gándolos bien. SJU Rafael U5, esquina á GervagiQ. 
9t7 'IZ-Ztk 
L O S S E C R E T O S 
D E I Í A D I G E S T I O N . 
Los desganados, así como los convalecien-
te! y aquellos que enflaquecen, se empeñan 
ea comer baslanto á Un de recuperar las car-
naa y las fuerzas, pero á menudo lo qne se 
cacsigue es fatigar el estómago sin resultado 
satisfactorio. De nada sirve comer mucho 
eia-o se digiere y atraviesa el alimento el tu-
bo digestivo para escaparse por el recto. 
."El primero deles alimentos es la carne y 
la Peptona es la carne misma digerida y ap-
ta para ser absorbida tan pronto llega al es-
tómago. E l mejor vehículo para su adminis-
tración ea ol vino de Málaga, de clase supe-
rior. 
E l profesor Pagés, de la Universidad de 
D jblín, fué premiado por la Academia de 
Iiondrea por haber presentado un V I N O D E 
P E P T O N A que contiene el medicamento en 
estado do pureza y de una fuerza mayor que 
los demás preparados extranjeros que hasta 
entonces se conocían. 
E l V I N O D E P E P T O N A del doctor P a -
gés se conserva perfectamente en todo» loa 
climas y en todas las eatacionoa y por entrar 
en su composición un vino excelente; tiene 
buen gusto y ha merecido en todos los países 
el favor del público. 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pogéa cura 
dispepsias y gastralgias, dependientes de la 
falta da asimilación. L a anemia y clorosis, 
enfermedvdes tan frecuentes en ia mujer de 
los trópices; así como la anemorrea que es 
la supresión del flujo menstrual. 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura 
laa pérdidas seminales; la impotencia por a-
busoa y el figotamlento producido por largas 
enfermedades como diarreas, operaciones 
quirúrjican, afecciones Bifilítifíaa. 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un 
alimento de ahorro muy conveniente á las 
señoras embarazadas, á las crianderas, á los 
niños raquíticos, oto. 
E l V I N O D E P E P T O M A de Pagés se 
vende en la B O T I C A D E S A N J O S E , calle 
de Aguia.r número 106, en la Droguería " L a 
Reunión" y t-n • ' L a Central." Hay depósitos 
en 1 a botica de la plaza del Vapor, casillas 
17 y 18 por Reina y en la botica " L a Fe ," 
Galiano esquina á Virtudes y en todos los 
establecimientos acreditados. 
NOTA.—No se confunda el V I N O D E 
P E P S I N A de Pagés con otros preparados 
de aombres parecidos. 
158-19 ü 
LOCION M T í H m E T I G á 
P E R E Z - C A R R I L L O . 
Inmejorable en todas las afecciones herpéti-
cas Las erupciones quo tanto molestan'en Cuba 
durante el verano (en las ingles, debajo de los 
brazos y de los pechos) desaparece en muy po-
co tiempo y so curan radicalmente empleando 
la L O C I O N P E B E Z - C A R B I L L O . 
I3PE1 éxito es seguro. L o garantizamos. 
Evita la p icazón , 'prur i to 6 picor que tanto 
molesta en estas enfermedades. 
t ^ E x Q a s e el sello de garantía. 
I S P S e vende eu todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Carri l lo , Químico- iar-
macéut lco . 
Salad 86. 
C n. 188 
Teléfono l . S é S . 
l - F 
i S C E M E A . 
S e v e n d e , ae v e n d e , s e v e n d e 
una gran partida do clavos de herrar; una prensa de 
copiar con un escritorio propio para un establecimien-
to, todo en buen ettado. Compostela 142. 
1299 6 4 
AVISO. 
Se venden sobre cuarenta mil hojas de R A M I E , ó 
sea L E N G U A DE V A C A . Se conducen á cualquier 
punto por las líneas del Oe»te ó Villanueva. 
Para tratar de precioa y condieiouea pueden diri-
girse por carta ó personaímento á D . Juan Morales. 
Calle de S ;n Agustín n. 55 
A L Q U I Z A R , 
donde también se pueden ver las muestras de dicha 
planta. C 184 8-2 
0 V m 
L . MSDY, íarm" da l -c l . , 113, F' S'-HOnore, PARIS 
Tabletas matemáticamente (losadas con Alca-
loidoB los mas empleados para la p r e p a r a c i ó n 
I n s t a n t á n e a de las So luc iones blpodcr-
zn icas . Con mis estudies que encierran una 
Jeringa Pravaz, un Frasco de agua distílada y 
un juego de Discoides con dosajes y alcaloides 
los mas empleados en la medicina humana y 
veterinaria. — Los Sñres. 
MBBÍMTBL. . . 
tienen siempre á su disposición en volumen 
muy p e q u e ñ o una so luc ión f r e s c a do cual-
quier Alcaloido, y evitan de emplear scJuclones 
preparadas antlclpadainenle que están á veces 
descompuestas y son peligrosas. 
CtrtUlcailo] tloaiom di los ms emlnent» Hédlcti 
J ai Acadomías de Medicina, 
VentiporKíyor; H . MASSMANN,^, ruó Pavés, PARIS 
Depositarle en la Habana : Jos6 S A B R A 
J A B O N . 
E S E N C I A 
AGUA ü e T o c a d o r . . de 
POMADA de I X O R A 
A C E I T E p a r a e l Pe lo de BXOR/A 
P O L V O S de A r r o z . . de 
COSMÉTICO de I X O R A 
V I N A G R E de I X O R A 
S 7 , BOULEVARD DE STRASBOUUG, 37 
DtSPÉPSIAS, OASTRALtm 
L a comisión nombrada por la Aco-
d é m i a de Medicina de P a r i s para estudiar 
los efectos del Carbón de Belloc descubrió 
que los Dolores de estómago, Dispéps ias , 
Gastralgias, Digestiones difíciles ó dolo-
rosas, Calambres de e s tómago . Acedías, 
Eruplos, etc. desaparecen á los pocos 
dias de usar este medicamento. De ordi-
nario, el alivio se maniñesta desde qu© 
se toman las primeras d6sis; vuelve el 
apetito y el extreñimiento, tan habitual 
en estas enfermedades, desaparece. 
Las propiedades antisépt icas del 
Carbón de Belloc hacen de é l uno de 
los médios más seguros y más inofen-
sivos contra las enfermedades infeccio-
sas, como la Disenteria, la Diarrea, la 
Colerina, la Fiebre tifoidea. Se emplea el 
Carbón de Belloc, ya para prevenir, ya 
para curar estas enfermedades. 
Cada frasco de Polvos y cada caja de. 
pastillas debe llevar la firma y rúbrica 
del D' Belloc. 
Venta en todas las Farmácias . 
UN MILLON 
J ) E SACOS C A T A L A N E S 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r í b a l a 
de a z ú c a r , á p r e c i o a v e n t a j o o o a , do 
l o a S r f i s . S a l v a d o r , V i d a l y C*f d" 
B ^ r c e l c n a . 
S e c e p t o r e » y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
B Ü I . N E S & M I L L A S . 
O F I C I O S N U M . 3 1 . S A B A N A . 
C1318 13«-ia(ie. 
BI-Dlu ESTIVO DE 
DIGESTIONES DIFÍCILES 
MALES DEk. ESTOMAGO 
PÉRDIDA D R L ^ K T T . T ' 
DE LAS Flf 
PARIS, 6, ftvenue Victoria, 6, PARIS 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
¡ D i G E S T i o M E s í ^ á r í í i m í i l í S B l 1̂  ra r n S í l 
SÍFÍCILES r M I I M 
D i s p e p s i a T m W W W ^ ¿MM 1? llléíT/i V ó m i t o s 
P é r d i d a I ^ H S A I i I m O tfl S^Al d i a r r e a 
del Apetito g O J . L g l 1 i H IftSf,| r 1 J Z I c r ó n i c a 
T O I C I - ü I O E S m v o coa QUINA. C O C A y U PEPSIÜÍA 
E m p l e a d o eu loa H o s p i t a l e a . — M e d a l l ó n do O r o y h i p l o m a g de iToaor 
IMBWIIIIiHIH PAHIS— nOT.T.TNT TT C ' . JUTr..,-^ „ n , . 
PARIS — C O I - L I N y C " , r . de Maubeuge, 4 9 , y on l u Farmaciís 
^ ^ I R ' 0 0 en CAFEINA, TEOBROMINAj CURTIENTE Y ENCARNADO DE KOLA 
^tractos ünidos , Pastilla», Pildoras, Esencia de Kola tostada 
tfnCcaa productos experimentados con éx i to en loa hospitales de París, desde 1884 t u » ton 
8. S. Doctores :DüJAhUIN-IiEAUMETZ. HUCHARD, &URIAN. H A L L E 2 , KlONNET, etcT, SB l l 
A n e m i a , C l o r o s i s , C o n v a l e s c e n o t a . l ir.w y ¿IÜCÜH. P l e U r o a (tiluldoa. Intermltentu. jaindíanaj) 
a i a r r e a a rebe ldes . D i s e n t e r i a , P l a b ^ p , ^ S b u m l n e r l a . X'oafatnrla , a x : ^ rislíS Í ^ S S í 
• ^ ! ! ^ ' i i ? . m u ^ 2S Í,HAWC!1A- - PePQEitarlo en H a b a n a ; lOSE BARl.A*. 
Perfumería, 13, Eue d'Enghien, Paña 
CiiSá BS PRESTAMOS 
Bu MI» 
UU o L A D O N. 96 
acreditada cusa BO dd din ro sobro a'haian 
¿ ^rendas de yalor, cobrando en inó lico iutorés. So 
compran y venden muebles, atendiendo á, sus favore • 
cedoree con esmtro y eijuidad. 9S1 15 27JÍ1 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por AMA.T y Cf, C O M E R C I A N T E S 6 im-
portadores de toda ciase de maquinaria 
Teniente-Rey 21. Apartado 346. Hal>ar««. 
(í * 8 1 F 
M a t e r i a l e s . 
Se vende una gran partida de cobre y materiales 
viejos propios para embarcar á España, así como car-
naza, hiereo viejo E n la misma se venden carriles 
usados, ttlífono» y toda clase de malenal para telé-
grafos Ilenry B . Humel y C ? , Mercaderes u: 2. 
J214 8-2 
M a q u i n a r i a i n g l e s a y a m o r i c a u a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacio, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador. taUdro» iceoánicos, bemba 
de vapor, Davidson "donkey" para alimentar calde-
ras y para todos I03 osos, bombas de man», motores 
dw tras, motores para elevar agua. Caldems de segu-
ridad. Carritos para azícar, arados, segadoras, fcu-
rramientas, manómetros, llaves de vaocr y agua, ca-
fioiías, eta., ttc. E n venta por A M A T y C * , comer-
ciantes é importadores de toda, clase de maquinaria é 
impl'-meiitoi' do agricultura Tenieute-Key 21, Apar-
tado 316.—Habana. C 209 alt l - F 
P e í f a m e r i a 
, eomprsacLieado 
J A B O N — P O L V O S D E A R R O Z , 
A C E I T E , E S E N C I A , A G U A D E T O C A D O R . 
DESCONFÍESE D E L A S F A L S I F I C A C I O N E S V ^ A / V V V W W W V H , 
EMBLANQUECE la P I E L , io da laTRASPARENCIA y ti ATERCIOPELADO aeia JUVENTUD 
D e s t r u y e l a s J L r r u g r a s 
d o L . L E C T R A N D 
V I n v e n t o r del P r o d n c l o V E R D A D E R O y a c r e d i t a d o O R I Z A H 
X 1 , F ' I O . C G c L & l a nVTacieloixie, •E'a.aris 
S E H A L L A KM TODAS L A S CASAS U E CONFIANZA 
QUINA y HIERRO 
C l o r ú s l s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
G T J j r a . c i o x i . ¿Lo l a s F i e b r e s 
P r e m i o 
a l o n t y o n 
i O. H c n r y 
DE NRY 
A las Empresas de Ferrocarri les , 
Sres. Indtwtriale?, Miqnlnistaíi 
y Mecánicos . 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Esto metal de antí- fricción conserva la lubrifica-
ción y garantizamos que no calienta ni corta las ebu-
maceras trabsjando Uis ejes iv cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C . Oomerciautes 
importadores de tola clase de maqu:naria y efectos 
de sgricultura. 
Calle de Teniente-Key n. 21, apartado 846, Haba-
na. C210 alt l - F 
CoioÉis y M i n . 
HOSTRERAS DEL VEDADO. 
L a mejor ostra de todas las conocidas on Europa y 
América: todas las purseaas anémicas, débiles 6 des-
ganadas deben comerlas, seguro quo cu agradable y 
fino sabor ba de gustar, y además oonstituyen un pra-
cioso alimento tónico y nutritivo. 
Se sirven á domicilio á los restaurants y casas par-
ticulares, todoj los dias, pidiéndolas untes de las 8 do 
la mafiaua, & los baños del Vedado. 
T E L E F O N O N U M . 1 3 3 . 
SE SIRVE LUNCH 
(Miembro ds la ¿cademia de (Medicina de Saris, giofesoi ea la Recáela de gamecia. 
L a feliz réuulon, en esta preparación, d é l o s dos tón icos por excellencla, 
el Qtr iM'A y el H I S S B I t O , constituye un precioso tncdicamenlo contra la 
C l o r ó s i a , C o l o r e a n a l i d o * . A t i c m l a , í P l o r e a h l n n c a a , las 
C o n a t i t u c i o n e a d é b i l e s , etc. 
PARIS , BABN & POURNIER, 43 ,ca l le d'Amsterdam. 




en la misma ostrera 
n - a i 
T j ruLCC» 
TRANSFEREE 
ABBAYE 
S - u t c c e s o r -
1 4 , C a l l e d e V A l i b a y e , É 4 — I P A R I ^ 
3 D e s c oi i í ieur 
DE LAS 
jFoIs i f i rar íonps 
y e x i g i r la F i r m a de 
C O N T R A i 
Apop le j í a I Flatos 
Cólera Desmayos 
M a r e o j Indigest iones 
Fiebre amar i l l a , etc. 
Véase 6/ prospecto en qui cada frasco 
dobe estar envuelto. 
E x í j a s e la etiqueta blanca y 
negra que deben levar pegaba los 
irascos do todos t c m a ñ o s . 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS FABMACIAS 
CIEL Universo . 
Imp. del "Diaxío a© Id U m m , " EIcI», 8ü, 
